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SEÇÃO ll .I 

• ÇAP:TAL rED2RAL 

PRESID.'bNCIA 

_ tlztllíD:ltà.O C~ sc:dio conjunta pcrn ai)&tci::çá:> de Vl)t·J p:cc~t 

o . .' • ...:~.d~ate &. Cbi.:do F..:d ... ;ill no:; t,i:rmo:s: do art. '70, § 30', da Con~­
fttU1; . . :CÕ~ art. lQ, n'~ 111, do U::J~nt'".nto comum, ,G.~~·í··n:. a se·..são con­
'SlL."1_4 1~:1~ d.uas Cacas do C<ll1Jrc.s.:,o naciJ~-'1 e r~~Hz.n.r-ê:l oo 1ia ~e 
Ç~f.!.L.I-Ó,:in10. às 21 h(,ras e 30 mtnuto3, r.o Pl;..n.::...:1o ~ac!' . .aára ·dos 
J::~pu:: jos, J!&m ap:tc'~::ão do veto p.-e.ri::cr.c.al to r.:ojt ·:> de Lei -<nú­
cil!!;o G 7-B. de teG3. nn C~m\tra e no 1C9, de 1J::.1, no ::.:~n.:.l:o) qu~ co:~c.:de 
CE:m:;f J do impCsto de renda à Comprtl)hia Sic'~~ti"trgica N'a.dona.l ~ dá 
entra.:.. prov:.dência.s, .sem trcjuí::.o da ruaté •- p~ra. e. me.sma ses.s~o jã 
pt'Og.-2.· I",.:1da.; 

~.·:td:J FedcrQ1, 10 de março d~ 1965. 

CAMILLO N OGL'"Sina. D.A 0 AMA 

VicE>·P.rc.s:d~~nte do Sena::l,o F'edernl no exercfc!o 
d:J. Pre.sidPnda 

~~~MARÇO: 

~DE MARÇo; 
v..t.o <U>t.t·J aG P•cj<'!:-o de Le. 11° 2.2C3-B/ôl na Câ. 
ma.ra e n7 2(}~1·64 úo SehUaõ, que IIX3 11õVO~ xtttorcs 
para OS 51.lr..boJos do~ cargos e funções grat ÍlCadas 
do ~uaaro do Pe.s.soa~ de Stcret..'l.ria n Serviços Au .. 
x:luucs do rr1buna. dP Jll-~ti;::~ ct~ D:.S•-:-1to ·F:'~('n', e 
OULf:!.:. pt'üVlCléTit:-as; 

·,c~~: •l1:t..:l; ~o ?t·,,j.;~u d.> i . .::~ n· 2.:l."3J-~\ U·J 1 J. Câ· 
mu.,t c er.'! 210.e4 no s:.J~ .• tau QUe llia h.:J\"0.3 \-J.ote.) 
ll,tr. u.., :· Jr.bolos do~ r::·?,"::-.: tl0 Quaql'O dtJ Pe.s~t.al da. 
S,.crr.:~an'a <'lc fn'.::>lln',\. Rtg. Bnal d.o T:·J.b-1 ho li.~ !. ' 

l~ ·;::at11 e aa cut.rn.-;. P"•iV•ü.· ncms; 
·; \.) ~<·tilil ao Pr;J)cto t.e L?l ny 2.211 A U4 n.t c:,. 
hH)'{l {' UI ...:31;04 uu Stn~au, q[lc m~u 110\'0.> hthr:.') 
jHru. "~·- stmouos dos ca:·gõs e elAS runçi.c • .;; g.atit.c.··­
tta.~ Ju Q:J,U:l;·o do P~s.o:iJ;I; lt.i Secrcuula do r:::bur~.l! 
H.cJhltJ,d .!ü Tt'ab~tll·) ,,_, :.:-• ~~':!2li.o c J(t outr.a.s pro-· 
V!dtiJ.::i<'l-~; 

\' q ·~·l.r~.u.l• ao Pro·:·tv t:e_J_~21GI:.__l!. C:l_l .. l Ci't­
Hw.: .1 ..! n<J Hi9/04 no S~J.o!Qo que d.l.!iptíe ~oú.rP a unl­
Lc-, '. t1·! t:eqenc 1 <.:~ f' :6't·.;~e t!lé~.rl.a WJ Prnt'; 

- v<:t.o ~:Htr:'IU.!i ao PrOJeto ele l~Pl n? 12 ~C_,N2.., QUP 
rco:··4~/iiíl:l---:-oo~p::~~tõ"íTic-:1"fõ!"''Hei'ãl -li.. ;;:;"~~c a •'Ç·-i 
Púb 1ca. f (!á outras pr~v:dé:lctas; 

- veto_l!an·.at_l :10 Proje!o de L~~.Q.L..!(dl'.L..:_gur. 
·nrteru d:SJX'·.:O~tivos da 'Lri nO? 4. 122. dP '27 de\. ~qôSto 

de 1962, que cún.stttu1 a Slder.ürgica d!! Santa Gat.a· 
r:na .S. A , e dá outr:1s provld&nc1::t.'i; 

Em B cl~ nu: reo do 19~ 
Senhor Presidente. 

29 da &!Jril, 4 -· 5 G 

~ IY -· 2 - 3 .- 8- 9 ~--•-",';:''-',!~'.'~,~..! 
tL~!UU.!!!.~~~ _nqJ?Lé!lg.riq_2.~ Q.t!:~,§tj!'§~~(fu~~~Q~ª~~i-1frc. 
!ação o.nexa. 
-a. Rogo se d11rne V'OSsa E..""ce.Znc!.'t de do.r conhecimento à~::;.'!l cJn.~ 
vocaçto à Oàtnaro. dos DEput.walls. 

Aprovelto e. oporttr:rtdr.de ;tara rc:ovar a. V~a ExceUnc:a o.~ p.otr:o~o.1 
da minha <~Là e<;tll:ut e mais utstinta cor.s~clcraçllo. 

J)lA H DE ABRIL: 

L'1'f.,IJI[Q NCGVI:!RA DA GA.:!.\ 
Vlce .. pre:Jidente, no exl!rtlClO a,~,. 

pres!dan::ia 

-- v<"t-o Úm.rc~ai} ao Proj~to de Lel n\1 lQ/64 <C.!·U ._quE1 
w.spoe ~oG11fõSõl'EBJ..;"-mcprew.rtrr-;~t ~·.:c.~ n­
ws e ·<iá o:1tras provtd!!nciaSj 
v~to (garc;al) ao PJ:Qj_Ho de Lei n!_2.2·HLE'C4 na C!); 
W,a··a i n\l J!Ut64 no sen-t!dO. g,uc regu!a a tn()u.aç.:..o, 
pe:o Impôsto de R~nein, dos direito~ do autor, Ó.(-1. re ... 
:mu.neração j-e proJc".Súre.s e jornallSte.s e tl');S yer.ci~ 
n)entos dos mngi.Strados; 

-- veto rtotan ao ProJeto de Lei n9 111-B/G,.L:qp. c~ .. 
'mar.a c. n9 118,-64 no B;;na-do, que ru::se-~ura Q.Os e.po .. 
~f~mados 0 direito âe 1~xercer car3o de ud-r.m:~t·rfç:1o 
smd!cal e de re:prc.:-;entação proflss!Ol)al; 

-· Y!:tQ _ __{pa.rcla.Uo Pr'JJe:tl.de gL_!\-;__~4'6tt. lÇ_._~. 9-ue 
<11t::>l".> dts 0c~..:uvo.; d;~s Leis ru;, 4.Jv~ de 16 d~ Jd.ho 
d~ l-9C4. e 4.3:18, de 23 de agõsto do mesmo ano; 

-· veto tparcia.l) Rtl Procto de Lei nQ 2.269-A/64 n2. c~ .. 
-m1H~tr: n.-. b:óát;fo, que enqti:ldra os atua 11 
profe0 r~s ruo~:::"Jl'('s em cargos de Prof<:ssor de J!: .. 
bLJo sunrrior. 

DIAS 6 E 'l DE ABl't!L: 
veta (parcinl) n.o Projo..o de Lei n9 13:64 rc.~.), que 

4 l'egula a. Joco..;ào de p~('dios · ur55.no.!í; 

~veto (total) no Ptoj~to de Lei m 2.661-B.ei na C~· 
IDãffi'ê'llll 192/64 iíõ"S~àé1'a1l'z:t o- rnst1 .. 

· tuto Bori.!S d8 costa. ex-riíB'trtuto do Radlnm do Es 
tarl.o de Mina& Gerais; • 
vet_o~re~al_~o P_!ojet(l ~e .L~i~~ 2..:.357-Ç!_g_n·l C~­
irulra e- ii9 257/R-4 no B~_Q_a~ .. que Instrf.m, na Mlni~-

'1CrT0dã'Fazenda o Cãcbsfro geral de pes."'oas jurfdl· 
eas, cria. c be~rt.~.tmento de Arrecad~çao e àâ outl'as 
providêpct«s; 
\•e to rparclol) ao Proje:o de Le1 n~ 2. 360 6•1 na Câ­
ri1t·~ it nv~ no semu1o, qno dtsptre-uetrre ~o 1m­
:p&~ e oonsumo e rt:Ot';'&nizt a. Di:retoria de n.en~ 
&.s lntern~s; 
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DIAS 20 E 22 DE AJ'jRlL: 

. \"e to ' rc:al) ao Pro e de Lei D? 26 64 C.N.), que 
dispõe s !'e o E3t<Jtuto da Terra, e dã ·outros provi­
dências; 

' DIA 27 DE ABRIL: 

piA 28 DE ABRIL: 
veto marciah ao Projeto de Lei n9 2.300-CI64 na Câ~ 
mara e nf.l 225/64 no senado, que dispoe sobre e. nqur .. 

• daç.ão, por acôrdo. d·J.s des:tpropn'l.ÇÕfs efetuadas no 
NO!'deste; .. • 

- YHo tto:-n1) ao Projet~ de Lei nº 2.570-FI61 na Câ-:­
mara e nll'1.26763iro senado. que federallza o·Tnsti .. 

· tuto· de MusiCa ê!e Bahm, e cá outras p~ovid~nciaS;_ 

yeto rp8rcis!> e.o Pro.; elo de Lei n? 2jz6.~6A -~a C~­
mara e nll 313!64 no Senad~Ue fixa os venclJilentls 
de mtmbl'Q.S do Mmistério Publico Fêderal e .do ser­
viço Jurídico da União, e dá ouü·as providências; 

- ve :o rpa:cc:al) ao Projeto de r,ei m 9427 B'93 na. Câ­
man .. n9 236/64 no sena.dú_ QUe "cfià ""J'Wü.âs de 
concilhtção e JUlgamento na. 4~ Região da. ·Jwtiça 
cto TrabJlho, e dá outras providências: 

- ygto .parc_l~_!) ;10 Proje~ __ de Lei p~2:.2~0_:_El6~~. C -
maTa e n~ 206'64 no s~nado, que est :.na a RecettãT 
llxa a Despesa de. Ou:ao para ·o exercício financeiro 
de 1965; 

- y~to ip.~.t·dr:.l) no Pl'ojeto de Lej n<> 2.149-Bt-64 na.~â­
mara e n9 242-64 no senado, que dispõe sôbre a ele­
bOra. e cxecuçao de Plãilo.s Quaãrimals de Obras 
para a imple.ntação do Plano Nacional de Viação; 

DIA 29 DE ABRIL: 

outras provrdênclas; ." 

DI!).S 4 E 5 DE MAIO: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GERAL 

ALL•cRTO DI:: BRITO PEREIRA 

CHC:""EI: DO OllRVIÇO OI<. PUBLICAÇÔii$ CHEFE DA BEÇÂO on Rl!o~~oç.l.o 

MURILO FERReiRA AL VcS FLORIANO GUIMARAcS 

OIÁRIO DO "coNGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO u 

' 
Impresso r1&S oficlr:as do Departamento de lmpre.nsa Nacional 

BRASiLJA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARE8 FUNCIONAR! O~ 

Capital e Interior . i!apital e Interiox 
'-

Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ ,51)1 I Semestre ........... Cr$ 

Ano ................. CrS 961 • Ano . ' .............. Cr$ 

Exterior E~terior 

39/ 

761 

Ano ....... · ......... CrS 136/ • Ano ................ Cr$ !OS> 

- E:xpetuadas as para Q exterior, ctue serão. sempre anuais, as 
assinaturas poder ... se-ão tomar, ·em qualquer época, por seis meses 
'ou Ulll ano, 

- A fim de possibilitar a remessa de Valores acompanhadof, d.a 
esclarecimentos quanto a sua aplicaçãO, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T6soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

-.:. oS suplementes às ediçõ.a dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- vêto tpa:::c:.-1) ao Projeto de Lei no 22:64 (C.N.), que DIAS 19 E' 20 · )lliütuJ o Cõfiselllo NãClóllal dê lraiiSporf.es, e dã ~=:....::.::..c·::·...:.:c.:::::::....:::::::::..:.. 
outras prOVidências; 

DIA 6 DE MAIO: 

- veio (jJ:l<"<;l&Ü «o Projeto •de Lei-· nQ 4.6S-__Bf63 na Câ­
nrnnr env-n7õ4--n·o-sena<to_:-que-cõlíc·ede âoS Sei'vt­
i:IõreS · dã---\l'iãÇâC- Ferre à dõ-R:o Grande do Sul, apo- . 
.sente.dos até 31 de dezembro de 1959, o abono prov1-
sór.o de que trata a Lei nQ :1.531, de 19 de janeiro 
de 1959, e dá outras 'providênvias; 

~veto <total) ao .Projeto de Lei nQ 2.569-C;61 ná Câ~ 
..íüara e h\1 6 64 no senado, que Iedetãliza o oonser~ 
vatórlo Dra:.t.ia:~u:siéal de São Paulo, e dâ ou­
tras providências; 

- .veto <total) ao Projeto de Lei n9 333-B/63 na Câ~ 
~ra e nl? 173;64 no Senado, _gue tsefitã ó liiSUtüto 
Qe---pfeVffiéncia. dos ServJdOl't!S do Estado de Per ... 
nambuco de irr.postos e taxas fedel'(:tis de qUalquer 
natureza, que rncictam ou venham a incidir na com­
pra de a.ções J.a firma 1'Empreendimentos santa Cruz 
S. A.". situada à Rua do Sol IlQ 143, em ltecife, 

'Pel·nambuco; 

- yet(l fparc!aD do Projeto de Lei nQ 2Al9~B/64 na Cê.. 
· mara e n9 315;64 no S-enado, que dehne a. competên­
! c1a JUlgadora. de recursos hscais; 

!:liA 11 DE MAIO: 
- veto á.otal no Projeto de Lei n9 2 .158-B/64 na ·cã.­

.iilal~a e nO 291/64 fio Se fiadO. ffi!.LdtSpoe sõbte o pra­
zo de validade de concmso.s públicos para oandidato.s 
habilitados que estejam exercendo ou hajam a..ssumi­

·do mandato legislativo ou executivo; 

-veto .pa:rC'iaL ~o Projeto de Lf'i ng 1..657-C\60 nt'!. Câ­
mãre: e il9 153264 Ilõ Setãdõ. que dlspoe sobre O 
cwhéio, peTa Omao, no exerclcio de 1960, .dos servi­
ços públicos transferidos p.aru .0 Estado da Guanabara 
pela L-ei nt- 3. 752, de 14 de abril de 1960; 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 9.26/56 na Câma­
Tã"""r: ti9 139762 no Senadõ, que .regu lt a profi&§'ao de 
Corretor de dt"J'Uros; 

t!IAS 12. 13 E 18 DE MAIO: 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 19/64 <C.N.), que 
diE.poe sob:e o condõffiiiliõ"eiil edíhcaçoe3 e :l.llÕÕrpora­
çõea 1mObil.iár1n.s; 

D.JAS 25 o 2ô . DE MAIO: 

yeto marcial) ao Projeto de Lei n9 15/63 na Cãme~ 
e 207/64 110 Senado que diSpoe Sôbre a PôíilTcã ·e 84 
Instltu:çoeb Monefii:1as, Bancárias e Creditfcias. cri& 
o Conselho Monetário, e dá. outras provldênclas;-

DIAS 1', 2. 3. 8. 9. E 10 DE Jl:.TNHO: 

- v.eto tparctal) a.o Projeto de Lei nQ 2·.348/64 na Cã,... 
mare. e n'> 24'1764 no Senado. q~e aprova O PlãfiO Na.... 
cional de V~ão, 

-----
SENADO 

ATA DA 4' SESSÃO EM 10 
.DE MARÇO DE 1965 

·3' Sessão Legislativa, 
·----ciã 5~ Legislatura 

'. 
PRESIDtNCIA DO SR. NOGUEIRA 

DA GAMA -

As 11 horas e 30 minuto.s 
acham~se presentes os srs. senadores: 

Adalberto Sena 
Qs_car Passos 
Vivaldo I.i.ma. 
Edmundo LeVi 
Catette Pinheiro 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Antônio Jucá 
Wilson Gonçalves 
walfredo Gurgel 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Dylton Costa 
José Leite 
Josa.pha.t Marinho 
Eurico RE!zende 
Raul Glubertl 

FEDERAL 
Benedicto Vallad:ires, 
Nogueira da Gama 
Lopes da. Costa 
Bezerra. Neto 
Nelson Ma.culan 
Irineu .Bornhausen 
Attílio Font~a 
Guldo .Molldin 
Daniel Krieger 
(J Slic. PRESIDENTE: 
- (Nogueira da Gama) - A lista 

de presença· acusa o compa.recimento 
de 26 Srs. Senadores. Havenãl) mL. 
mero legal, declaro aberta a se~·.::ão, 

Vai se_r lida a ata. 

O Sr. 2Q Secretário proc ~!le 4 
leitura da ata da sessão an.'er1.or, 
que é aprovada sem debates._ · 

O Sr. 19 Secretário lê o se::uinte 

EXPEDI:ENTE 

RESPOSTA A PEDIDO 
. DE INFORMAVõÉS 

Âv!.so G.M/GB 484/65, de -24 de fe­
vereiro, do Sr. Ministro do Tra ballt.o 
e Previdência Social, com refe!·êncln 
ao Projeto de Lei do Sena<lo nQ 29 .. 6s-. 
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1[ELEGRAl\IA 

D..:: Sio R::timundo Nonato - PI 
Exmo. Sr. Preside.~ e Senado Fe­

der.:: I - Brru;Hia - OF. 13-2-lS-65 
Levo conht~cimento vossência esta 

câmara caspou mandato Prefeito 
Gaspar Dias Ferreira virtude falta. 
pre.sd\çt() de contas referente exer~t· 
eio 19Ga e 1964 ~tentado contra e~JI!I• 
tênt:ia e livr1~ exercício Câmara Mu· 
nicip?J, falta pagament-o funcionalis:.. 
mo Mur. tcipal, não cumprimento cl>n~ 
vênias ~overnos estadual e federal 
des::rédi .o e anarquia administrativ~ 
na Pr€.5 .ação e uso benefício própria 
dinheiro> públicos com verdadeiro 
acinte f, população dêste municip!o. 
Seguind(l ritmo imit?.do gloriosa re· 
tolução esta Câmara por maio1·ia ab. 
oolu:a E1ege1.:t prefeito brioso oficial 
Policia M:ilitar, Capitão Juracy Ba.r .. 
bosa. Mt.rqueJS que tomou po...~e imc .. 
diatameate" tendo justiça conc~didt) 
mandad(~ ml.'l:>ão po.sse sede Prefeit~ 
ra virtude e~:-prefeito ter se evadido 
levz.ndo chaves e arquivo da. Prefei­
tura. C< s. sds A.ssen.lo Pereira de O li, 
veira Pres-idE~nte Câmara. Municipal 
sds Raimundo Nonato. 

Mensa!rem :o9 13 (n9 de origem 
10·65), c:e 4 do mês em curso, do Sr. 
Preslden ;.e da. República - (Expõe M 
nu;ôes do vett> ao projeto de Lei nú" 
mero 617-B-63 na Câmara e núml!­
ro 109-63 no Senado, que concede 

· isenção 1o impOsto de renda à Com, 
panhia Hiderürgica Nacional e dâ ou. 
trM proiTidências) nos seguinte~ tt!r 

m:: 

Mensage,,u n9 13, de 1965 
Ji:!:J:l DI~ 1965 NA ORIGEM) 

Exce!entísfitno Senhor Pres"dente 
do Senado Federal. 

T(mho a honra de comunical' a vos­
aa. Excelência que, no u.so das atri­
buições IUe me conferem os artigos 
"'lQ § 1º, e 67, II, da Constituição 
Fed.~ral, re:::ohri negar sanção ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n? 617~E-63 
da. Càmna dOS Deputados (no Se­
nado FedeNl. n? 109-'53), que con­
cede isenção do 1mpõsto de renda à. 
Com.pani.ia SJderúrgica Nacional c clá 
outras providfncias, por considerã-1o 
cont.rtrio ao5 lnterêsses n.::tcionai~;, em 
tace da 5 rroriS·~-s que pa:;so a expcr: 

- D~ inícil), cabe a.centu:Jr QUE' a 
comn:'rl: ia St1erúr::;ica Nn.cional, fi­
gurr.ll":la -ent1·€: os m~iores ccntribuin­
tes ci~ inp1sto de renda. do P-2 1 ~. re­
colh:! 2 :o; coft es públicos pare ;:o la do 
:lmp1;s·o de nnda s'.lperior ao u-rre­
cad:c:o tn vá.Jics E>i-1dOs d~ F::-~e:-a­
çáo. 

A 1.1::: ida preconizada no P:ojcto 
l'-2.ía•.·:.-rJ. o df!;equilíbrio orçam;:-ntár:o 
da UnlJo, a1:lrretando ·s:-n.sível de­
crése,no n'! r::-c~il:l tJúblicJ., quando 
mais p :dcs se tornam cs cnc::1:·:;os 
que sôb: ~ ela rt:caero. 

rnvoCJ.· se, n•t JUStifJcativ1, o nrm­
plo d.::>. r :trob: ás, que gozr. de vários 
bener:::::o:. e : .. :nc:ão d~ tributes fe~ 
a era ir:;. 

L'rr.:: o ·.. a companh a Sidcrúr~~ca 
NacicL~l e a J?etrôleos Bro.sileiro S.A. 
tcnl:.- m ls ca.racter1Sticas cem uns de 
~-ech :.~ .. -..~!: 3 de economia m.Jsta c~m.sti­
tuJd's f"lO Govêrno da {!nião. desem­
prnll~,L'li ambas atividade, de indús­
b·i;~ bC.;ic~s r o desenvolv~mento na~ 
c onaJ, r :).S_~u€111 condições peculi-ares 
que rs d!versif'icam nitidammte quan~ 
In ao re ~1m e econômicO. 

A&'"lm, a lndústria de p::tróleo está 
s•1je:ta a monopólio estaW.l, do qual 
a Petrol::=ás é órgão executivo, que 
a-lcança ,fesde a pesquisa de jazidas 
e lavras :tté a comercial"oo("ão do pro~ 
duto inc11indo o re!lno e o transporte, 
sendo vedada a Iniciativa privada 
ne."'fl.a. im'.úshi·:. salvo as e.utorizaçõe.s 
ant8riore; à lei do monopólio (Le~ 
nQ 2.004, de 3 de. outubro de 1953). 

Já a. indústl'ia siderúrgica não tem 
cará.ter rnonopolfstico, e é exp10rada 
por sooledades de economia mista d~ 
govêmo federal e d0.3 governos esta­
dua-is. ttJ.nto qua11:to por emprêfa.3 IH~· 
ticula.ns. 

o rezime de livre conaorn~nc' a na 
pr,odução do ferro e ·nço .serja, por­
W.nto, demirtuado pela concesosi5o de 
privilézios fiscais a um dos ccmpe­
tidores, como seriam também <leses­
timulados o8 novos fmpreendimento.b 
de inlc'ativ·J. privada em tal setor. 

A leglsl?.ção de bnpõst0 de renda 
em vigor já manda. excluir do lucro, 
para fins de tributação, t.s partici 
pações, a qurJquer tí~ulo, c~os Gover­
nos da união, dos ES~ados e dos J\.l.u­
nicípios, nos lucros- d~ quaisquer em· 
pr.êsa5 (Lei n~ 2.354, art. 09 - I -
Art. 43, § 29, b, do :=tegttl·J mento do 
Impôs to de Renda). 

Além d'sso, era. a.sseguràda. à Pe. 
trobTás isençüo do illlpôsto de renda 
sôbre quantias que ft}Ssem invertidas 
na indúst-ria do petróleo até o ano 
de 1962, inclusive (art. 21 da Lei nú· 
mero 2.975. de 27 de novembro de 
19'56), sem emba-rgo d1 tributação so. 
bte e. parte dos lucros diStribuído~:~ 
aos demais acion'sta3 que nã.o fõ.ssem 
pe&soas de direito públleo, bem como 
da inclusão, no cõntput0 do rendi­
mento tributável, d!ls i.mportâllcifU. 
dlstribuidas a direto:·es, empregados 
e terceiros, excedentes aos lim'tes le­
gais, ou sem ol:).<iervãrcia. das normas 
estabelecidas p-:tra a dedução da~ des­
pesas. 

Não há, todavia, até o presentr. lei 
que estenda a. partir de !S63 aq·u~Ia 
isenção que a Petrob:·ás frulu até o 
exercício de 1962, o\l que amplie os 
benefícios anteriormente concedidos. 

A !senção ampla, sem quaisquer 11-
miD:lções, a par de outros inconve· 
nientes, dificulta o contrôle dos ren. 
dimentos distribuídos a terc:üroo, bem 
como repercute negativam~nte na tri. 
butação de r.endimento5 mediante o 
sistema de retenção na fonte, . espB­
cialmente quando est.a as.sume o ônllli 
do impMto, o que ocxre freqüente'.. 
mente em contratos .c;e ror~1eciment6 
ou serviços cujos paga mentes são fei­
tos no exterior. 

São cstoJs a5 r·Jzõe5 que me leva. .. 
ram a neKar ~-ançfw ao projeto em 
ca$a, as CJ'J"tl~ ora submeto à e1cvadt:l. 
aprcci~l"r.., do!l sr::;. Ivir mbros do con­
grc:::"o N~cional. 

Brv·Hla. 4 de ffi•lno de 1965, --. 
Cast-:llo nra.,~o. 

f~~~3~D A G~~ S3 ~~~~~ . o v .... t .. i 

Coneede ise.nrc~o do ir.lnósto ae 
renê!a ã co:_, pú I" i !la S.7lifiiirg;C'1. 
Nocionql e c!á outn.:;..l?.m,viê.[,_:e_fas. 

o con:;res~o :r-:~ci:;nll decret:1; 

Art. 1<? A ccmp:mhia s:derúr:3"ic~ 
N•::c:cne.l ftQ:t ie~nta, d11rante 10 (dez) 
ano~, do p::t1amento <~o irnpõsto de 
renàr .sõb1·e os resulta( os de sues ati­
vidaG::>s ou operações industriais. l1. 
p~-r~·r do exercício fis ~al de 19{H_. 

Art. 29 As fmporttnci?S, relt.tins 
à isenção de (!Ue tr-:Jto es·a. lei, Berão 
escrituradas em conta. e~pecial e C'l.p 

pitalizadas, anualmente, pel~. COmpa­
nhifl. Siderúrglca Nrcional em f-avor 
d9. União Fed.ec-·::11, m-:diante em s~ão 
de aGões. 

Art. 39 Fica. tgua;ur. ~nte, concedida 
isenção do impôSto de renôa à Cia. 
Vale do Rio Doce, nas condições pre­
vistas nos artigos 1Q e 29, devendo a 
beneficia.da aplicar que renta por cen­
to dos recursos e.dv'ndos po:· esta lei 
no a1.llllento de seu capital e sessenta 
por cent.0 em investimentos C[Ue visEm 
a valorizacão do vale 

Art .. 4Q Esta lei entra em vigor na 
data de sua p•Jblic~t;f\O. 

Art. 59 Revogam • .-se as dLspO'.-siç.j'és 
em contrário. 

.À..!4Jlll:SP Uista incumb~cht ele 
ret~tar Çl veto. 

u sa. !?'ItED~.:::.z~tr::: . ' 
(Nogueira da GaM.;)'_ o e:tp::di- } 

ente vai à publlcaç1o. 
1 

dl! que V. Ex\' envidc os nt\·,~c~, 
t~forços junto às r •.. :: .. .,Le:.:.u .. !'"' .. 
competentes, visando a mm:!::tçn ... 
çf o da Ilnha aérea que i.. A..:! ~ .... ,­
v~~ntes ·e inestimáve!s serv1çc~ Vl:""_-;:. 
prestando a essa futura rezifio de 
nosso Estado, face às d1~icu1dr:.::•:s 
dos meios de t•~nspo:tes e ·comt! .. 
r·icadl.o da Caoital c0m outr:>& c:­
d~ cicS, cujo iriterc§m'.Jio é de v>· 
t~l importância p:l.ra o descrn·o:. • 
vitr."n1o lr.c:"l. 

l\o c:rn<.::díente lld.c1 fizura a MenM • 
sagcm n ... 10 (~ 13 U{l Sen:.do). de I 
4 de m::rç.o, em que o Sr. Pre;sidente 
d&. Rc,tJública dá conl..ccimcnto ao 
Congresso Nacional do re:o que op6s 
ao Projeto de Lei (r..9 817-B, de 1983 
na C:lmara •e n9 109, êe 1963, no Se­
nado), que concf'dz im•nr;ão do impJs­
to de rend':\ à companhi:l. s:d'!-.:úr~i­
ca Nacional e dá out..·a.s proyicién::ics. 

Para .apreciaç&o düsse veto esta 
Presidência. ç1esigna :t sessê. ') · ccnjun~ 
ta do Congrc~sso Nac.onal a realizar~ 
sr~ no dia 19. de abril p~·óximo, ás 21 
horas e 30 minutos, no Plenftrio da 
C~man. dos DepnLaL!os, ~E'm pr€juizo 
da matéria para ela .ia. prog·ra.mada. 

Para a cor:1issão i\ll:ista que o deve­
r<i.tC'Jatar deaigna us S1a. Senadores: 

Sigc1redo Pacheco ·- PSD. 
Eurico Re7 .. ende - UD:~. 
A 1oysio de Ca1'va!o.c1 -· PL. 
H~ oradore3 inscritm;. 

Cordiais saudações. 
(a) Serafim Bertaso, Secrcdi jt} 

d:: Nc:;ócios do Oeste". 
Assl 11, Sr. Pre3idente, fictr.1c:: tml·• 

bém surpretndidos co~ c::s.l. detcm1i·· 
nação, mesmo porque nós ontros. 
quand:. estávamos na Cc.pital do r..;·· 
tado - Floriané:polis. para irilws a=» 
nosso município ....;.. Cohcórn•'l tf .. 
nhamc·s naquela linha a fac111d:.dt~· 
de, em uma. ho1·a e pouco, estar em 
nos3o domíciiio, em nossa região. 
Com o cancelamento dfste vôo, n:i.o 
existindo nenhuma outm ccmp3.Dhi:l 
que realize aquêle transpm·te, teremo:5 
que viajar em automóvel ou de outrn 
forma muito morosa, o que certamen·· 
te tra.tá grandes inconvenientes. O 
mesmc sucederá com os represent:an·· 

· Tem a palavra o noi:>re Sena 
Atilio Fontana. 

o:- tes do povo à Assembléia Legislativn 
do Estado. 

O SR. A'riLIO ~~~ A Região Oeste, como já disse, ~~ 
desenvolvida, colonizada intensamente 

(Sem revisão do orador) - Sr. por elementos dedicados ao trabalho 
Pre;sjdente Srs Senadores o .,..s'fãc!o do camp-o, seja na lavoura ou na pe·· 
~.n.t3....0a.t.arlna-.. que. tenho a hon- cuária 1!: uma re~ão rea.1mente pro·· 
ra de representar _ nesta casa. Vem dutora e com a supressão desta linhn 
so renilO-S~éfí:i8 dW.cuid!td_t"B _.10 pro- ver-se··á em dificuldade para esc':la·· 
blema de tran.~e.- Jrincipil!mente menta de suas safras. 
no setor ~gQ, o Sr, Antônio Carlos Permit~ 

Ora, recenb~mente o S-::. D\!·t>tcr de v. Ex!!- um aparte? (Aessentimento do 
Aeronáutica Civil de<:1d1'1 cancelar a 
única linha que ligaya :t Capital do orador: - Desejo solidarizar-me cont 

· . v. Ex~ no a pêlo que está dirigindo a1' 
Estado ao extremo-ot~ste catar1nense. MinisH·rio da. Aeronâutica _ Direto·· 
na fronteira com a P.,:'!_,entina, da ria da Aeronáutica Civil, Diretoria d:r 
Sadia S.A. Transportes Aéreos, e Rotas Aéreas. Recebi também um te· 
que, nos últimos oito anos, cumpria 
com pontualidade essn tr.refa. Dnbo- ler;rnma. do Secretário de Estado par;l 

Ne~ócios do Oeste, dando conta da, 
ra o aprovei~amento nf.o fõsse dos s;tuaçâo dificH que a. Região vi.V"e com 
melhores. no transporte feito 'Pelas a S'lpressão da linha aérea Xapecó .. 
aeronaves, er~~ uma ligação indispcn~ Florl::m!Jnolis. 0 Mn:nicípio de };' 8 •• 

sá~lSr. Governador c~lso R'~mn:; pecó CE·ntraliza uma área de quatorm~ 
criou, em 1064. a SecretBria da Esta- mil quilômetros quadrados, trint'l e 

dois municípios, oito Comarcas. Esta 
do para a região O~~ te c:;:>t:>rinense "' (' ·:1. 0 li'!ac>"'o que a re3'ião mo.nLnha 
inshlou-a na cidade rle Xvnccó. 1!: com 2_ Ca-pital do Estado. Já o r·1·· 
uma r~~ião nue ::!br1n']~ ?3 m·J.niri- bdo d~ s·mta Catarina sofre tec:C.·• 
pios. Ess1. Secrf'tarh flf- v:;dia, 1're- m~ ::J in'1rr:to de ter reg:iõ:::s stia~ v ... 
oümtcmP'1tf:', do traTl!lt)orte r:érro, 
línico ffi"'!O f:)')i~O d~ co;,\1•niCr'C''O do Y":-1'') t'CúU_mica C SOCialn\~r.te U'l Cf•• 
l}:~,t.,rlo, 011 .. r S('j:l p~ 1 .. , t~..., 11 ~.,rrt ..,r fc .. n c<~ '3 c::t1'Jitais de outro-:; Z..::t<::.rl'J~: 
fmlcion?r:!"-; cu 0 nr(.,~·~., P."'-:r-'-'ó,.ia, Ri:J Crrnc!0- c Paraná. A'1orr, co:.;1 t, 
UU'::r i1''T::>. tr~ns"'-.;ct"'\' 1 .... 1 -1~ .: ... ;.., 'l"t"~ !'lHn:-::--.;;iiJ de~.,~ Ji:rha, o fc~ên,·r·:> •·rt 
ceo:;:-:~r~cc:. <\ .. 0 .... .,1"""'-o 1• 1 f"l"· .. "o:-, YPf- sz r~·."•.t~:-. D:.::";} m'Jdo, QU0to ~'"r·y_- •• 
Õ"'Cl"'i-"l ~ .. ,P1tc no p .... 0 1 Cê"l'l"' t"'"'~ c' ·r n ~ ·~ h r1:1 V • .s~~(), n9 s::.~ ::·o (C! 

'Jém . .,., .. ,..,, ..... .., !in"'"· 0 ~ ... :::~ 1., 1 ·-!J ri" f"" o 'Tini"·' ~rl'J a·· .".c-;on"~'ic ... 
ir f:l r~·..,"-1 do F·~ ..... ~ (• r-:-~n"t' i\ t· ·.,•~-n, o r--:is breYC }:'0~"''1vc1, a Pll·· 

to:+"~":o p:>m a linh::t :~:?Jpeco~r:o· J·• 
:>.;·~- J:-. Sll" r" .... '"'"~. 

A ('f''Yl,..."f'~'i"'- r<;., ·-·: --~··•, ,·~ 

rorn ... ~T''V'J"lll, st?':',...r:r·.-:.: t~ , .• l·--.1~ 
n?"" ~ .-~~:;;o ro r-.; c-.l' "p-·····~ .. t>'''"' 

r"'~"'l-Jro·•. r~o; {•Ttirn"" 1"? 1··-: r'"' -r­
reiro, p_ l"'J~rt•ln 1 c"~':'l •:'" ....,._ ~· .... ·• c'· 
~ ... ~,..,.,...~,.•;~.., (";iuil, 

p;; prf''"T'I'1" fin~ .. 0-r:~A-i·•:"n~'J. ('"';·­
'l'l C~r-H"l (1'• R<>T>h_ C'"t~-it'!". r'''CC' 
nn 7'1YI., 1"'1 fll'"' (']"' p.l"-·:'" Tn(-. ... 
ro~ t"T~"' .. "l'l1n~ f01"nf'l1 ,.,.,,,;..,r•,..,~ p 'T)l_ 
retori., c1~'> Af'ron..S,lflC'~t C'•·il, ·"'l ,. ~;~ 
.,;.,t.;. .. ;f"l rl1 ."lrrn'l,t;',q":". "') ?.,J"'t.rr 
P..qo:;lrJn'11-"' ct"! 'R"'1'"){'ry' if'~ 

A rP!"'1"'to. Tf"C"''1"'~'~"'1S rH\·"-.... 0<: t"T->­
..,...,f!f11"~ rl" "'""'"~"it,.,Q rl'1• ,,_..,~i..,"f."<: cl" 
rlf><:~"' e ::>t4 ll""'"l1110 o R-'!'""'t•;rln d'"' 
li!<;t<'ldO tl"'\"a o o~~tP Cat"ri.,Pf\C:? nr~ 
"nvion PM nlll'. cnl"'l TI~>T'f""i~"~.,. ,,...,....,.,~ 
lP-r. n..,, • ., f1"P <"~'~""<:~"' cl·f~ ~,.,.,lo; (lo R"­

n:>rlo. 

nb· n tPleP.;rama: 

n:.endo:l "E.,.., v1-tl'c1" àn 
""n""'lromento rie ''"'" d" q~.,...,T~ 
rlP. 'W!n,.i.,n6'1olis q ~"'l~;A, f',.y1 

nf"lm"' n, "ll"'f"l. ~" ~,.,.M~-h-~., ,.. ti" 
,.,,m,.;. .. ptn ~· (lnc:: h-\ r'!t" I" +r·"t., '~"~'"~''­
nirfrrinc: rtllP. f'nmr>Pi<>rn ~" 1'"'"'-lp,.. 
""h q iurio:r'li,..?o tl••~"" ,::: •e~f't<>'~-i., 
dirijo V<'f'n1"I\ .. ~ ~nlr''1 't"!O sp"'Jt!do 

O n;. ATJT.,ro FO:ifTtl''A- f"r":". 
( J o r+J:rle do nobre E:-n~ '.:Jr t.:.~1 J •. 
r:··J (.':• l~J. cvmo d'?;."J1m. 1'.J v:-·· c 
p··t e;::s modes~'ls n::>Iay;:;,r:;, 

,...3-::tJ.n1C3 ('!U~ o Sr. J'pif';:~<ü -:i' 
/~·c·.:n .. io;:- e-o Sr. Direto·· cic. f. :o4 

r:.i'!Utlc~ Ci·•ll tomem em co:1::i:1 ~.-· .. J 

o cJdo (lUC lh-::s estcmos diri:;in(o, r''! 
t:ibub.:-. do S.Jna 1o, bem como c 1 
do r.ob~e SL·nador Antônio C..,;·:::~ 2 
ta.mhém dos reprcsen~'ln~""~, ct~o:; !'1!' J .. 

r:ctaC:cs, prefeitos po O::;~e c~t .. :-' . l­
se, mo:·;ncnte porque -· r'! e:;~:t é t1:r1.n 
rMto por que nos de'..·~ ~em0s - U'-'nt 
mesmo estrada de rod.r ... cm em L~~· ; 
condü;:ões de tráfc~o l!~a a C~I"''['l (o 
Esfe.do ao Oeste. 

O Sr. Edmundo Levi 
V. Exlll um aparte? 

O SR. AT!L'!:O FONTANA 
muito !')razer ouço V. Ex~. 

(J Sr. Edmundo Levi -- 'Xo~rc Se­
nador P tilio Fontana, V. Ex:.> traz t. 
Casa n'lla mi11Ü!tnra do r.:~~(" (e~ 
sastre que se abateu sõbre f'. t.m~-
7ônia, c )lU a supr:o>~são da'l li;t:· r s t!t, 
Pe.nair naque:a reg'ião. V. E::l· ver i-

... 

-
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Anta: de refutarmo.<1 a- as~el·tl.va. Sul.· Dele, o que _po-o"emos_ dizer, -jtl trobrás, Com 88 finalji:!:.des para que Uvada a revcg.:u;Co da L.."'i :uJ0.1, 
ce.:.cada em infonna.çü;;s inexatas, so... qu~ temos oonheclnlento P~o.al <N foi construida, LSto e, tornar maLS nas disposições do art. 45, vl.s:m· 
mos, -· coxn o escopo de melhol' si- sua atuação, é que, inegàveUnente, ~o 1 econô1l1ica c' nb3.stecim;nto de deriva- do a pQ.'5.Sibilit:11' a am!)i:llçáo dJs, 
tua.r 0 )l'Oblt~ma, - levaa"''s a !ixax em trabn. de um abfi)l:fzado téfoo em 1 dos de petrôleo na área de in!luên- l'efinarlas particulares -que, i-·,:e· 
&intese esqm!máU.ca a situaçã-o d.a em· agitt.;ão que deu t::>bejas ovas do. 1 cia do pôrto de nru~u'5. Nesaa confor- videntement.e armad3s dos ~~J.ll<~-., 
prêsa, no 11eriodo anterior à F;..evo.. sue. ca.pacidade quando, po oca~1o.o 1 midade, a Petrollj'á.5, t.o ope~'ur o re- t:om ês:se objetivo, pl.?itearno !1-
lw;ão, :10 que se retere às ativi<ia.CV..·"- cfa ·;.~sita &o aov.:.rnador d Gu:ma ferido terminal lual'it .. ~o. presta ser- <:enca para operar uciln•"J.. do ·•,;':·~ 
liiuP.vernlva:> ll corrnptoras que ne'!a s~ bara ao Rio Grande do Sul, em •lgO~ Viços a tôc"tas as c.ompanhlas distri~ mittdo, sob o fa.!so argumeuto dr• 
exerciam, en1 dimensão e profundida, to d.e 1963, mobilizou toàb pe;::soa., buiã'ora.s trabalhanã.o na região e au.- (LUe o Pais não so~rcri preJu 1 0" 
pela a!:áo de agitadores, c!assi!.:..cadO~ da obra de construção da fjn.nrla · toriw.C1s pelo ccn.selllo Nacion-11 d~ ('Om a provtdênc:a•'. 
em cargos tPcnioos e outras funções t a sH1 cargo, para uma.. ma lfeswçno Petróleo, cobrando a. tOdas, uma tí!xa . . .. . .... . 
pela puticip:tção do Govêrno deposto. de <te.~gru~o ao Sr. Carlos Ls.cercrs. correspondente a es-ze-s f:erviçcs. 1 A propos:to, vamos h..stonal · .. ~p!-
A obr.;:, de .corrupção e de subversão O sr Fernan-do ru~.,err0 p aJ.i:mu a:!! . . dam .. nt-e o~ . tra~alhoa cre ccn,;t:\l~·;:.o 
er.a pú>lica ~notória. 03 recursos da. a.tivJ.d8.d'es da con.9trução d Rcttn"D.· _VeJa.mos, a segJ..ur, :! segunda ~e~ ~~~s duas re!marlll.~.- a de_ Bel.:~ !:['l-
sociedade emm desviados das sua.s fi.. na, fazendo dêslocar em t ansiJort~ d.da ü::.ando ao csva.zw.~ex:to op. r r- ILOr.te e a de POl to Altgl ~· cvJ~t . o 
nt-.lidac'es para a. impre-<"são de pa.-s- da ~~mprêsa. todo 0 seu pe oal pa•·-a c!onal, segundo a denúncia. que demon.stra.remos que c.-s atr •• ,,., 
quins :oro pregação revolucionál·la, passéa.tn.s de protesto em P rto Al~- "D:m . .nuição gradativa, que ~m ex.'st_::l"!te.s não são por. cu:l?a Jtl a: 1 d. 
pzxa formação e su..~tentação <!:; greves gre, durante a p:mnanê!:.ei do ua breye ~Ltingirá a paralisação to· actm:.m~tração da ~~ttohta::; q~?· n.o 
polfticf.S, p:i.ra a realização d'e con· vernacror Carlos L3.Cerd-a. E -m.lh 001 àa interfer,~nc.a no lucrativo con~.áno. do qu~ afi:mou o no.:o.e •~~-
gresso:. de estudantes e agitad-ores, roru1titu.:u uma gur.rda. d choque. ram0 da. d·istribuíç:io. &te pro:>ô· nadc·r Allh~r VIrgtlto, vem. _;nvl<ltL:-:do 
para, l:C·b o rótl4o de verba de propa· de vigilância da Refinaria era pol>• sito é tão evidente q-.1e, segunc..o todo9 05 e.:forços no sentluo li~ r<"· 
gand'a, serem entrtgues ao Chefe da sive:.s embate.s que se efettV ~m. com informs.ções pQr rnL-n co1hld9·! Ct:P'=~·.:u 0 tEmpo pe~d!t!_o. 
Casa· Civil do Presidente deposto. Em tropas. de. polícta convoc das ~~r- (pelo nJbre Senudor Arthur Vh·;rí~ A~ obM;s d~ consttuçao .~as mt.n .. o~ 
resume•, tud.o com o indisfarçável ob• manter a oróem pública. Iio), a Petrc·bl'tis ~·ecusJu o!e~·pci- nad<.S ret:nauas foratn cuad~ l'Ul J.. 
~tivo de .st::':nrerter u.s in::>Ltu..ic;õe~ per E como se não basta~se ta ln· mento da SURSA.::'I para e. tber- de outublo 1·e 1961 e 5 de :unho ([(• 
lft·eas da Nação. E.en::Jatez;, oomo rema.te, de Ia.ra.ram tura de vúri.m po.:>to.s d-e servu:os 1!62, ~resp~chvamente. A tomad~ oc 

OG jcrnais da época reJl~tram rcl .. se Em greve os funcionários da Refi- no atêno da ·-awóri.J, no Estado dll. p.e~o.:. J?:l.la, O P:oJeto e con.:trupo d:1 
te-radanent1? as atividades dêsses agi~ nari..a Alberto Pasquallni, urant.e o Guanabara, os qu•Jis :posteriQrm.PD.- R~marla. ct:e Por~ Al~gre \Alll•:rto "-
tadore;> que, obedecendo às ordens do tem-Po em que pernacesse no Rl<J te, foram concedidos à Sheil". Pru:c.tiDlinl) só !m reaiizH.cla no •me <I 
Partid) co::nunista e .ie seus inSU"U· Grande o Govelnador da anabara de 1963. APó'> o julgame.nto. das 11:v 
Ir~ento.; de ação: _ 0 Pacto de Uni~ poQeria a Direção da Petr brás, .:;em Não é veràadei~·a a afirmação li~ postas, durante f\. fa.s~ de .v!u~t~ Ju 
d · di a1 c r~ ã " ae,.,.'lr cs prop· rios t"undament 5 da Re· que a atu.3l a.dmi.n.istra~lo da "Y"tl··.J- c:.;etalhes cantratlllilJ.s fo1 dec1d1do re-a~ 

llde :sm ~~ ' a on coueraç 0 oeraJ vol'u'ç•o, manter ~1 , 0,,.1 ""d•""- 0 brás esteja PromovenCo a extfnn:io JZar um .P_xojeto idênt.ca nl!ta Eri;~.J; do.:; T:·aballladores, a· União Nacwnal ... ........ - .... .-. ... ., . ·t -
dos Eltudantes, afora seus sittdlcato~ Sr: Fernando Ribeiro que iolarn a da· at,vidade de djstril:r:.ti~ão. a~ !ef~n.~nas. Isso l!:vou a novas w:: 
de classe, tais como o de Cubatão, o Le1, que usara de recursos d Emprêsa \. com Efeito, nin.:u e~ de..<.:embro ulw gê-cnço€:..,, que se p.olo~garam 10-
d M t · d G b t par:l. o fim de pertubar a dem noJ.- u · · · dh c rc.l de 7 meszs .. Em .J.l de Oi.lt~ or<.l 

1 e f~ anJ)e, o a uuna ara, e c., blica a atentar contra os dir itos a:S',..~ mo, o E.'5::ntor~o de J.o:i.tribu1çdo de de 1963, fora:m 03ssmado.s os cont•""lto; 
;~~~~~~~:;6mdea s;'~~~~~~~s do n~a~~is gumdo.s ~~a Const.tukão? resJ,oS. ~~d~~~t~~:;;;ól:~ -gr~J;sE ;;n:~: ~~ra~nz:mhar~-a para a execílçào -~.~~· 

E' I'reciso que ~e ~~entu-e. a._ ,_,bra ~a. ~~·ã:o comporta altern~ttva O ':1ão' mido:es ou aos po.3tes C4 &erviç-o-.· :>rv~ Er~t-~·etan.to, .nos prinl.:iro" 1{1 ~·,;;;:~ de 
nefast t qu~ os <?'emltld~s 1 eallzd.ra.rr. , ~e .. ~punha, CO.!~? se unp . , . pr1os e de tetceiro.; 13. 670.C51 :itro.s 1964, E.U=-3imm problemas re~acio•J, ct(~:; 

-na _Pt:trobrt~s. ~UJa ~dimnfstração ~só FJ~l _o e11genhe~1 o_ Fern~n o . Ricen u de gasolinc., 33.150 .19;) l.tro.:. de óle') com a utilizaçf.o de dois dos proc.n; ,c·:· 
pod1a fazex· destgnaçoes para funçoes de.rr.;.lt!,do.da Pctf?b.ás. (,o ele, ou diesel e 52.123.577 litNs de ôleo coÜ1- d~ :·.:finição inco orados . rv _:L· 
de Ch:!fia <m de confiança, com o en~ tro~ ag1~adores tam"bém o foram bustivel, qu.lntldades c-.3&as superwres f•;ce às d".sposicõesrpri'a Lei ~o 4 P131 · ~ ~ 
dôsso prévio dos sindicatos de petró- (J~ê p~r JU~ta cauru~ oub·os por rol1· às entregues nos mesc) que anteeeCc- 27 de setembrÔ de 1962 e ao ct"ecu:·~~­
lt!O. Até mt~smo as designaçõ~ de nu- ~em nela -o.'a ~mpr~a. O .:ervlet:'l~. ru.m à Re?oluç;;..o ele ~Jr.Ll. !'lo ultl- lei 53 431 de 2l de janeiro à 19 )4 ·[)I 

xiliares de Gabinete do Presidente .e demfre,~ qu~ apllcáVE.'l~, as rescnç~e~ mo tr1mest_re d9 a.n.o fin~lo. o rer-er•~ que s~ reh.:e ao p:tgamento de ''"J~Jl~ 
dos Diretores da Emprêsa - e ma.'s a. e~.,;)l~çao trab_alhiBta. rcebet""m I do escritór·o fat'Jrou . . . . . . ·.·...... tie;:.". Em maio de 1964 \e~ific-·:- do 
ainda a d1~ simples dactiló~rufas .ou indemzaç~es pr~;1~t~~ ten ~toaque_.e~ CL$ 20.5i)0.214.7S:J. cJrrespona.·em.e à qae r.fio h:tvi:l po;;sii.,Wd~dc ·de'', ~n 
taquígrafas - só t?Odi?-m ser ·consu- que ~suiam e~ u • ade~, ;:tcur venda d'1:• :!6.5:l9.C~-n :nrc~. ae ~a.solJ· solu~ão a curto prazo, 'a atu:-~1 -~ J~ei·­
Dl.idt~s se ors n_ot?es JndrCfldos rece~~· ~:-na ~usttça do !raballlo para res na, 111.748.000. litr09 d~ o~~:o cLe..lel e r.ir''.mção cu Petrobrás decicltu .-.LJ ~n~·· 
fi~m o ben~=placlto dos Uderrs e dm- CMlO de seus conti_.ltos. Ne . UI_ll., ~e- 154.561.QC:J litro.s ,de eleo COlllL'U-'tl~ enti~·r D. con:trução das ref n:.~rk• · er:l 
Ct>ntc.: sinà.'cais. les teve seus dlre1tos p JUdic ••. a:o~ I vel cont;.·a cr:s 3. 9 r3. ~-67. 334, rçf !ren- du:.<; fa~·Es a fim de , ·- •. , .. ; 

E' r·rectsc. também .. q~ç s;:: à'lgu. qll~ n"l:!lll tratam~?-to qu\"est.a os c.~-rr.c~, tes_ ao romec~mentQ c.e 2~.0:9.000 l-'~ rc~:udaC:os' C3 trabalh%~<: r~~uv~~ Lit~ 
cs_ mJv;m_!mtos retvmdtcatoriOti teva· nêo imerecerm a :n~~~a orre ... p"?D tros c,~ _ga.oüna, 4"'·945 "•.O litro"'. c!r d1.nuis. un!dad:s de prcccesamen~·- _,. 
dc-s a cab() por es:as "vitimas· d•3 ~etc a- e os fa;o_s a? n~d ... ~ .... m oL·o.~e~el e í\J.5i:lli.O~:l mrcs de fJ,,.:o h..sta!nçÕ('.l- •J.uxiliares cuja conclt:<·> 
Feevci·Ição, _istO é, pele-s "ma1s cap.:.wl· ~o estão a d,etn.o:L.tra-1 . tlV -~~e 01 CO~ilu.:.ttvel, do/p.llt.) o pr1mc.ro tri~ :r;:ormitirá. que as citadas re!.n't 1 .. ;).:; 
tados" no entender do Senador Al· Pa1tido Cornun:sta assu.n:-..rd . ~ poder me~tr.;- d,_, a~ud-lao ano. . c:-!+.r~m em funcionamento normaJ 
thur Virgi' o não visavam a tee·ws- Quanto ao número de a-e ~ttdo~o que Co!n t\:lac;ao à prop l:.:.a re~u.,a -do Novo~ entendimento f a '· · 
t2mer.tos :i'aúria1s 0 que s~-"ria c~m~ o ilustre r~pJ"esen~nte do P B dLt·ma oferecimento da. StJRS.\N par.1 a aber~ man.,d~ com a f' s or ~ 1 c~. t< 
preen.;ivel.' Isto porque, ta~ re1vind1· ser -de mal& de mz! ~Ie al;in ·u ~p~n:l~ tum ae vãJ'ia~ _post~-.. Je ,<;svlçv.:;. n·u p~~r;. ~~ ieformu!a:rw ·~~as ... oi:i ~ ~ ,:, d.' 
caçôe,1 !u,.ilm ao e"-qnc.rna dcs :'l~ltl\, ~ 63, abrangendo todas as umdatlts aterro da Glona l<o.o foi poo.:,-ild a 11 d" outub 0 d ~ 1963 ° ... lt ln;t' ' 

-iloJ·es' de"'vez ue ~ p.Jolitica sinQ:c::~l a'c órgflos.da empr~.J.. DêSs. t-ota.l, :15 Petl·o:JJ·âs, pela exlgu.U...'!ae cic or~·zv, ·""'~ " r e _. resu an_ c.) :~:l 
Cia. eD1prêsa pre.;,ia reajustamento~ c:e era:.~ técmcos ~e mve-~ supe 1o1· ·enJ;:::. preparar prOpCl...ta atend.nt:-o oJ.o c:ii- :~e.:··~tu .... /'"• em 1~. ae fcver~ll''' etc 
Inestnis 0 ue nâ lhes ronv~clo· nh€1rcs, quJ.n;lCOs mduutr· is, etcJ tal, pois o invest:m .. mto, c.:a o:,.·<!.am :te ... -'· e, c.rmos ad1tlvo.s. em que iR;..· 
nava "ra~õiH ~ara j\e.tif!ca.r ~aiS ttpoa sendo 36 especmtiz~do·:s na li ba de pe- Cr$ 73:J.OQO.OOO à~ cr uel...cs, req<te-na ra~o-exc.uidos_ os refe'Ifos. procc .. ~·cJ. 
ele re vindlcaçõCG Par êste m~tlVó. tr6Jeo e 19 CD,!;.:!hhciro.s de utros n· C<:tudo;s eccnõm::::ç;. nc nn-:.{l.jC<> e ,Jto· e a."'~as umdade.s, d?.es d~pt'.1(,f.t:­
tles 1;nVer::àaram' para outros : ~ml·. mo.:3. Os 508. r::stant~ pert ciam .à li- jetos de e~.ge~1haria detalhados. Além tes, CUJa constru7i!o .será empr:-c .1 j cu1 
nhos e mnfs perigosos, não reivindi· nha de ~POlo, cln.s.srficados as drve:r- dis30, 0 prmc1pal negócio p;opiJ..5to .;!!"<'. em etapa posteiior. . 
(:ande. mas intimidando 0 Qovi!rno de sas f~?-çoe--3 ~ aa "Emprêsa. _ 1 a co~t~ugão de t.L."ll eE.:aciO?Rm~·1tc; _Ç.uf?:p;·e. nota: que, de" acordo (''·n: 
t::ntã.o· como que se m_anco:nunRr:lm, P:er.,c:mta-.. e, agOJa. ~f ai. ?n4elde ve.cu .. c-~. o .que, é claro, nao ,:v.1:-:, a.:: ~due.nzes tzar.;a.das p .... Ja. atua! _dl. 
para 'exlgir-Ihes com a ameaç3 per- esta. o ~·~::oad? es~a-:!l:am to tecm- t:tui •3t:vld.tde da Pt·:.~·o,:f:ú~. l:'CÇ"'<l9', os trabalhos relativo<; à f.l:'P 

manente d.e greve3, poPtos de d[:cçã.o c~. e aanHmstrativo aa Pet brá.s. Em- Por outro lado, convL-m rcs.mltt.r, lll!Cltll, q~e compreen.dem cêt .:a dr­
t::ncampação das refinarias pat·tlcula· presa que conta atua4z1en e com. 35 que a atuo:! udmínf::;tta.;ão da Petro- 70~ das mstalações completao:: ;-ão 
res mono•~ólio total da distrib•li· mil emwegnd~s. ~técmoos, operártos, 1brás, emboz::t }Jrocure reso!ver em b:J,• Sofr::!ráo qualquer solU(fâO de co: t.-. 
c·~ de der'fvaoos oom 8 e.xpul;<;ão pura pessoal . a e esc:ltor:.o. etc. 5 e q!le pe- se segura e compe~:.tha. "as atividades nuidade durante as recentes n~oc!.-,­
~; s.!.n:.ples dias effipt:ê.sas privadas que lo-3 .. motiVOS acuna expôsto, vm for· de distribtdção", não pode como se çõe.3 p-ara a exclusão da fase ro:l'lJÚ .. -
lidav;m e·~m ê~r. ~etor, tUO'lO?ólio ça:_a, COJ:no era do seu cie er e lnte~ tendeu anter.o:m~n:t>, por moth'<>f1 pu- mentar. 
das r.tividea"e.s de petrcquímica. etc. rê.::.,e, alijar de seus quadt • 563 e1~~ ramenté dema~ôgic:>s, de<>viar parcelas Per outro lado, as percentar.cr....s de 

Relvindi:ar _ e intentar demenda me~~os comprovad-am.,nte suiH'ersi con~ic'·:"'l'áver.s c~ .. ; recul's.;s .C:'a· E~tlü·e~n. adiantamento das ob:-as romprtl\';l:n 
-,ara reavE!r <ptoprieda.de que e.·s(§. na vos. - 1 para J ramo d'e d . .Stribu!r,io rm dt::· que o ritmo dos trabalhos não :..ofl·e.l 
posse do Ctltrem>, readqujrir; r~cupi>· ESVAZIAME.NTO OPERf:1 IO~AL trlmento C.as a~ivld1:<ll"l comp:een ti- qualquer redução. Pelo con'r:i:· (~. f o! 
rara;· tent~r recuperar; a.ssum~r; 1·e· , . _ d~ no monopólio ~.s~r.l:tl que são, de acei~rado J. partir de abrll rle ~:J6,!, 
clamar; c:tigir. O ta., rrivi_ndicar é d~~ I :ssemos, a "'eJunda par do dis acordo com ~- Lei :L081. a p:.sqmsa, u com:> se verifica pe~os .s::~u:n,c~ ".Ú· 
rcito que nssiste a qualquer ser huma- C!ll"~o do S~nador Arthur V gUio 

11
pre- la.vra., a rpfm,H·ão e o Lttn..::J}'Jrte cr: ln.t"tos extraidos de relatório;; upr~-

.no, rne2mo em se tratando de ob-jeto cisl:mente aquei~ e;n q~ · Ex fo- petróleo. s.:>rtJ.ttdos pelas equipes ile cJmpv· 
ou r.;,ns apnente ou realmente tb~ur· calt_za o chamaao ~va.zta e::1to •>J.::e· • 
dC-3. Ma" entre reivlnd!cú e q•Jere! raClon:al'' da Petr-:brá'>. ·. ' E. agc:·a, a t.:;:cu:.:: ,.ov:d~ncin. c:Jrn Refinaria Alberto Pc-·- Jr:;--.; 

.... o me~mo ol~jet1vo, ras p:llOV711s d<> loWitlll 
impo~ - tal com J agia_m os ar.it<~do· !'.ara "comprovar" ê."lS~ tvr!.ziamen· Se:1ad':'1' A ·thu: v:r~:uc· - tnfdo efetivo dos t.csb:dws d-·r-
res c~ Petl·obrás - V?-I Ulll·:l t;,!"'.'ld~ to, o ilustre Senador d'i.scri ina 9 me- raplenagem) 1·5~62 
um~ lmE .. n.surável d1sla~cia. . di<l·a.s tomadas p~lr atual Pf.imini . ..,too.- "0 rrtmo de {'()r.::.t:ação ct.as no· _Percentagem que o-<;":>'"::~:-, L n .. 

Na-) era nos.so ptopós to pn.rt.~• .nl çãu chJquela Emprê'>a, st-npo a p-1- vn.s re!innrja-:> m;.you ,.:n compa:.- L~u~Ho,s representam em rc:ar;!:o h H:: 
mr :1ome:s, tal cJ.nlO 0 fê""1: o •tvlln~ me:ra a se!)"uinte· .so d'e espera e foram dilatados ~ f_ir.--:-:-:a comp1eta: 
Sena:ior 1\rthur Virg!Ho. quando pxl- "' · ~ prazos para a c~one!u'>ã:o tias abns 
biu •t lista d'e técnicos demitido.': da "Cessão .da !Ja.s~;· de armnzcna- com jmplicaçõEs da maior ~ro.vi· ~~ té 31-3·64 (23 meses) - 11.: 
Petr;1J:!l'áS_. Entretanto. pelo. fat<' de m~nto de Ilhéus, ?'e; gr de utlli· dade: a) cem o atl'3~o. o Bra~ü1 Até 31~1~65 (33 meses) - 19.1r .. 
sua EXce:.f!ncia ter m:-ncionado o do da~e para U:S ~tiVIda 'es ~omer- perderá, a autosur ciónci.:. do .. e!l· Df 1-4-64 a ;!1-1-65 qo n"Po:;('< 1 
Engenheiro F~rnan~o Ribeiro -e-x·:,_u- c.Ja~ ,?a Petr()·l:>ras, à A lt.nt1c e à no. pràticamn:.te -.::lcun~aj.J., ., Jr· 8.2'1_ 
perir:tendtmte da obra Ce. con~trn~aiJ Shell ·· çand'o·l.lO$ à irnpc·rts~5.o d·.e .\zrl- - Percentagem que os srr\'io~n5 ;-t;1~ 
da He!im1rla Alberto PMqm_l.l~nl, em NiiQ pro(!cdc 8 , 1 cusação~ vado:; em lar~a esca.J.rt, com pre· carlcs rep1·e.sentam em re:açj:) ü ]~<! 
Põrto Aie~e e que foi a"emrtJdo. ~o- ; . jufzo d~ ct..:visa~: twra o Po.1s e lu~ r:na-::ia completa: 
mos a c<mtragooto compelidos _1. · fe~ A base de arm!lzenament de llhe-t;s eroo de .super-fnturam.r·nto para 
velat 0 t:rabalho a;itadonlr.ta do te· n!!.-o toi <:t•d1da a q·.J.alquer ompanh·a. as companhias· estabelecidas nas Até 31-1·65 f33 mese'5' - cs.3"'; 
fo;-:-·éJ en:enhe::-o. n'J Rio o:-a::~J:• do Ela contmua sendo operad pe-la Pe- Caroiba~ e venczur1 :~; b) ~r:·á nn- Al.~ 31-1-65 (33 mes€:>) - cr;,:Jr' 

. ' 



300 C.t:lnta-feira 11 DlARIO DO CCNC~ESSO r.:fl.C:G;:P,L (8:Jçào U)' 
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De 1-4-64 a 31-1-65 no m"s,..s) 
4U,l% . "-

- • rar .;<{Jm a COÍi.lp:mhla Vale d0 .n:o· con:pet.:ção de i'er:cla nD merc:J..do in· 

\
Doe,~. transportando petróleo bruto do tfrna::ional. 

n2,finaria GoVrlel Pct::sos nortr: da Africa em n:lvius combJra-
dos, llfretadus pela FRONAPE e pela E' ~·erdade, :porf·m. que o interesse. 

InLio cfcLvo dos lrabalhos tter. 1 C.V.R.D., que lcYavam nunêno pat·:) da C.V.R.D. deve coincidir com o 
rap:rnagcmJ 1~1:!-6:! 'p(ll'tOS do Medif.ernineo. ir.:erêsfe do Pais, o que jus:ifica p!e# 

, --: f'~tt:t>n;a~;(:lll qur os .~en•lços con.. Cum)ne ol;.se.rvr~r que essa tcntnlin n:'mente u coo:perr.ção da Peirobra~ à. 
c .. wdos rep:·c.o2tH<l:H em rclaç;lo a re- de conjugação de u1ansporte mint'rio- 2o:u~ão do p::-Dbiema que veln 3f!L 
fmolia completa: ó~eo só foi PO..'"SÍVel em vfrtud'2 dn gmdo aquela emp1êsa e.:.tatal, sell'l. 

coinciàência, na- tpcca, de exi.st~rem contudo, pnder de i'!Sta a md•caf;iio 
duns ·rrentes préx:mas, uma de =.:mpor do l:..'ll~lWO ecouômico final, que mer:­
tacão de ó:eo cru e outra de exporill- 1 fie1·- feno antes de ser po.slo em Pt'a~ 
c_:DÓ d<? minério de ferro. ti.::a. qu:~.lquer esquema de transporte 

Até 31-:l-6-! u; mç-sesl - 1G,9% 
Ati: 31-1-G.J t2ü mc.ses.) - 2~.4~o 
De 1·4·6-1 .u · 31-1-6~ no me~:e-s) -

I i.O~, 
~ P.;!'Ct!lt3g·em que os se!·viços ata. 

cado::. :·cpr~"-C;.tr-m em reiação à H.e. 
Cn:!rla complrta: 

A_té 3!.3-C--t ô m~;;es)·- 16,9?é 
.-\1{· 31-1-üJ (26 meses) - 56,-t:iJ 
De 1.4.C4 a 31.1.65 00 meses} -

-J~.5'" 
Ne->!ll d<:.t:t, o projeto da F;tse inL 

c:a! rtu,:, R c rin&r;a:'. encont·ra-se em 
fusc de co!1clu.são, já tendo sido emi­
tido.~ pcd:acs r:e cotação para. a aqaL 
&ição da· m~ior parte dos equlpamen· 
tos e ma:e:-l:'>.l.S. Em que pese os i):a­
fcs d1~ cptregu- algo dilatados da in­
dústria. nac:onal, pode-se prevr.r que 
os tra1Jaii1o.s relati~·cs a eESa. [S.Se d:. 
,-en1o C'.'it.ar concluidus no segundo se· 
mcst:·e de 1BS6. 

Conforme todos sabE:m o problema conjunto eP..tre a DOCE .. i'\AVE e a 
do.transporte .conjugado está. intima· FRONAPE. 
mente ligado à política c~:mercial d!.: 
tmporta~;ão de óleo e à de- e::qN~·ta 
ção de minério, o que pode detenni­
nar ser ant:-e:::onê·mico, no caso dt:: 
não ser possivel hannon.zá--las em rc­
l:v;ào às frentes de transpcrtc. 

Por outro lado, naquela tentaür~ 
forallt .sentidas sérias difiuuldades de 
a::êrto de contas jLnto à CarteiN de 
Câmbio do Ban('O do Brasil, fa·J~ ao 
que estabelece o nosso Cóc't.go comer­
cial. 

Desejamos esclarecer, entretanto, 
que c;s motivos cm:1binado;; para po­
derem ser utilhac1os cem dup!n fl 
nalidttde obedecem a proje-tos e.~peci .. 
nis que obrignm a solução <le compro­

Quanto à integmç:io da FRONAP~. 
numa companhia mista de transpor­
::e, com a. p.2.rt:A:::ipnção do Lo~óe. da 
costeira e de companhias de nave~ 
g;-çáo estrangeiras, obsenamos G.Ub 
n\\o é tecnica;nenteo acomell1àve~ U­
integração de companhias de trdns· 
porte marítimo esp•:!Cíalizados em uma 
única companhi.l. roista de trampor­
tc, pois, o petróleo ·requer, neste p3r-­
ti<:ular, alta especialização <lo éatfma 
de rr.ovimentaçãp do produto e está 
em íntima -::onexflo (:om o órgão que 
determiha a po~ltita de compríis 

De outro ktdo, a leg-islação em •·l­
gor estr.belece -con.:.titu!r o trampGrte 
:rnr.r!timo de pet:-óle:o, monopó!i-) da 
Petrobrás. Qu~ .. nto à fase complementar, já es- .. misso.s em sua cor...struçfio. 

lá sendo prep~r.:ida a respe:Wva to-~ O emprêgo désses navios com bom outra medid:t destinada ao em·a. 
mada de preços. que deverá ~er ~·ea. aproveitamento, isto é, assegurancb 0.11 z:amento operacional da Petrobrás 
lizada a nctn no 1-'? ::;emestre do tn:o resultadcs e::onõnücos que dêle M cs. mencicnada pe!o St•Jlador Arthur Vid-
l~m cun;o. . _ _ . 1 pera, apresenta gr:mdes dificuldad~ gílb: 

lvit!Ut.o:iuu, dep~i.'l, o senador -li.!·,~ no Qtle diz respeito it coordenaçáo do-3 "Projeto c:m estudo Yi.Sandll a. 
thu:· \~irgillu out~a me-dida que com-] ~r_Qgrama.s. d:. tran:-1porte (~ft Campa· transformar a Petrobrás, nor e't<'l.-
pro\-~-tr:.fl. o <·~,-.-~zmmento operacional nh:a de Mmerl0.5 da Empresa de f'e- pas em .companhia.~ estadUais d!:: 
da Pclrobr:'!~: trólco. . àmbito restrith·o. _.s:.Ijeitas às ma!s 

,, , , , . . . .. Por outro lado, tal emprêgo tira a nocivas inf':11!!ncia.,;; -da polüic('. re-
, E . .,Lt.ôos _Pna enl!e~a-r arças Ja flexibilidade indispensável a prvgTa gional". 
lOC.H\ll.:' pe!H Pctrobras co:n o-s manão d tran~noite de ·roo !Jr-ut} 
::;e;_•.;:-ço,o, .de ma1()1' risco e inn:sti-. .,. 0 , -~ ·. . .,,_n ~:I ~Tai.; uma vez se cvmpl'uva. que o 

... , . ,. . d d. , uma vez que .. 1 sua utillzaçao só a po~ em:ne!:te pa.rlamenta- .anF:tzone-nese 
n ..... nw .,a r.~ecutll o.s. Jante con- -"ÍVel em rotas e;:;pecialw.en!e tra{'a :- f · · --- ,. - -· f t • t•·atr~-- a co'noanh•as e,tra~uei ! r.uo 01 Je.1z com Qb seUs 111 -onnan e~. 

• • , /) . • • -. _., "o. • 1 da.s . par~ atenderem à dt~tenni!Jadt: I Hb p-or.que não há. nenhmn projeto-
1 "5 • 1 uonJt1gaçao de freü:-s, o que sOment-e em estndo visando a transformar a 

O Pre;,!Jente da Petrobrás, o :.t-are;! ~m ..::asas rouií.o §O~pcciais, .POde t./'r. Petrohri.;; em companhias e.staduats 
chal Ademnr ele Queiroz. declarou-nos · :1ar ,realmente IJDSStVel um bom 'l]:HO· de ámbtto teste:to, Os informantes 
nãn t>xistir neuhum estudo neses scn- · veitamento de su'l capacidade de- t<õ.r· 1 t;!o Sene-dDr ..t~xthu:· Virgrio E·J.bem 
Ldo e nem o propõsito de ren.Iizá.lo. ga em viagens redondas. perfeitamente disso. E .sahern mu~to 
n:an,c da íormal contradita de nm Tal restrição obriga ao abanaont. m-aLS'. Sabem, por exempJ.0, que o que 
homem da estirpe mora-l do Pre.;iden· imediato "e definítiV•) da 1d,5ia· 1tt in a sua atual adminiStração f~z foi r e­
tc da E1nprêsa 'Estatal, resta no f'-mi- tegração dêsse tipo de n·avio na. frota estruturf,lr <l:gàn.icament-e a Em.prêsa., 
nente Senaclor Arthm Virgilio, de ,,~.,. 1 a:' e ~!anspo;te da. Emprêsa. Umrt Ve?. !endo em VISta o s:u surpreend~nte 
q.w u ônus da prova cabe ao ar.ltiSa~ lqne o País caminha para a. auw·SU· nnpul~o. ~eest-rutu!·o.çao-e.ssa que v~~a 
dor, .apresentar os comprovantes ou fici~~c~a ~ prod~1ção, a pol~tica de s,:n~c obJ;to ,. de _f'..sludos :e 6"dm~us­
E:'iamente ::::onf€Ssar, como lhe com~e.. aquuaçap de na\'lCS para transporte. t.açocs aLt~110re.:o. E po.s"'o a_se~urar 
lirá a ~ua f.ormaçfio moral que !oi de óleo terá de ser -110 sentido de que -::t.O.S nobres ::;en.adores e, .tm particular 
ludilp<aào pelo.s s'cus infortÚ~mtés. I ê!es tenham a.'5 çru·acterísticS§ que m;, no1 ~enr~dcr ~rt~~r ':'n:gHd!o que OS 

' · 1 thor os recomendem para os. emvre- e~ .u ,os. anteuore.s .:ealna O-?. co;.n 
A~om outr:>. medida visando, s~-. gos nas rotas de calJot!'lr:em. v:st<J.s a re~.st_rutur>9.çao da PAetrobrã.S 

gundo o SeJ!ador Arthur Viigil:o. 2.0 [ . - . _ vr~1h~m se fnn~andu em ~orno da 
t:sv:niamrnto operacional da Pe!ro- Mesmo no caso do emprego em .c1''0t:cto de "hold;ng.:o". ou S'eJ:lnl sub-
l.J:·ás: · -afretamento por tempo determinactú . .sidiá:fias ou companhias esiaduais de 

· es.::u. perda de flexibilidade, const.itUJ ãmb!to restri:;,o. Coube a e.tua1 ·admi-
"Eliminação da po.~sibilldarlç da rato qecisivamente .8ont.rário. rni.str.açfio da. Pelrobrá.s -- c isso os 

FRbfh\I'E ccmp-etir no mercudu os inconveniente;,. uprcser..tados p~ inbnna.nte.c; do Serl.!ldOr Arthur Vlr­
mundinl com transporte mis:o pc- los navios. combinJ.dcs fazem com que gílio não fizer.am chegar o.o seu co~ 
tróleo·-minério. pela concessão de I f >Uo ·só ~'jam recomenda :los par<l llhecimcnt:o - dar solução n.o p~;o~ 
e~nbat·cadourr~ ~xeln~ivo à HJ.Ilnl\., frotas de armadorc:o; df'dicados a lon· b1ema, reestrutur.ando a tmprêsa, nã-G. 
se~mida ~e Slla integração n:nm.t. 1 çar f.'.las ~mbarçqçõ~~ no mercado in. naquelas basE-s, ma~ • .sim: e~1 D.epnr~. 
companhm m}sta de transporte, ternacional de fretamento. t·:l~l~ntos. Dentro di;!~.;e e.spfnt.u foram 
com a parti.c:pacão óo Loide Cos. ~ crml~Os _quatro Departamentos. Ql..IC .se 
te:ira e companhias de na~·~g,wão Não se r.ec~n;endam c~mo unict.ç,<le~ in?u_l~bn·ão ~e p1onejar e ~xecutar as 
e.slrang-eira.s. A p-olftica de trnns- para consütmçao de frota pennaneD;- ativc.adrs f,ns da Pctrobras: 
por~ e de petról~:;o, com retôrno dt' t_e ou agretados ·p?r tem1)0 dete1m1 1' I?~P~rtamento de Bxplorsçii.o e I 
mín(t'io, que estava sendo tncen- r.aáo, de companhws como :l Petro-~ Prociuçao; . 
u·,·nda com suces.so, redund~d~ ctn brás, l'espo:nsá\'~is,Palo sup!·!~1 en~o dül 2) Depat·tl.l menta Industrial: I 
grandes vantagens c.:::ono1_n:c~u:: J me-re~o de petró.ev d~ P ... :, _ 3J Departam€nto de TranspOrtes: 
tntJq~em nprecl:i\\·el de rentabilL No cas.o tia Petr~~ras so pOOe:<lo 4) Depnrta.mento ComerciaL 
da de ~ penetração de _ _!!tercad•) !n· ê.sses navws ser · t~h~;z:do:- ~- o_c.:~s:o~ I As demais funç;ões fC1'<9.m agrupa~! 

· tern<J.CIOnal àe fretes, cont proveito n"J.hnentc:_,-em tl~tem.;ll"-du:.:. .u~a.) drs das em duas Cons-u.i~oria.s - a Jurí~ 1 

para a Petrobrás e Companhia mpor.ta-çao. . . dica e a Econômica. e nos ~:;ervicos. 
Vale do Rio Dace. Estas r:.:n.ta- u~-.~ml, •~rlflca~se que pa~·a a _?e !'In; número de seis: Pln.nejamentó e 
gens, poré!!1, não estão pese.ndo I trobrá;; · é. pràtíta:::~~nte imyo:::.Jve' CC?ntrõ'e, Pt?t:soal, Materie.l. Finan~ 
n3..3. deciFões e a nova orienf->:'lçáo a-dotnr a.. formula conJugada _de ~ram. cen·o. Enp:enharia e He:ações Pública.s. 
po-dc:-á cm~ciuZir até à alíertfl('ã:), porte pOis, em qu:1s_e a total!da-de d'?.s Bssa•::., Senhores sen'.ldores. a o.p:·e~ 
cte no::s~ promissora frota de pc-/casos, as_fontes produtora:. tle ;>et-ro~ 1 t!oada. '·transformação da Pekob!"ás 
tro!eiro.s". ~ ''"'l_ ~ ponanto aquela_:> fJUe allastcc~m, I em compaP .• hias estaduais." . 

. , I como carga, os na\'IOS da :EmpreGa, P-a.ssEmos. ag_ora, a- outra '·-medida" 
~ :prCp.t>S!tO, Senll.Ol'es Sen~\iore~. \não .'iÚO as mesm.as a que sr dtos!i esva:úlclota cta Pctmbl'á~. Disse o 

..... érmd~;:n-nc~s Vossas Excelêncl:'IS al-ln. mn os , minér:.:o~: .. cxpon.adcs pel-a: S"'!lrtdor Arthur Vtrg[)lo: . 
gumas cons.derações que reput:'.lmos Of'm"Oanhia Vale 6? Rio Doee. 1 

'· , , •• ·'. 
da maior impm\ância. DeVe-se ressaltar, portanto, oue tal .A~cena.ç,\0 da Indu.;,_t~.a ... P.etro-

Com relnçflo ft possibilidade da. Fm-. transporte é realmente msis d·a <'OD fmn~tca. 0 tesquemg. .1a etotta. ep1 
nape competir no mercado mnr.dia: veniência c' interêsse da c. v. R .'o. ct',;ncc!on..::n:~n !? -comi ad consd 1 ·Uiçao 
d t ·t · t + ·1 ·n · · ~ . . · - · onus.,a.o mcum n a e eqoo-o. rar.sp.m e m1f o ~.ro eo-nu eno QUe dele neccssttn para redu:r.tr o frc· · ciONlr a.<> mett'l:, de fabricaç· à 
~evel3los. de.sf.e }ogo, f~rzar, que n r:,e- j t.e .rio ~;:~nspcrte dt? .:<jeU minério <lt produtf's: p2tro<Í~írnico~ com a~ fi~, 
ttobras, no pas ... ado, P~OCUlOU coop_- modo a a.c:mçar pos-çao vantajos~ lD 11 al!àade d:• ctE>:xa:r il. pe-tMb-:>á." · 

~ômente a prodeção de deriV'4d·).S 
básicos_ A tramformacão dê.'>te3 
em produtos f nais e Senl!-fina·s, 
íSto_ é, a etapa m::lis rentável, ea­
bera, pelo e"qu~ma. à in'dat:~··-:l 
privada''. · 

Responderemos à inform1~ão elo 
eminente Senador Arthut· Virgílio 
cem um qccumento de 30 de janei~·o 
de 1957. E a Resolução n9 1·57, t:l•:> 
Conselho Naçionai do Petróleo, ba:­
xaM em su.a. 895:i Se.'isão o:cdinâria e 
pubJi.cada no D.'ário Ojíci<U de 2 Cl~ 
fevereiro de 1957, pág:na 2.507. 

J!: pr-ováveJ qu('. o Sena.dcr Artht·.r 
Virgílio jgnorc o texto dessa Resoiu- · 
ção baixada pelo órgão in~urnbhio tte 
traçar a política petro·uera · a ser 
executa-da pel•l Petrobrã.s. E chima .. 
mos ?- atenção de s. Ex~ para a dat.1~ 
.Jane1ro de 1951. oflU-::n~do era .presi­
dente da República o -Sr Juscellllo 
:r<;ubitschek de Oliveita. POr isso. p<:::­
dunos de.~culpas aoo Srs. Senadon~ 
para ler a reier:da Rssolução, que 
tra~n a conduta do Estado no que d:z 
respeito ú indústria petroquímica: 

RESOLUÇÃO N!J l-57 

o .Conselho N·:tclonal do Petró­
le-o. usando das ah·ibuições que 
confere o art. 3? e seu- panígraf:> 
2i''dn Lei 2.Q04, de 3-10-53 e con-
sidel'ando ' 

.._ a. grande importàn-cia. econõ­
mlca de que se reveste .a indústri:l .. 
petroquímjcr.; · 

. - n existência n 0 PaíS, presen .• 
temente. de cond!ções de mercadJ 
e' de produção dilS matérias prl·­
tna:'5 báB!.ca:s,. coma subprodutos dr~ 
refmar;ão de petróleo. que favore _ 
cem o esta-belecimentQ desta in. 
dústrü.'t; 

- n~o. con~tituir -:!. intiú.stria peti-o .. 
qmm1ca mon:>pólio âa Uniãu em 
face da Lr:í 2.001, de 3 de outttbro 
de 195~; 

- ter o Cortse!ho ~acionn1 c!c· 
Petróleo pela Resolução 3-54 de­
l_~-4·54. ·reconhecido qce a im­
p-antação d·'l. indústr:a petroquL 
mica do pais deve caber tant:1 
quanto pos2ive:, á inlciativ.a. pr:­
Vüda; 
-. qu;e ~s condições peculi.are:> 

da mdustr::a pet~oquimica propi­
ciam a f·.wmn~ão· Ce ro:onop61ios-, 
m quals cumpre cvit'3r; . 

.- _PO~er !1 União exercer at:v·­
, 'Ytóaae mdu.,trial e comercial no 
.('dfllpO da _indl1:::tria petroquirn:ca, 
e.través da Petrobrã.s; -

.- finalmente. por todos os mo_ 
tn·os exp?-St.os. consultar 0 Jnte­
_Têsse nac191ml dlscipti.nar a im. 
plru;te:ç.ão e desenvolvimento d<\ 
mdu.stna petroquímica no Pais. 
resoln:o: 

.art. 1º Entende-se pOp indú..'>~ 
tr_ia petroquímica o ramo da ,iJl­
du.strüt química que tem origem 
no aproveitamento do ~tá.s .nntu­
rat, e ~o.s produto..<; e Ub.produto'1 
da· l'efmação de petról~o. 

§ 19 Con.'itit.uem produtos e 
SU?-Produtos da refinacão do pe. 
koleo, _:">njeitos áo mol1op61io d.~ 
pr'?du.fao pela União, na forma dn. 
Lei n. 2 .004. de 3 de outubro de 
t953, gãs li.qu~feito. gasolinll · oue­
rozene, ó~oo combustive' parà ino_ 
tores. de combustão interna (d!~4 
.sel . 010 .. g::tSóleo, óleo para 1am­
P3YI.na. oleo c-ombustível, óleo lu­
br~flcante e asfalto. 

.S 2° ConsidEram-se m·'lté:·;a; 
primas bás-icas da indústriu. pe-
tro-quimica: \ 

a) hidtc-cnrbonetõs ailfatJcos-: 
saturados: metano, etano JYO 

pano e but-ano<>: 
não satUl'ados- eteno propeno. 

butenos e acetiÚmos: ' 
'b) hidrocsrbonetos tJ.t'l'lmáttt.c.; · 
benzeno, tclueno e xilenos· ' 
c) m'stu::-.1.; de hidrogênio ~ mo~ 

nóx:do d€ {::.\rbcno: gús cte s1nt"C~c. 
'\ 
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§ 3Q ccn..s:deram-se produtos! Senhor Pres:den_t-e. ~.5. Sena~o:e.~: 1 _O SR. -OSCAR J~ASSOS: 1 do ll{l· día 6 do l!vrrent~. de que nos 
e.s.:;enc~a:s da indústria- petroquL nelxamos p:oposne<iamente pare, o L. á . S. 1 <ta. not1cl..'t o telegrc.n.a. que ac:t :10 :,e 

fim 0 segumte tópico do discurSo do ,( c 0 ,~cyu-nte_~ zsc~rso.) :- 1.
1 

r~cebcr, do teor seg'I.ntt:: 
micl: • . . Senador Arthur Virgllio, sôbre o np~"e- Pr.e.sid.cn:,. .. ":'"'-- ==:-,.St_;:., 5 ~?-a..to:e;, -: ? 

a· metanol <~Icool metu&.o); "Da-do esvaziamento da Petrobrás; A~- €L_: e:.~-~ . :na.., __ um.o. 'tt.,. 110 --~al taz "Senador Os:::ur Pt...ss·.'s 
b~ run•:nio.; -v da ~y__.gl_e_a:._ qy.f> ~f" 1 e!CLU, JO- :fl··;osüia - R.to Branco i~ c ? 

C) fvcido nitri::O; .. "D:_ncrlC.aà~s de d:vis::t ·, :om .:;Q.san~~AS·-P- no~;~; ~;::oc:P.,';dor .~o:C b de HU:Il'ÇO de 1965 pG GunLp~t; .. 
à 1 chumbo te~raeh.n; prejUIZQ de mcnla para o.s t..r.1vJJ- Gu~_,;_n_ ]i_. CJtr. J p.onunc.ttdo me- d~ver com;.Hüoor Vo...-sa E,._ .. 
e· but.udieno; lhos de p~sqult:.::. ::- expansiio ir,ctus- uests cas3. ~a_n~~ _!l'-V'"~do. celência Jamentáv.;l oconênc.a. 
tJ estireno; triaL A:é.n di·:;,n 0 Govêmo nã(l Nao e, po!·~::m, a._ n~f· ... medncle Ql!l. v~rtficada na :n·mhã hoje ne~ta 
y, borracha sintética. e:tá saldo.ndo cs comprcmi::u:>s d~ argulho~.lmt:nte !;0-·1.9-:·.:nno~ dC'_ a:l~L- Oapit:.al vg quand~ Governad-:tr 

Petwbrá; no e~'terior. Oesd~ julho nalar, de:,o:rentc_ 11a .· re.~:tz•:t:<'~ . .J :~e Estado capitão E~:;1nd Ct'rq:.H.·;-
_-\rt. 211 Caberá ao t'o~se:ho do anó pa.ssaó'o ('\<; pagament.;ls fo~ um_ grand.<JsD f~ttl:l,. ;-e _;.eP,:(C_llS~àO n. Filho vg acO'Ul).tnhudo Sct-rl' .. 

NJ.~iono.l dD Petróleo a~tor!za~: a rama su.spensos. a':cendendo as dí- n::te.onal, o~ l!lesmo .1pcn .. ~ ~egwna~~ túrio Justiça. In~.:r.vr e ô:>~t:r: c~-
llllitJ.:açã.o no Pais. das md~t1tas viàa em atraso a d~rca de lúO nem da so.uçao de um. aos tento., ç.l. e elementos ~ulít:>l t'i•:t; ~:I 
qm se c{estinant à produçao di'!.S .mi!hies de dóla:·es. 'J'al situação grave-? prcJ:~mas, q1:~. a11!Je.:no .. ~ po~ .agred:u fi<;ica c mo:-..t1m.n .. :: 
m.1 .€-rias primas bâs;ca.s: e pro<lu~ poàerá. aOalar 0 crédit imr~tna- pulaçuo daç_uela lon0 .ü qu.1 ~e_,.ao. DepuUtdo GeralCc R<:-i,; l•'.r:n ::_·,; 
to< e.s.seuc!ais à indústna petr0 ~ cion;;.l da emprê~ 1a CQm 0 peri,..,. dE" Bem q;J.e eu. g'?stm· .I de X~r.:.·cH:n~ar f:ente residência mc.::m.) ~-6 ú.~ 
olh:n'.ca bem como G.utol'izar a suspensão do for:'ldcímento .ct-e0moJ- e. exaltar n. a-:toçao ~e me<.lld<J.;:; obJe- xando-o bastantr- m.-Jch~.r~'J'' )lt 
âm·>'iaçã.o das já existentes. • téria~ e equipamentos e abU~tr.- t1vas, q'le .t:v2..,sem. :;:,~c· toma<.hts ~ei? F'<HQ delituosa !oi p::~P~JcJ: 1 :.o 

Ptuágrnfo único. As empresa.'> -cimento de pewóko''. atual govetno acr~l .o. tend~nte .. a. esposa do referidu pa.·r.m1"tl .L· c 
cxl~oten'tes deverão regiStrar .se no ... , aumE'n:Jr a p,:·oduçJo t,a bD'JT.rtcha cu inümeroo popu~ares p-:-. So! e o 
Con<>elhct Nacional do petró~eo _Pl'el,iminar_:tnente, é pre~:is? que se ~~ in.crc·aentar a plan: .. 1ç:i'.> de nm:o.:. Vossa. EXcelênc:a urgen:r.· pro~ 
dcrtro cl:> prazo de noventa dl~-'> ~ga a Narzo que a..s dl!lCUid-:1·~~,; ne sennga.i;:-; G.~Ie so:ue:'J:-I-'~-"t:m ? p~c- ,·ictências pt Rcsp~ ~c.:-,, s BJ.~.cth-
a cmtar da dat.a da publlce.-çao.- diVIsas alegadDs pelo nobre S"l11do~· Olem(l. gl'aYI.<>Simo do a>JastecJmen:v ções Deputado .lo-.• ~ Ak:•: ?ar 
da presf-'Jte resolução. Al:thm· Virgilio- ni!.O nas cor(S -.om- de gêneros al ment,íc:<);:. que rdnd3. Pl'esidenté Asse•.r.lJ'{•'.l Lr~: .. ;a;>~ 

Art. 311 a Petrobrás. podera bnas tmçad~ por .:;;. Ex~ - não são~ nio v-·oduzlmo.s naq\.'fle ~sto.do e Ht Estado Acre'' 
exercer nt:vidade mdustna1 e _co ... fruto3 da R.evolução de 31 cte março amda somos obrigado" a nupo~·tar Esta agressão covn::je n;\'"~ tr. ç <e. 
me:·cial no setor de pet.roquim1ca ó.'e 1964. Ef:ts remontam a Governos dos Estado.s de São P.l'llO. Min:1s, Pa- c.omo te poderia. supor. 0 c ... --;..,g··;,'.'G· 
res'Jeitada a conveniência econô~ pas&ados e agraY.nam-se consideràvP.I- rilná e a tê do Rio Gnnde elo S\1l: da liOlll'a. pe.sso.al do oo-r<'l'n<HLü·, ,!:· ·-: 
roti a d·J. Emprê ·J.: mente na gestão do Pre-s-idente de.pos- qi.te p~·opici"J.;;sem ·~ incrcnu~!lto d-'1 venm!'a ultrajada, ne:n ~ flvf, ,,:1 

o. to, Sr. João Goulnrt. Quem se del' criação do gado vacum cuj:'t C..llTle ex:lltada <los lUtl!n-Lo:e<t no bl,il(n, 
a 1 para g.:lt~tntir a pro;Juçlí.o de ao trabalho de consultar o3 joc·na1s - se a queremos conE t - a ncl l te- por -...-entura. nnu:aç:d•J.-: p~··u 'J'(·nn~t(:' 

malérias pnmas básica:' de. t -~ da época, p~·incipalmente 1:>.5 do :!9 -;e- m<ls de importar d·J HOJiYUJ.. Fleming. razões. que podr•;·;:un ~:lH<u, 
prr.duto.:, essenc~ais cta m us r! mestre de 1962, encoittrar·á ali fo.rto Bem QUe eu ~o.sl:a1·1a etc :c;mv~r a ta:lvez. ju.stHical· J~t e::o:.e.u ,:"1,_, 
pett·oquimica, qu_ando as_ empl'e- noticiá1'io t.:legráfico do exteriOr rê- ação do (l.l.uül oovênw do R>t:.ll'J, s~ ~-o~;;eiro procedimento. d~ ~Nh !n~ 
~as de cü-pitais prtvados nao r~ve~ vektndo 0 lll'Opósito d'e algumaa' flr- êiê tive-~.<e re.:lolv;do, C>'..! ... cqu~r co compatível com a r')--rJY'-~:a:·,1 tr·.:: 
)ar•'m inter~sse nessn produçao; ~na& abastecedoras ;;i'o petróleo hluto gitado _de re.:.oh·e~· ') p.:·ob~l"m.l ~1.:: deve St:t· mantida por l.Jll oo·;:•rr .. ~ 

11 • para ev:tar o monopólio ~ob a Petrobrás, de suspender SE.'U3 fOI'- abastec1mento de r~;:·:. n.t con<>tn 1 1;~o dor Ue Estado, e com 0 n·~p-· 1,1 ~:rm 
(!ULiquer forma, por parte. de m~ necimentos, p~lo f<J.to de 0 Govêrno de da rêde de e~-:;.Jt:;;-., :tl''':i·.~u Ca. Capt- lhe devia merecer 0 p·J;J <! qtl.:~. 
ta~ses pri\'ados. dos su-pnmento~ então vir retardando caàa vez -nais tal do Estado o.t ~e -e tiV;."~,,~ p:ec:- ter·ra. 
de.~:;a... Jllatérins primas bâslca'> e 0 pagamento de :::eus compromtt'iS-OS. c~pado em fo:·n_tcer J:c.;n.n;u:;ao ('lé- A l'gre,csão covarde r.lo feVr> u. ,"''IS­
prc•dutos es.')enciai') da :indústria Tod-os que aquí estão, devem lem~rar- trlCa paTa. a.o, ct.kr!?" ~:.:el:11S rJ.ue. titica-la nenllum mo~~VJ :1 4'-''' ~1' 
petroquilnica: se der-;.sas ameaças e a repercussãv que quando a Po'-suem 1' J;l \.....3 PJ!' l'I_nas pudr.s:e apeg:n· um llt1:11'lll cb lrm 

c 1 paru estlmul~r o dese~1vOlv1~ tiveram ante a situação cb de.scrêcúto po~cas h?ras por 11'J.t:'; n":~;ad«Yel ou 1101 céreb~·o nortPJl. 
nvnto adequado da industna pe- do Brdsil no exterior. Ap·~sar ~e tudo sena a;:;su111ar - -"& .J-, P'l:w-:emo~. A o::plica:ç.!o da ot,•n u ;:tJr.J<I;l f~ 
trnquimL:::a no Pais. . .sso, ·nenbmna provià'êncie. fôra toma- razer - que o G.:J\~:".c~J.c: C~·H'C::._ '-' fac.; (o po,;;, a'~l·ennc 1 ·,,.,,:~ 1 .>-t"-- t• 1~ 

I':uáo-rafo únlco. Nu- hipótese da pelos "riaciona:J1stas•• àe emuo. preocupado em nc~!e'·'r :1 ._o;:: .• ·::ltca:--t lem d, munhã, pe:o ~e:rr. 1n~. 
da pr;dução de matér~as prima!! COUbe ao atual GO•'êrno êsse mt:.5Jl10 da pon~e sõbre 0 no ,'\:':" .. r:_·,:c _·'CiJ.l- 'l.lldo g:rou e-m tOrn·J de t•m l"O-. 
bá:;lcns f>er infe-:ior à demanda do Govêrno que está .sendd acusado rie ra. a crdade em d:~.;t p'l.r<~::---, ~· 1 c;1 b:~ma p8!ític) pes!.OUl d' r rCt.:l~< c::> 
n1eroo.dc• a sua distribuição à~ querer Hquíd:tr com a -Pe:trobrás por ult-J~Uil' a coll\t:·u:·ac G..! c.-11·uu. '> Já fU'lJ .0 J>l'CSitl\•nl-e da .:',I•.'-~ d:• J~-"~ 
tnc.ústr~as de ap-:-oveitamento de- côbro a es a situação, estabele~ .. ~-ndo tniciada~. _ •. ·. .., ,. ~·., ,. d:ml1'é.-~t Est:tdual. 
ve11i obedecer ao seq-uinte critério com as clien~es da Petrobrás pro~t}CO- Bem _que eu .. go~~~·l,i a. _P·tl>~:;1 ~_: c T(.-twnte Dep11 t:ido Q{.lul:l.) H~õ:-; 
de p:::or:dac~e: los peks. quais são a.s.se,..,.urad'os à em- a soluçac. 00 p.o-'J,c:Jw c\t .L . .,,_t.t.-CL F':elT .. i1!?'. do PTB e.>:l!'C~i o Nngo tll• 

t 1 Cs3encütlirladc do produtr:l; ~ P_l'~ba estatal os fOI neciffiento.s es.:yen- ~~~~~i·o~Q {J~\m~:l~~. ~?:., 1~.~}~11~~ ~1~~~ S: ~:t'rli' r:o rle A2:d2~h.Ul'J. do .... u.ul 
h• nuior ecanomia de caro- CI·~·ls _acs seu programa de~tra..b-1lho, '. .-'.- :·.] \1,, • ma- G:Jvàr;1Cl. numa dem•1:1.tr~1çdo <lr> ((Ue 

. . Pl•nc1palmen~e no que •e rerere ao 11_1°. ap~nas 0 .smlp.c:s "0"1 J--·~ a <J PTP nR'J neg<~.Y3. t•J:.no nr.o :~r{'a 
b'-t s, ··ef' <!"' -1 ._, 1ar1a a v~:·mmo,;~;) e ~-.:~H.) t>ndem·J-~ _. ~ · •1 .... . · ' 

c' ma,'or p:u·r:cipaç~o de .c.<p~- • -no ·~ o eo cru. que 'dizimam 0 holl.em ~c!'CilllO. I l.'~labor:tça·~ com a atua .a~mavsu:u~ 
ia. braslleiro na empre.sa. deven Porlanto, Senhores Senadores, ê!'l.,e . ,,· . " <'~'O do ~s.ad?! f'm ~f·nd~~·~o .-'~o _Jll o~ 
00 com:ar dO contr:lto de forne. periodo que datava " G e· , "' _ ~em que todos r_tós g-o .. t,ad._l!Hv, d .. _ pl"í'<~ Q 1,0 Ac1e e _.o h".n~c~-3t d1_. 

- - . I' I o.lO ov rno pas .... a lt"r a p . . t·e ,.,, ..... l'e ... "' ,.,.,' .,. J>O'O ctr:lento· cta matcna.pruna c<l.n~ do nã mais exi~te 0 Q"" exl·te 1. gr " o Ms lllv l .... >J ll, , ........ • • '' . ~ . _. . 
··na de nulid~rlc do mesm_ o. r.aso~·-·, e9lleces"·.": · _"·"dl · ·1.'_ ~n por ventura o Gove··n:\dor m:n·r.~- P ~1üco nHl·!JJlft:> <>nl:-.(tm&!o, :c~ 
" di . .,auo que .::.e oa.; an ... - ~- la -h _, d) n'•el· ''" ,.,, 'd D tad .,. ·,,. ·e',.,.<" cs'a !:!·:uaçiio n;:.~ha o ser "110 · mente_ é ·efle· d &n_· ·tr _~.asse pe me .. <Hül • n . :, JH o -i?u Q t'lf',n,,,, .~ .·~. J.. 
:llc·1ct 01 r·õe.s ant ,- 0~ l }.Q as a ~ mt::; a I do povo acrcmo ou, pelo lfl·_·n :; a : u:. cnd1 :ra, na A"·'-.:mblt>m, pe i-1 

,;a·a· das Se.s.sões em 30 de Ja-. Úquiàad eu 1 ~·b9t~:. p~rt ni~o Ler.~;.~n meucionnr, alegres e ~ .. l.U~fcLo~ o c.~- IOn;.lr p:U'tf' na. elei\Jn c!.\ Me-.:1, 1:.1 
n:'il'O é e 1957. Má;·ío Poppe õe 'Xaram ~ct 0~u 1 e. 1"0t 1C n r~ 05•., OC_!- fôrço que êle t~v~~SH feito par:\ o- qUe a ~wt au.'>éllcl~ !I,lo lhe davr. <~ 
F 1ue'reau cel. Presidó.ntc. foi ~~"'Í'T ·ta a P~tn 'd9~~ oaQ pag.J.mento em .:ita.,d(J se:1 fcmc:on·1- -"t~Ul'tllll,'d da votaçao rJ:te o PTB ten1 

· um~p"'"::' \e a e a_g~ra ll~;:t· a.~ os de Usmo trr.sacto de 4 ffi('-.;es o ;'1110 pftf,- pcM:bjtdnde de obt .. :·. t'lq;elhlC> o 
Creno; s"r desncce2Siário tec.::r ou- .. "'. 50 vez. Qui;l, .. ·?-o: IL~~mHt suas sado e que ate hoie nàv rec~beu um Pr~'ldentc da Ca.sa e ~r 1mte po1.:t~ 

tt·as qua1s:;,uer c-,:msidcre.çôes a re;,.. ~-~-~~~?.es a. atu.al admrmstraç~o da Fe- ce:t I. · d:-t \[esa. 
peito da incons'stcnte acusação du t.e.rÍlas, _a divida d~.akempresa ~o ex- f':.Ste.s sc;·v:ç.os e e:-;~_1 5 ;J:·eec ·pJçõ·.' o Gove1·nador, tn•,er~·:i3do na r.:ct-
nobre Senador Arthnr Virgilio. O .1 o: ela àe 49 __ m,Jhoes, 923 mJI. 339 além de ~anta."> uu~r.t::; qu2 devem. c:lD de um candidate d.a ·"tt.1 e .. "C01h, 
texto da Resolução do C.N.P. é clarís~ do ales e ~4 c~ntunc-s. ~oje apesar das nonna;metlte, povoa: o p:!v,umentJ J;·C!':·oal. inslstiu em nào C01JCeda "' 
~;imo. A indú.strio petroqn.ímica não novas_ aqu1siç~~s ocornda:; após a l'e_- e ns atenç-Jrs de ~.:m Gn>·l':'llnlor ca- rxonernção solicitada p~:o 'TfJll?tür• 
é monopólio da Untão. DêSte niodJ. V'Olllçao, a CL~Vld., ~ntal da !"1etr.Jbra.~· pnz e zPlD 0 cio set: (,\-;'c:, rdão nu- l''.lem:nv e o prr~sióP..::tu por tód::t:c~ r.~ 
~omo se poderá acusar O Govêrno d~ no e::'

1
terior e ai_?enas d~) 16 D111.1Iõe;; ~entei'i do qnad~o (j'] ~··im:nistraçll.: !Orlil~ para que êlt' L:....o n:U'r'1<1:-.te 

"alienlçáo''' de um~1 indústria. cuJo da,do-a!'e.5,_l'ed.·uçao que s-t:.- deve ao de- ac"énna, ôca vaz!rl e incG:npH'Cnte. aquela casa Lcglsla'!'\a 
Inono·JÕUo êle não detém? O que féz c~~-.,.clo apolo que '\lem dando_ à ~:n:- A'> r\enúnr:~ac;. do::::mPnt:1das, _q-u: N:1o ntendirto, pns.~·!.l ~-, <'!lll::J:f'Ui 

0 C.!' .. P.- e era. de s.uanlçada- P·t'f~1· Estatal o_~tual Goveru~_-·a daqui temos fonntl~dJ, .<.ãJ c;uficen- e, aflllal, às \'k'1s de fi\:'), ,1 ~nfLne1o 
foi c'erinir as matérias~prima' ba,s·cas ~~la<J e, ~m paitl~l!lar, .sua Exc.Jen- tes p:ll'J.- (lemonstra:· « ·nc:-~pacid::l~l2 0 Deputado deftOntc de ~ua re.,td 1~n. 
ela indüstr!a petroquímicas não su~ c o Pres dente C,>~tello Branco. f1!:Ic.onnl. de um G_cvnnnc!or, q11c cía e à vista da e:::pôsa da.qn('le pr·.r~ 
3eita.;; ao monopólio definir seus pl'O• St'nhor Presidente, Sé'llhores bdlfl· nao se Pf'J:1 P.l11 tra.~.-t.::·!r por~ ~-SLU lamentnr. Não se cvnte'\'C nem r.-1••:-~ 
lluto.s e'3senciais, charu.:tr n si o con. d'm·es; Eram aG con.siderações que, em nome pes~oal os dl'111ei'.'Q; pub.lcos mo ..:.·:J.,'.W do tato rle se :n1 t~1r õe 
t:rô·c da instalação des . .:a. indú.stri8., nome do GOVêl'llO nos competia ex· a l)C'Ctexto de os "a<:nmelm·'' · ·. um seu . .-.ubordinado J1ie:·urqulco. _.i'\· 
dat à Petrobrás condições -para, em pene:ter em resposta. às acusações do Ao em vez de nm":l boa notícld, de que êle CWvernadOr é C,l!Ji!ão E -il. 

clefe"'n dos lnterêsse.~ nacionais g:•l·- nob1·e Senador amazonense. Pelos es- um fato auspicios-o. q1:c a todo.;; nó) vitima é um simples Tenente, am.,'JS 
rantlr a produção de matér:.a" bã.E-1~ clarecünentos pre.>tados, verifica-se alegr.a:::se; ao em ve~ de anunciar e do Zxét·ctto. ....._. 
~a<:> d1 aludida indústl·;a. qmmdo a que o atual Govêrno, longe de torpe- assinalar nos ana s .:.f~~,;~ C:::u;a um .A lnment-Avel ocorri!;,1c:a r~l coml­
tllic:a·Jva :l)rivada não Uvesse condi- dear a ação da Pe~robrá~3 , como-<'lfir- pasm a !rente na ')Cnrl.l do progres· n:ooda, naquele me.sllh> di<l liO Sr. 
-.;õc-s )U ínterésse em produzi-la, H~~ mou 0 Senador Arthur Virgilio. if'lll so, por parte do &.te.do dQ Acre, con- Pl'e." 1?"=1,1-te da República P~'JO atar.! 
t.ar n formação de monopó~i0,'l bem ar.s3gu1·.:mdo à EmurêsJ.. Estatal torlo.s duzido vigorosamente pela. atual ad- Comandante da -4!' CDmpa.'Jili."J tlc 
como e.stimular o desenvolv:mento da os recul"SOS de que ela C'arece no ->en- ministração acreana, ,enllo, Sr. P1·e- Fronteiras, Eiediada em R~o q;·awo. 
,,.,t,·oquim:~:a. tído d~ dar continuidadE' à suJ. obra sldentc. srs. Senad':'r~s. o desp.azer S~Ia Excelência dct':'rmino•t C!. idrt 

Há oito .rnos já bav:n ~ldo cquoacio- em favor da em-Jncipação cconômJca prOfundo C.e ocupar P,'.~a tribuna para lmed'ata do General ComJ.nd 11Hr do 
rtad.., n prnhlema da va.rticipacão da. do Brasil; pràporcionando-lhe todos 001 denunciar à. Nação mcti6 um.1. arbitra~ Gl'upomento de Unidades ele F·-··.;..n­
t•etJrhrâ3 mt indústria !)etroquimic~, meio> inC!.:spensáve:s às suas tareta.s. r!edade, mais ume. ü~o:nln;lvr.l Vjo:ên- teir:1, de Ma.naus para: a Cap.tal cio 
(·üm:) órgão de supOrt-e e estimuladm no Ct>mplexo da inõ\'t--;trio. ppn·o,ifcra ela, praticada pe:o Govrrnador do Est[ldO do Acre, pare npmar ç~; n.-
•Io RLU de-senvo~vimentQ. Portanto. íMUito bem! .ltu'to bem! Palmas). &tado e ve!·berar o 5-tu Jp·os-.ciro tos t:- !rlf.}l'mru:. 
llo-Or..- { senadores. não hou,-e e nem procedimEnto qm~mi,J, pe:·àen1fo , a A.;wardamOs con/i:mtes a r,d~o do 

·~~~\~c1h:~f:~~ ~lit~~~~- ~a rtind;~o;~~~ O SR. PRESID:Z:STE: ~~ioci~~:• ocaup~~f!cg~ e·Ji~rii~~c~ni~~~ ~~~-3 PJ'i~~~~~t~~~;e R~~~~~c~ ~~QL~!~;, 
>rãs nno esUI.o onú:sos. Amt)'(}s -e~:~ tão (No&'1tcira da Gama) --- Tem a pa- te-, em plena rua e "m p~f'n::.. luz do lnfe:íz yopula(ão, .iá ff'Je a P· e;r-àc 

cnmprindo .n.s .suas tnreJa.s, sem r'e- ]íLV'~a o nobre Scn:1.·.:o~· 0!=-Cl'\! Pas- dkt,. um Deputad:J F.:;Llih:'\1 rrrean{), !JI":ltal· P:'l:er(!idn hA 1,;-n nno. ,o.,-c\J v 
mngo~Jà, :;em ~~itaçiio e sem 1"'nt.:l.Y ~{)B nos tf,rmos do Art. !fiZ, § 2°, õo ~t>-U eo1ega de :fnrô.'t, o F' Tenente com:mCJo do nt11n1 Gov<>rnorlJ''. ,•n­
bur1a-: os :pr:ncípio.s da Lei 2.004. Rf'l:!;lmento. Gewltlo ·H.eis F.:em;ng, faW ocorr:-, Hi.t> f:ornandante -da 4" Clc\. de Fron .. 
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teir.a para impô r ·a sua próprl~ ele.!- lsi huetn dos capões, ouv~IJ:d.o os últi~ Lno cÕlljunto da tôd3.s a.s SU&Jil \'ll:tudes 
çã.o Pela Assembléia acre.ana, teve tal m')S gritos do quero-quer) e, plangen. L1egatlv~ e p:i).Sit!ves". 
repercussão que talvez ainda impeça te por ali a toada campeüa de ~ma j Na noite ~ pa&Ou, estiv.e relendo 
6 livre adoção por parte dm Depu- -sii!'.fona, sente tôda a poesia e t.ôdo 1 SimQes LOpta,. tão e.spontân~o e Wl<r 
tados, das medidas ozoe!'C·ti'v?.s tf.>e as o fitl.E-'nho mistério que o e.scrit.OJ.' cap~ !rido, tão intimamente na!;ivo que o 
leis lhes põem nns mão!'. _ tou lfa terra para :::ompor sua-3 inimnã~ !s~:t vocabulário mereceu um g!OSSâdo. 

A escolha dos novos membros da vei:.. páginas cte ficr;.áo, en~ranh<!das · Gt..a.<; palavras são gestos, suas !i&uras. 
-Mesa d~ Assemb!~i'd. tle~;e t.;\'"d'l J:.t:í;-~· do sentmento que ê!e: ~ai:>la h·::_trtu~"r. ' .. --~rcdem a.. ncs.sa nt?-Oti.vldade, in~e­
do realizada neste tnstante e cre1u mas que todos por t;ud, snb:am e ·~r;·r::cto~nQ;~ no.1 seu casos por fôrça 
que o General envi!:tdo !)€10 P:·e.,laen- S'lbem sentir. 

1 
~- 'J~t!l uniC:a-a."'e psicológica que, :i1g"O 

te àe.- R-epúbltr-a· ainda es-tá em R o Ignaro q·Je homenagsns terão f'ii-j •:om sentimento l;l..m&Ue:io, acontece 
Branco. _ do pre.:tadaz; no Rio Grande ao opu- jC-mn a eente do .slJ. E' que êle, como 

Pe~oa de Queiroz. 
Ermirio de Moraes. 
Jefferson de Agulu. 
Gilberto Marinho. 
Farra Tavares .• 
Lin0 de Ma tros. 
Pedro Ludovjco. 
Antônio Carlos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - F.stA eE:go· 
ta.do o período destinado ao Expedien­
te. Hoje, pelo t-elef-one, veio a infor.- lento escritor pelotense. E:.tou lor•ge, clir.ia AUgT;.:ito Meyel', revela seu pulso 

rnação comi?i.ementar. t~e q·,le o -Te- :nas sei que a.s prestaram, porque Si- ·r. n e.:;;-<::olha. dos temas e na pe.regrl­
- nente Flemmg ~ta-na amr.-:tç3do de mões Lopes Neto é sempre fe3tej.ldo. !rct maneira de tr.atá-los. o tnte!'ês-

1 
Passa-se .. à 

marte pelo próprio Governador. porque éle se Jêz fonte c.os que p-;;:s- 1-S" p.o:::icol?bi-co. _:Pre-c!.samel?-Ye p01.· sua! , __ 
Estalllos. pois, Sr. Pre ... denie: àian- ~cü:::run 0 nosso pa..s:ro.do 6 as rw$;a.s- f~ tal umver.sal.idade, se llUPôe como -OI.D_ ·I DO DIA 

te de fa.t-os graves, muit_o grn~&S, que !cOisas, dos que, ao coGmO})oliU~m:-n. Q~e! ·.a:or pred~a-n~. Mas " ..• a_ pai- Acham-se Pl~~nt-e& 36 srs.· ~a.do­
marcam o curso atual. c.a pohtlCa n::~ desfigura, preferem manter-se f te'::> as j <:.:.;tem. a. .sing\àla:;J.I1a.d.e do unbleme, 1 re:s 
Acre, à frente O.e C'.lJO Govêl'no ;;,e suas origens, oo:no lidi.ma cont..-ibuiç§.o .."! própria forma dialetal, apesar de ·. 
encontra o nomem do ch~que tle '11Il jaté à harmonia do universal. São M.- fatores importantes .na con.struç.âo da Há nü.mero -par_a deliberações· ·. 
bilhão e melo de rrüzeu·.zs .e que, te..; - e são muito-5 - os que. ao en~ 1-:t.bt·a, não pas~,~m ó'e um meio que e.m- Item 1: 
tendo ficado impune por !!.(fllel~ Cfl- seja ãO cent-enári.o ontem tran.scmn- ! pregou pc.ra exprlmir as dôres e aJe­
me, avança agora e_m out!'a dlrr("ao, -nos te.ão d€! maneira mni.s carinho- i ?,"rias, human~t-. Em ultima anâ!L~. 
Q_ual s~ja a de presswnar,. pela a~re.s- !sa, é cena, marcad<J o ev(:nto, p-arque clc1~trõ de :ma ob-r.1 regi&na1 n_ão é o 
.s~o 'físlCa, os Deputados Estadu~I.s. _a :-ão ~~entünentos, assim que dão pv-j t ::JJ ca~a.cteríst.i~c0 de uma detennma­
ttn;t de quf! votem no s,t:u c<:'nd._da,o scr.rwdade aos pov-os. ·. d~. yegLo que ~spanx:e, maa o homem 
não naquele que cada .um haJ,l 1n-re- Eapíl'L'tos brilhante~ rmnO Art:susto' de .:emp! e, já tão complexo na m~ 
ms;.te prete-r1<'t?. " ·. _ .·. Meyer, Aurê!io Buarque C:e H~lhr.a,t, IL·irão cte primitivo, tão .vulnerável e 

_E um processo I?-ovc à•i 1 -Rf~mu.,s- catlos ReveJ·ba!. Nan'Jelito de 01·ne1- 1 :T.'lr:;_ç~do ~a .:-un: aps.rênc1a d~ f~rte, ;~'íí~~~~ 
trar e d~ faze~ yolítlca<: ~C-?, -!np.~ .. las., walter Spaldin~ _e >r.u...-ne;·th {f' .. l· as ~'et-2-" tnste ~lt,_ma do destino·. . 0~ .:;,; c;ç~§ ·1;!!;:i~Q;~,~~.~:~: K? da fo~ça fi:nea. nn;:cu1~~·4 -O~tl~ t!'.J''' de que não mt• recordo, exa·-:n.:l- F'.n·all_za?dO, d1re1 que. para seutir- 1 .!!! l ~~-
os r?calcltrantes à .. nnt~a- t- 0:-t<- ram. exau.st!vamente, uns, a ób:·a ~o ~e. bl'3Sller~amente o exceLso ~crrorl s e . 
podel osa do. sóba _que,_ -~ôz~nl:to ~ao llummado nogranden.s-e, out•-cs. i:U\i v:-- ~aucho. cltJo centt-nat•o d-e nascJJntn-. E P cwl. 
r.a abala~ça.na ~~o :v~o~en,--:s a.L!t': da de e~lênd'!ào ro~eiro. de l'Jqu!ssi- to ar:ten:.. transco_rreu, quel'g de-'taca-r :tste projeto já. teve uma tramita-
des, :r:na~ que · "'a 0P r c.ei~~· c~n l :·='as varnnte-g, onde res.~a.lta um:1 p{'l'- ·t!Cthos ao. prefáCio de seu h"\-'TO "Ter- ção n-o Senado send-o aprovado poi­
..flr -damda _cof!1 ° a.~~~~o d~.J~;~. 11.fA- jsonalid.ade vigoro~a que p:n-EeC:' ~Ol'~er 11·a _ G-aú.cl1a" ell_1 que ê!e explica ~- 35 votos, no primeiro -turno, e por 
ma ;;. ,1?01 e e ~ ·"~·. ..1n # "' .. .a t.odos o-3 personagens de m,ta soberaJ :·r. :-oes ·{;o ~u titulo e do t!:ma. 145 em SP<YUnào. · 
t.eu ..,euço, no eplSo~tw ~ sua pro-j,· - p . .-~- ar~nd e """ j . . -'?' · · 
prla eleição. um ano .at!.·a.<;. .lcça_?· aia um ~-W ."'{x e ~u ~ · ""Cre:-~~:::a. e Pl'o:iferara na regUto ~ ,d1_sc~são o proJeto em seu prt-

Mas ê:e ·ia1vez St' engJue quw.nto ~~:eo .. upa C?I~\ as "':uft~ ~~e .ço~~/11:~~: uma 1'ergóntea da raça estranham'en~~ meu o dia. . 
ilquele apo·o militar, poi.;, eu since- 0- um

1 
II!-orn_~ gaU:.ffil _n{o 1 :: a te uud-az e ágil .e .se. dia., altiva e 1ivr-e Se nenhum St · senador desejar fa .. 

um ente não creio que 0 Sr. Pre<;i- Cf?ffi0 ~ guem ql\J.,_ d~sfazei t 0 r.9, ... o. ~e~ : e ::osa do .seu lar. zer uso da palavra vou encerrar a diS-
dente da RepUbllca dt! cobe:-, unt n , glOnall.cm.,-o: - Sl~loes Lüp·'S, ~ 1 ~:m/ Os \.fntos do· No:·te galga-vam as ser-/ cu.ssã?. (Pausa, . .. 

, tão deplorável procediment-q. u~a pre. er:ça _pei~l_anent-e:n n.e Rl !- ;-.--_~illS tràzrndo e~s do.-; GUaJ'<H-&-
1 

~st~ enc~rrada a d1~cussao. em_ seu. 
Aí fica, Sr. Presidente, reglf:trado ahzada. Nao rmp"Itu _q;~, ~ n~u?1°: pls .. e o \ndomi.nável brio natn·o os 1 I?fiDleiro dJB., voltanC.o a matérla à 

tom pTofundo ctesgos~o men ma's um -a_vance e alcan~~ um ~:o;:-lf -0 .~··~ 1.'·1 -~ ~srut"ava, fremente. 1 ordem .~o Di~. pa1·a ú segundo dia 
· epi~ódio doloroso e deprimente da fico ~ue, por~ vêze~:, Y<--<l .a a~uc:n _Gà~- Os Jan-ces do ct.:;;[.!no f~zeram com de :ma d1scu~sao. 
atual lústória política do Acre. o RlO Granae, Bt, ~1 !_ que e, ,\ smw_ 'que a Cápltnnia d' El Rei tõsse A -3en- )___.PaSE;R-.se ao itPm 2 da Ordem do 
(Mutto bem!J l.ac~mp~nh~. e progn.c.e_ ~ .~vJ.nça em--;-tin~:a e e.scud'o e gládio de Pol'tuaai ·Dia. 

me1o astormentc~Hs di! c~ Idade!' ':la-
1
c ~ra a :&pa.nha' na América ~ t f~~$~~~! 

O SR. PRESIDE~'J'E: cionais, mas sua kadi\ão a quer lU-
0~ ,adida e talada n:E."Smo ~oiÜ~a-nte fj'f,ifrt;-:i";;i';í,.~:;; 

(Nogueira da Gamr!) -- 'Tttu :1. pá- tacta. e a faz sempre viva llO ~·ultc I e pa~-a -..empre abe~Coada a.- Terra t"D·· 
t.wra o nobre senfldO!' Guido Mon- que fue presta com a ·1·cvrrenc,'l o-o~ I t''" ~ h'lampituba i~ o Chuí reststtU 
din, nos têrmos do •ll'~. 1(13, ~ 2"~ do í'..'Je. €J?tenderam a metl...<:'!tgnn qLt"' m- 1_-e\·h·en.do no sangu.-e fili.a-1 - como· ~ 
Regimento Interno t.erliga as ge:·e.çôe · [3a:-a:nandra da .fábuMt, renaEccndo das 

0 sn mrmo MO~J>DJ: Sirnões Lopes Neto, desde o .~&~:u:<, j' próprias cinzas. I 
, pa:::sado, comparece na vllüt do" !~10 1:><:. l' ( t ~ , 

(Sem 1evtsão do orador' Sr Grande ccmo a smfe:.e do senLru~"lb, :o\. my .. n1a In_o:-ur. c~n ou. o me~~IGI 
E'~Lc!~Srs. senadore'>, FJ1tbo à ;aücho. como escritor pndemo-'~ <an- hiLO"; ,~ me.s':Ila C'an~li-lta coon'!, e L I-. 
t·Ibuna pnralãTãr-O'l.'hbén-rE'm nmu-;; ~-lo mtensamente no seu "Canc:!:'ne1_lwu tumulo.s e ?e,1ços ... E d'.sde ai 
da. bancada do RW c.: .Hlcté no--sul. 1 r o Guasca'', nc.3 , contos Ga 11 h~~- as c:catuzes d~, llue .seJata_m o direH.o 

-- 1 ,. ,, L 6 1 8 , 1.• ~... h1stoneo do u .. tlmo e tao lavorad.o 
(L e) • eos · :t;las . en U& <'(} .L na ~~r- flc.rão da corôa pOl tuguêsa no Brru,1I. 

ra Gauchfl • ou 1:0.3 ' casos do Rn1nu- T . · h · tr d t De·-
Eu não duei que apenas o R!o G1an-1aldo", mas há muito que C.J:l1~·tat...i.f . ena _.gauc ,a._raia. eça a. pe o .s 

• ' ~ · • l''O pã.-""JO e15 o-o"que ê-.ste hVIo se cha mais- autênt1co, - a MJ..ebraçrw foi a.ptesentando dramas, comedw.s e GOl'- n;c a~_;,ull · '"' · -

~1 c:liscussão o proje:o. 

Se nénhum sr .- SenadOr 
zer uso da pals.vra vou 
di-scussão. (Pausa) · 

de.setat· fa~ 
encerrar 11. 

Esté. -encenatia a discu.ssão. 
Em votação o projeto. 

à'e ce!eblQu; ontem, o centeruillú de no.s seus rápidoS mas mtensos c-n- tmo, fô:::.te ~ ulttma IDCorpOlnda à na­
nascimen-to de Jt>áo Simões Lop~s Ne~ quenta e um anos de extsUncm, ;.>Or- ClOna.Idaõe, fôst~ água Ius'tral, o -oró­
to, porque, tendo êle, depOLS da <il- que foi homem de ~mpleeiHi'!m&h~{IS ~~i'Jo_ sa.•1.gue,i hó?tta, C?~sagt.a~a ~o ~~ 
''ulgação "po.s_t ttlQrtem" de su~ obra· que,. na .sua época, ce.us.m·,tm r..wc;-m'o Iaçao. lJt.ãn a as J:.ti;l_ àe fiel e v 
f!ie mtegrado no panorama ~~em} da.c;- e,panto,-como é a quase t!·ágiCa, thd.<> }OJO·."õ.a .. ·T' , .. mar­
n~as letras na próp.ria. história da ~o.stosa história de ~ua.s m:c.Hltlvns in- EJ..~ po. que Hme_r_IJ ança do .. 1 _ 
literatura nacional no que ela tem d" dustriais Escreveu e real:zou teatro lco fmal na_ consolidação _do teu tó 

neces.sà.r1amente brasileira. O Brasil tinas, re':tsta.s e uma oPETC_ta. Pdssou • p'~rém' êl~ é nacional· 0 bra;:,;ileiros 
int-.eiro presta. homenagem. a<' t>.SO:n- pelas mais va1·mdas ptof!.ssoe-~ e ~J~f'-r~ - n orndc" ' a :S 

1 queir<tm aprovam 
tm- que. trazendo. no &J)írito1 no ta- seu os mais estranhos cargos e é CO· e :-o ~a, · ~~~~~~~~~~;~!APauS(C· 
ler.to. na. imagmação e no t:.::,t!Io a e20 jornalista que vamos encontrâ-,lo s:·. P!'esid.:nt!~. e:n~a ligeiras r~ H~· -arqui· 
p1·ópria fôrça, direi melhot·, a t.ernu- de:d'obrando~se em litn ::,em númt'l'O de rem~·8.~. sôfregas referências a João comunica--
ra. telú:rica d-o meio em que na-sr.cu. facetas. como dirigente de jornal ~er- Simões Lopes Neto talvez nada tra.. Deputados. 
soube traduzf~la em contos, lendas, viria ainda de para-c:"gma. 13ua útie.'1- dnzn:n-ou pouco alcanç..1.r para re]>OU­
oromances e outra~ tantas expressóe.':' tação er.a a mais a11a. sabe ... H.'\o evita!' tar a memo1'.i~ de um homem que ta.n- · l:. o seguinte o projet.o Tejeila-do: 

de comunicação humána. _para_ q.;e t~: ou enfrentar a poH:micas que, de ins. !? s.e • 1df1?.tiflcol! com as font:s da :PRO.JETO DE:: LEI nA CAMARA 
dos os btas1Jeiros sentJ.:~--scm o Rtoltante a instante, detlagrava naH 1Jele." \>.'l.dJçao! mt~rpletando· tendênc:.e.s e - N" u3 de 1964 . 
G:-a.~de na esplêndida comunhão da tem'\)Qs, a quase todos levando a Ge- con~nb-n:ndi>, l~€;an.e~te, para ~1· 
Pátria. , ~e.tlnos. mas que nele &e fazia r<tzão xoçao do pop~rlO ~aueho. :Mas,, pror (N9 4 DOS 

. Tambén:· não direi que_ vim pro-f e- para do~trinação cfvica de grande ele- ser.a,,.. bam p101:, sena, ~se -eu ca-~e, "---'""""-,.oíiiímiiil;...,Ri;;;:o""""'-" 
rn· um. diSCurso ao enseJo do tran~-~vação. _ 1 el!l te l opo~t~aade, ~bre o esple~ .. 
curso dO centenãrio de nascimento de Não fô:ssem as contingê1.1e:as e ;JuS-\ dHb_ cunpetro aos sent;:mentos do Rlol 
J_cão Simóes Lopes Neto. Sou impul~ caria em _estudu.s como cs -de Attg t.9to Gn> 1 de. o ~om.em que se fêz o m_o-: , 
s1onado apenas ao qu-e CKJSO faze\': Meye!', Aurê!io Buarque de Hol-n~ ,Jl'l!"Pto çnl~nrz:.ante d?}~?S.So regiOnal:s­
um re-JíStl'o óa e!emérlO.e. No Hio ou de Carlos ReverOel os elem·::'ntos mo. lAiwto bernf o~IJ1.zta bem!) . 
Grande se na~ce conhecen·ri'o _lená'a.s e ·~ecü:ns para pen-..;-trar, h;;st2 regh,tH•. · COl\-l~ARECE:\I 1\tâl:S os SEJS'H0-1 
contos que poem a ~ente ct<:manüo. a. obr-a e a fecund·a vida Cio genial .!'to- nE; SENADORES· I 
:Pü:t: êles ncsso _espíl'lto se cntranhl graudense, tanta esséncia tbm o-:; en- ___. "' · 
11<3.Is. da<;. coisas da ten-.·t do que a aaios que produzirem. E) maiS do qu~' Adhur Virgilio. 
própna história que dem.md.e. nomes tudo, na própria obra de_ S .. mões Lo- Zacharias C::e .Aa.sumpção 
e data..., que ~ó a memó,.i-a de raroo pes Neto tertamo~t o elemet.to snwe- · &bastião Arohor. 
retém. - mo para longas digressões. fl.[as iles-~ Victorino Freire. 

Quand(l Q homm~, no :pam:pa ou na .tp. pequenina homenagem. disse.' liml- .TQaqnim Pe.rente. 
~~ra, é .surp!'eendido a.ndan. do. num j~o-.me como a um dH.logo rt,pido com Dlnarte Mariz . 
cair d'e taràe, tendo diante de si a w meus pares ne.::te. ca~a. para re- . Ruy Carneiro. 

O Congresso Nacional decreta.: 

paisagem serena, os tons pur:purinos j petir· Manoel! to. de Ornellas quando • Argemiro de JP.igue-iredo. 
do adeu:. do dia renetíndo-so;o na.s afirmou que "fia. C>bra de Simõe.'> LO- 1 Tc5o Ag-riptrio .. 
kun,<,; quietns de um açude. contra a pes Neto está o Rlo Gtnncle do s..:l ~ ::-o' C':u·va~ho. 

Art. P No eJ"ercício de suas ",.tr!­
buições, poderá a Corili~sã.o de Fb.· 
caliz.a.ção Financeirâ e Tomada dr 
Contas deierminar diligências que 
reputa:r neces:sárlas e requerer a con­
vocação d€ Ministros de Estado, to­
mar o depoimento ~-e quaisquer a~I· 

{ to~·:d?Ocs fede::-ats, r::: ta-duais ou mu-. . . 

' 
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n:C::t:.:.is, OU7i:· os ind:.ciã.dGs, inqutrlr 
testcmUilhe'l "...b cc~prom!sso, rcqui­
cltar de rer:~ .. -til;ões. pübli.:as e a.tr.tãr­
qui~a.s . nfcrmaçõ-rs e dccuülrnlos e 
tra~1.sp. ·..1 tax-sc aos lu:1n.re& oudJ S{" 

:r~r n.:~kr ;;o r.ua p,.e!t:nç:l. 
J..rt. ~? Il~11c:ndcs c t"-,h::lJUUll!: 

O~ARIO DO CQrJGRESCO NP.CIOi\IAL. 

s:Jrlo i -.Fr.la1..,s d.e r~:::órd'J v.::m r"i E:! n~nhu~n dos <S;·3. Z-:nac'J.:-:s. f!.'· 
p!'"r~~=> >c:; I! •at;~l~c!Cf!s n1. '"do:Je.-1 t~ e. p'"'l~lra r. '1;".. n d~:;;t··-.. ~o. 1 
ção r·""''l. · , d.~-JI;·ct corno r-::!:;:71'~C:::.. CP,..u·") I 

F:>r:~ '"fo 1';.rüco. !itJ ~:'!.21 di> n:•,l r>t<'~, em•,..r- -·~a. 

co:ro;.,· · ~:~":.• to da t::ost.Pm:mh., E-r-~11 r:..1 ~'útsç.Ju 0 t=:::jc~o. 1 
:mot;'.'rl ju.•rt.H'r~tlo. a smt in .. ·m:1c;l1 

1
· 

cer\. sn' r;it.f'd': no juiz.crim;n:ll ela lo· O-s R~s. e-.,~dc:· .... que o r>f.'VI'!ffi 
CPlrkdf' em flUe r~s'da. ou Fe E'ncc:J.- Q'P .irP~m p"'rm~ne::-er fer:ta:!c~;. fPüu-
tre na : ormo. do P.rt'?'o 218 do Có:L;r:l sa) · 
de P;·cces:o .rcmd. 

Ait. 19 A cidade de São Vicente 
- C1 l11ta :Nhter da: Nacionalida-de -
ó coEr"'d.Oa,, _em Ctuáter excepcion~l 
n. df'nr: nin"•·io (le "Cidadf' Mo:-tumen­
to da . I'>:FJ::·n Pàtr1'l''. 

(.;C·1i!0) -
r ... ,·o. ~::1,>. 

o SR. E!JJr~~:~no :.. -~~~·'!": 

.; 

.J .1. 

ore 'L.·, -· ~~; . ! 

Sc.n"J.:.u~"l.. -:. L,~:rnl-
• p • ... ~.: 

I , :1-

. 
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sito do eminente dirigente atual da do, na Mensa:~em do Presidente da/ mou hoje o ilustre Senador cattete custeio das despesas gerais de ã..dnü• 
GPVEA - porque tem mais de ano República, claramente expresso, que a Pinheiro, embora conste na Consti.. nistração e, pare despesas de inve.'>­
a proposição - por certo 11ão se pre~ Comissão de Planejar:1ento teve quel tuição uma ve1'ba especia-l de 3% da tL.'nent.o, totais percentUais em pl'()oo 
tendeu apenas afastar dos políticos da se acomodar.-- ao Q.IC p-.::rece - t. arr,;ca-d.ação em seu benefício. E, du- porção à área am~zõnica de cada 
Amazónia a co.nst:;nte inculpaç~o pelo orientl?.çf.o do Strporin:en<l('n~. per.- rante todo.g és.ses ttncs o Govêrno Fe- unidade geopolítica, ronforme a deU­
fracasso da du·eçao do Plano, como que os seus membro::; s~o dem:ss~vew, de-rn-1 jamais ·:tplioou os 3% impooros mitação traçilda no~ art. 29 d•l Lei 
também impôr que essn; Superinten- a.a nuium, como sabe "~/. Ex~. AE··~ -peb C.=trta. M:agna. n? 1.806, de 6 d.e janeiro de· 1~53. 
dência, de agora por diante, na sua s1m, a estrutura da SPVK\ na_o ~stá s:mpre há uma. reducão d9..S verbas As importâllcias atribuíd3s a c:;.da. 
improduth·id,ade, não enco::lt~c escu??:S "Q:;rmitindo. nem mc~m~, r:os ;;;c':ucv:; Qcstit.adas à,q'Jela. região. Haja vista unid·J.de geopolít:ca regional serão 
·atirando às. cost~.s }:1~gas dos polltl- -·~ C:eL:'rLlin;'-~'l m:)c..c.!1c.-:d2': ~ f1'J2r-l 0 que se ver·ficou neste dois últi- empregadas em objetivos que v:.Sem a 
co:;, a .su~ m<.:_~~c~u. :c;_:!. ~~--· ..," 1.:-Gc -~c,:; ... ess~r!a P~1~, .<1~~-.2~-~~:·ur~~!I;t mos anos dç contenção ~e despe.:J.J..s, pezquim.s e solução de problemas d~ 
·A.~~~- v ... ~ de:x ... • 0 L.,crL.~~o, m~~ :c.o nas t_.a'>~lllvS e 2 9-ü"~·" ": .... ,_,, ___ o c~ em ·qt:e se fôSSem aplicadas a.s verbas alimentação, saúde, hab~.t.ação, abJ.s-

con~r .. :.rJO, unp~e (],.:.J ::e ~pfesente, 'Jlan~J:Jmcnt.fJ, t~·C:Jit:'2r,Lr: e, r.n~s . . ~ 
ar.ua:!mc:1te, um ulano p..tra a a::>Eca~ !.JO:lt"~s de 1.ls~~. a r'l'l p:-l'L~':!:p:: ... t::o, 0 / d_eyrr~}nacJl:s p~a Const1.t~!çao a re- tecimento· d'e água, esgotos, educação, 
ção d::.s Vf.:l'b::ts que '! Con~re.:w vo~ar ;:?ou poder de deci;~'J._ F~~ um ponto ~~ao"' Ja ten~ s.td~ benefiCiada gr~~~~ energia. luz. tran.sportes. comunicll­
pr;D, a SPVEA. Ten•, de::-::::· apreJ;:n- ::.'"-'€, l)a,r::oe-mc, JXl!.~c·m ftC!'r n:C' ... hor ~~·~ .... nf:e. pr:nc1pdmente. na _q~e.5!.UO ções, porto.s, naveg-:tbilidade de vias, 
tr.do aos.·. Pt'C!'ide.ntc d::~. He;:~úiJ-:ii~::.c::r:!·cSso no p~oieto de v. E".?.~ f.:?.- u.a. P,;ncu~Lill'J; da ene'!'gla. eletnca e poVo'tmento. pecuária. silvicultu:a... 
0 l)~.1.no cl:lbUJ:~do pelo Cm1selho Oa · ::-,,ft"~r-se r.o c: n"'~·c:::o, - cor:10 o f> na. do em mo, que são fatores :PZ mor- at'vidades agrícolas, organizaç1io só-· 
SPV:CL, noG-Q.~I::t~ c~.~l-~0 rep~csent~~ \c;~1 rclr.-:;~o :1. ~urt~'FE - a J:o::si- ~ir:~ e n~ce3::.áriOs para o seu pro- cio-econômica e· outros c11ja finalid~­
dE3 t..:u~:, ~-" un:'!.~.d~s mt-:-3:·J.ntes c.a,I-Jlhd!:!clc de: :r:-~·:cu;.~ao c ..--:p.~Jv:-:N-o c!o ·;;rf'.:.m. de seja promover o aproveitamento. 
re:;i2.o 2,1:1:1U..n!cc.. . 'c1·J.él'io c::tr.!:clz::i:lÔ, nüo 110 q~T~ di?, rt~te ano, p::>r exemplo, em que a o aprimoNmento, a expl::>1Y:J.ção, a ar.:. 

.iJ~ :::o->' i.::; q::..J, c.:J ~a ap1·::se:.•tar "Cin 'rc:;~.:t'!-o ::-o :r:onc},"l!l':'~1to ~rt:::t', Jn:.'r. n-c-e:ta de. Ur;iüo está mais ou menos .gJnização e a defesa das riquezas 
pl.:.no ~o s~·. _,:.·L~:.:\:.~lte C:'J. Repúb1i- !no CJ.~ d1z rcr;?ilo à ~1-5L1'i.;;i·~J~ or,:;l~.:la em três trilhões de cruzeiros,. naturais da região, beffi como a. im­
CJ. - p:~.no pr.ra ser apnr ir do, ,tJ:-tra :mnr:,l C:~} ''cl,::~. I'J.O r:n::: 1'-" ~ec~ }':'ctl~ ~e fô:s:::n P.plicr.r a verba dest!n::da plantação de empreendimentos e ser­
S.::!: e.xe.::t-.~ado e nâo pa.r.1 t_J.c c::ti1;1, ncs'co, r.:.:s r:or:t:i~.>. t.::!rüt'o r:.'~ :>.c.-.:·~ àque1a r2.,.i2::o, ~eriam noventa bilbõea viço:~ básicos para o desenvol·:'mento 
ta~.3 :e;,imcs c~~ e:onom:~~ - t:Ot: cet~ -..o_:it!.l:t'~fi:>::-,, ·::·;:·'r c:~~~! ".).t3:~ :1~~ c> a Cl'UZ"::!i/o.<>. Entretanto, ·o que se es- dfl, A..T.czõnia e cons::qüente el~v.açlo 
to nr.o ll~r~ra. €:.Jtt>:l.C!e CfJ.G 1o· m -r~:v:.s C::t h· ... rp~·in.::-;1t:~n~.P, C1J -:r:s~' p::ra é q'.le e..'!sa verba fí-erâ grande~ do nível e das condições gerais ãe 
o:; po~.~'cc·S Gl~o?_ ~:ü·:en::;.:::·:11~ :'~ vc~·~ :f:n:io:n~l. !'!~--) ::u s.:: ç::,·c:J. rn.1 :fi~; !ilü1te d'minuída, ta1v.ez em setenta vid'l das suas .populr..ções. 
b~s. _Q-:.W ~c::t!"..' .. rét1J.1 ~·8 po~slbJl:id:>d;s -:;;: 0m!'l8c~nd;.;..~;;r::;_~:Do.0·. LE,.,."' ou oitenta. ror dento. Art. 49 A Superintendência do Fla. .. 
d:.t ·extc'J\::::.0 c:.e ;;;m -!::mo .n::t l.nr_zc:- ·- •. -'__./~ ·"-'·' v .. - Com- . . no de Va!ol'izr.ção E:.onômica da Ama.-
n~". · ~ no'J:·::: .sz::ado:·, e c~t.:n de Pcrt:mto, o Projeto do emlncnt.o z-ônia elabor-•J.l'á e, P.té qui:rze OS) d.:.as 

... :1túo. re:J.im:nte t::mos de at~.car :::.c:.l'ào c .. m V. E:w.. ner-:--~ c,s- .S·::n:J.d.cr Edmundo Levj vem jusW- antéS do. iníc'o de ca& e!:;.ercicio 
d::~:;:_,_·uiné:.c'.os :.,.:-t'J:e:; G•l :po~· :ll:Sunto, oulo. l>.'Ias, (:')f:Y::C.cm<:3 o ·:1W'o de mton~<:!, embora recebendo as verb::ls Já. fin~:nceiro d..'t União, submeter:]. a.o 
ou r:or c .. .,~:.~:fic:::..·~o. 0'.1 a· ... r::vt>s de Te- ;._i::.~n. de qar de r.';'crc.. cm_L. 1:ntc, ht;:l sacrificadas, planif:cai e oricnt<:.r a P d ti -
giões. Qmmdo s~ tiv:~r G•) stP.car rc::t!i:--~.c-5J c!e "1~mn~ co:::::1 ph;'~c>.i!'..~ sua di~t:I~:tdo para que a região não 0 ~r Execu vo, p:1.ra apl'ovaça.o me-
p_;:-o~r~m~ de enm:~h, do Qt:.ll h:'t pau- da. A- SPEIJE~!\. s..:mp·:e diz, - ccm'J crnt!nui sofrendo todo ê.sse atraso. diante decl·eto, o Plano de Ap:ic:tção 
co tempo fa.Iou o €:minei';~ S::m1.ctor v. E;,rr. J:n, hú vonco:; dls.~, l:!1:ril óo· de que tratl esta lei, com 1.s especl-
Cr!ttete Pinheiro, a ap:h!3<.fto das ,íer- cumsl1to ~qui __ que n2.o ~e iaz cciso. Ass:m, Sr. Pr::::sidentC', desejo, nezte fice.ções relativas a cada. unidade g::o.-
bas que lhe são destin:~drs rn·oporcio- al;r:!m::t ~o~·q1~e 05 po1iJiros 11?') Cei- mJmento. m·:lllifedar 0 meu conten- política, em confOl'midJ.de com o d's-
no.!·ão enc1·g:iP-, luz J. tóC::t e. H'~ti::.o xnm. hm~nto, o meu entus·asmo, pelo pro- po.:;.to nas artigos enteriores. 
q.m:-t~ônica ou a detclminndos Esta- vamos, er..~ão, irnpor s?ja. ft:ll~ um jeto ora em discussão e dar todo o Art. 59 uma. vez publicado o dec1'e­
do3, confol·mc as re~Yindice.c:ões dos planej<?.m::nb: .t'i.3Sl.m nfro e::;t:n:emo..; m.~u r.poio e solid3.:riedade. (Muito to aprobatório o Tribun:>.1 de Contas 
pod&1·e::; políti~os e c.c:a~iPir~rz.th·os de afastados da fbcalizJq.ão e teremos, C:::;n.J fo.rá o registro dOO crédi~os orçamen-
C3.Ct E.-,t~do. A:;;:;:m, r!.O in·;·~s de tt:r~ inclu;;i\•e, a fnnç§.o dz /i,s:'ll!zar 0 e121_ S tários destlna<loo à Superintendência 
n-.os pec}.ltn~n::s c.))r;,:;, r.c.:-~ue:>os ::.>1:zt- T>l't':!"\'O da ve!'Oa C~'"félln 5'1t::riv. !\Ta;: o O R. l'RESIDE~'"TE: do Plano de Valorização EcGnôm'ca. 
l1J:> p:;.ra cl')t~~mina-::"o c~yJ:mto ou eu de.so:,io é que se impor.ha à (l'!ogueira. da· Gama) - Continua da Amazônia. 
h"..~('rê::>c, tc:-a"tos, :·e?.~'n.::.~ .... i<:.!, um p!r'.- ·EA .:~ obr r,aç;10 d~ aplicar a<; ..-er~ a .:t!scus.são. (Pausa) Não h:1ve:1-do Art. 69 Esta lei 13ntr,-,l'ti. em vi~or 
n-':!.·amento <}2~tro da tém-üc. a. Ge pla- t · · · 1 • d 1 na ct•ta de SU' pub1t"caça-o r-·,~act•• 
l1• 1·.'m'.'~lto. _t,~n.vé;,; d~:3 co"Jrirn:ncs bas -mcdiJ.ntc ·p~;;,~;r,if,rr.~n o. pa".:l e··n- m"'.rs q'.lem peça 'l :pa :rvr .... , ec ~ro '~ '" , ''" 'b ..-

, • t r ·s d .,,.,..,~ d"' -~1nure en~er.ada a cli.s.cussão. o.s di.spos.ições em contrário. tQrla a 1e~i:lo, ~ real!,;a:·•mos, tun:t a .... e~ - •tJ- s ~ .:o~ • • 

V2~, - E:l!l luz~~r ci~ têrrf!os o :•ano~ b Sr. c .. "1..f.tef.; Pinhelto - Nes.s e E'm Yotr.rão o Pro-ieto, se~ ,prejuízo o SR PBT<d~IDEN'!E: 
·r;:mm m1C -e:;::s':ü - oln~~ .q'!.;c luz- [.tont-o c ,~011 il~te:r•Jm~nle de nc5rdo ~":!!lc.a. (Noguelra da Gama) _ Pa.s.s.1-se à: 
riam cinc8, sbi3, d~z :mcs. no~·q;<c a cr-m v. Ex~. + - d d - · cr:T~, r · f Os E!'Z. Ser..ad<JrM que o a.p1·ovam, VOv3.C'.ao fi emen a. 
ptc>'·y..:w. ....l:' ~ ~ ... l:.z-o ~...>:.-...1<-t.:~ a::.. \;e;:- A emenda tem por finalidade dei .. 
bs.s. Bcs!:J. ()'!.:~ o su.u-"JTint:=ndente <!a o SR. r:n:·,:v!.;'J:;O LLVI - E'!':l o queir?m pcnnonecer sentados. (Pau-
BPVSA nho ~é! cr::..:I~da b~m ..::o:m u:r:I que .cle5ej.::t7a c::c!s.rz~8r, Sr. P_r.e.:iden~ sa) xar o<:·t.abeleddo que a sPVE..-'\ apre-
Gcvernajot· c1 ~ ::st".:!o p:!m cp_z ê:c te. Agl'RdC\J !!.,.; p:.!.:;,vrr:s tcno.o~ns do :s.:;té, .a:p-~·ovario. sentará O Plano para a.p1ic.açã.') dos 
e11:-re,.:e n li~::·ar;~:o L'.-:s V.:!t'b'ls co~s:ig- sm~nen~:; :=::-na(~Or c.:ttete Pinh::-:ro-. recu:r.sos que lhe forem atr:btú(ios ao 
n:u.1as no Ol"~t:mw:r..to. f: o seguinte o Projeto aprOvado: Ministério a que está subordinad-a., 

v. E·:9.. t.:liJe 112:f~it..::.r~:Ghe disso, O Sr: Je;'tc·.::;o':! de .lgu_~'Jr - P~r· s~gundo se vê dos seus Wrmos e da 
nc;J_-~ S:.:l::-,dCl'_ C:J..~tet~ l'Lhdrv. So- mito V. :ex~? ·pn,c. .. TETO UE LEI D'J SENABO ju.stlficação que .a funcbm~nta. ---· . -rw-w;--m:_-:fGS4 · 
fd o prç,';L::ma em _tJ:in!;.a bt!·a; to- O SR. ED~.IUHDO LEti'l - Con! Menciona, entr.etanto, o Mi!listériO 
é!::1 sof('PZTI')S. 'Tal ccO:!'rc íl'~&mio o hati.>façf.o. Determina a eUzborac5&_!#-e _Pla~ do rnterioi-. A denominação :r.ü.o está, 
S-.~~)ei·inte!Jvcnt2. n5.o tem b,;a1ão po- 11·0 de Aplicação doo; í-~::~rs~s de por isso, correta. Trat&-~~e do y[in's"~ 
líL1t;-1. co111 o 1·-ov .... nr) OH· te:n anim'J- O Sr. Jejjawn de ll(Jlli"'r - Nvs qv.e ITata o art. 1~9: cig C.o.n_sti.- tér!o Ex·h'oaordinãrio para oc--or·:bna-
t:i:iniie· prua cr.m o Go·Jf:r::w. o que palavms ão uob:e Bm~.d::!r C3l.bte t • ~ d' tr"'" roviãéncia.s 
vodcria .::u· c?:u .. ~~.t..ado p.t!'a ru:m,;Ia p·'.'.1h:o::·o -va! r. horno;a~em de tcdos ,u.('ao e a ou u.8 n :. .... _..._ .. _- · ção dos ó!·gã.os Rc~ionEi.3, qu;~_ é o 
neç;Hio é er'.t11.v-...dv. - o.• seri~clores. o COngrf-SSO Noàcional decr6ta.: eompatente, ao Q'..la\ e:=>tá ês"'e órg~ 

A f!.m do C\'i~a:1~:os bto, a O-SR. 'EDtiLI>:"DO L'í:VI - .S:i qu~ 
qt:a r, P.n·-~?.t•n:a r..J,o · \~. Ex~ 2Jtá 'JÜS!<,r.:t'ndo. o pf:1r.a~ 
rla j.:;r!1J,<i~52'i ·ct,~ hon:.si:;-: .;,e.,.,;;;,.,·•.:a-ll·.1ea+v c'le t<Jclo.<: os· CJ~Y'J'.!a'1l':;'n; r.on1 
..:.os Cc!~'t e c;H::!, às v'=l;l:f'. v.ão n~i ;:~rc- n!~cJ.o ro nc'J"e Sc;n?_:-J"or c~·trt~ ?i­
nas p:--.r<l bu ,~c:r emy:·€.'.N, é q14:, e3- nh::--f:·o. D3d:::a.~o CC.!11n e S. E.:~~ 9o5 
-~ td-mdo ê.;t: :''"'P<:-:t:J :i.él, r~:.t<:.c:::tt.o ru- in·.er.:.~se.-; d\l. f..m2zC:li:t. <>J.c._-nr;f.'l'l, j_~ 
g::1·i a crt.:'. C1:'1 lll!l. in:tr)nento le- ~~<~n. ~ alta íin":!ic;.<>.:'i:! c o :->hj~ti"'<: 
g-~•1, at-:-<.~v:·J GO <!U~1l, 11.-.. .t'.n<Li~c;1::t _!;~L·ic:.•::::o q,~1 e Gitc:nm_ rr !"!abr!'2C:\O 
li'U!Ui 'l,;Fh' dispie, -se--á:) nplic.-~dc..s re- 6o p'-:.,::,;do q·Je G''::l r;r> vrJ votnc·. Gf~ri~ 
31!."!.C.lh:! ~-'> w~'l:·l.S c::_u::: ;:-. Cot.s':i+l'Jr;~o to bem; 1m:;~IJ b9 m.) 
lte c1~::-tln<.1 .. 

O Sr. Cd~ef~ Pinh~iro - Pe.."lllite 
V· Exr~. um ~:p.:lrte~ (Nogueira ãa Gama) c::n;.':nu::1m 

o SR. EDNmNDO Lzr:r - com t'.i11 ct_:scmsão o projet.o e a EmenJa. 
multa. satisf.::.Q-7 .J. 

·a S,-, C'a!~ete Pinheiro - QUando 
fiz referéncias ao projeto justamente 
destaquei a possibilid~dç d8 ·o plano 
ficar toblmente ao arbítrio elo Exe­
cutivo. Quis, tão sõnwntc, s"J.lio11tar 
que esta-mos afastêDdo Cr r:.:m::-c-::~-"'0 
N.:.cion!l..l a possibilid::de de qualq,Uel' 
aprcCisção em tôrno do :tú.ne)8m<'n­
to estabelecido pc1a SPVT:t .. D~ fato, 
a Cçmis~f.n de Pianej?mento daquele 
ér~i'o eC'~i CO::J."·-ituíd:::. - como ainda 
n~::>ta Ge;;:;i:o f!'?; _refel·ênc\33 - .f."~Jl' 
seis ti!cnicos · de · nomea~ão do Presi~ 
dente ela r:..:;'7;úh1!c:>, entre sei-; esn~­
c!~Jist.2s dRs diversas ati'7idades a se~ 
,.,m dcS"ll"olvid""', r Pm repref'"'~tnn­
·~ de C"rl'. PT'lidr-.de federativa da 

-- ,_,~, .... ~~'~. '~'.-') ('l)t"r.to, ednmnr ven~ 

F 
vem a /i:mazônia. há ma.'.;; de vinte 

nno?, Eendo releg~d·l, como bt>m aflr.: 

.~;;-.t: 19 os l'ccursos da que trata o 
art. 199 d-.1. Cct'bstitl:ição d~ República 
.s~JrCo apHc:i-do.; pe:S Superintendência 
do .Els.no de V,:.!oriz~çã.o Ec.onómlca 
dr!.. Am:32únia (E'PVEA) nl~dlf.nte um 
1)13110 ue· objc'.ivcs gerais, region';.'.~S, 
.s~ ~o~·wi:; e Iocu~s. -a cu1 to ou a longo 
p;nzo, ct:nfcn,1e a nf.ture:?i:l, as pe­
ct:.ll<.ridade.;;, a conveniência e a des­
tinc,-:':10 doc s:.o-niços CJue pretende exe~ 
cut.ai· cu que lhe ro":·em p:opo.stos c 
que r.presentem ptcbnbilid.ade de for­
nnr, fort·:J.lece-: ou assegurar bases 
para 0 desmvolvimento lmedi.!lto ou 
suJx;zqüeube da reg'ão. . 

Art. 2Q A Superintendência do Pla­
no de Valoriz~ção Econômica da Ama~ 
zõnia empregará os recursos a que 
se 1efe.re o artigo anterior SOmente 
dentro da áre-:l r..mazônica delimitada 
no art, 29 da Lei n9 1.806, de 6 de 
janeiro de 1953. e o fará e mharm-o­
nia com ru governó.s locais, direta­
mente ou -med'ante convênio, acôrdo 
ou contato cem entidades públicas ou 
p~:üculares. 

Art. 39 Anu.alm;::nte (} Orçamento 
ct.J. União cc-nsignará à SPVEA, atra­
vés do Ministé~io da- Fazenda, o valor 
da. dotação resultante da percenta­
gem prevista. no art. 199 da (ton~ti· 
tu~ç5.o, .de-õ.t.~ca:Jdo p9.rce1a glr?.::",'li ·..:r·~ 

subordinado. .. 
Se a emenda fôr anrav.ada, .3. Co-­

missão f·J.:rá a rêtil'i-ca.ção. 

Em votação a emsnd.u . 

Os Srs. Senadores que 2. \?_provam 
quêlram permanecer SE11~'1.dOO, -{IJau~ 
sa) 

.Está &provada. 

A matéria vai à Coin's:.é.o d~ r:~· 
d-:-çã.o. 

li: a seguinte a emenita · a:?Jr~ v a · ~-: 
Emenda ao A1'ligo 4.9 

Art. 4~ A Suparin~endbncia do FlJ · 
no de Valorizacão ~0:'-Tiômica da Am:- -
zôrLb. elaborará e, oat~ quin'Zie (15) dir~· 
antes do inicio de c:1da excrc:c.io f ~ 
nanceiro _cta União, submetíe•·ã ao Mi­
nistério do L11terior, para. sprov!'tçlt­
mcdiante decreto, 0 P:ano de Apli­
cação de que trata. esta lei C{:m as 
:>s~ccificações relativas a cnda uni 
dade geopolítica, em conforlr.jd?d· 
com o dispooto no.> n.rti303 antel·ic~·e·. 

O SR.' PRESIDENTS: 

(No;rueira da Gam.a) - Es~á e3z..: 
tJ.;ja a matéria da Ordem do Di:l. 

Há, ainda, mn orador iriscrito, que 
é o Sr. Jefferso~/ de A~::·uiu~, 21 quf:ml 
"'lou a palavta. 



' Qui ~l\!;~:.;;e;;,ir;;;a=1;.;1~======.,;D;;,;I;;,;A;;,;R;;,;I C;..,;;D;,;;O CONGRESSO NACIONAL. (Se. ã<:..,> ,;,li;,) =====~;,;,M;,:a.:,;rç;,:;o,.,;;d,;,e =1,;;96,;;,;,5~3;,0,;;5= 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

\

- Não estou fazendo censura ao no-

verifique o preceito do Regimento, :~~~~~~~~~t~~s~~~[:: bre colega, estou pedindo á Mesa que 
O para que o fato não se repita, pois, 
• do contrário, haverá preterições. 

Deseio 1ollcitar a_-etençn.o da Mesa. Jtí ternos os monr.l'quistas da Mesa. 
ps.ra a .. ~rS;:Çª'QJl.9_~ãOA'rt:-·163, Agora, temos os nobres do plenário -
tlç ""Rêi;unen .o Intern_~ · · nobres da toga e nobres da espada. 

Não pietendo, absolutamente, cen.. Dentro em breve, teremos o clero 
st:.tar :~q_uH~s ilustres e noPres t:olegas maior e o clero menor... O clero 
que d{ sejah falar em primeiro lugar, maior - bispos, arcebispos e abades 
mas t lmbém náo desejo ser, como - e o clero menor. Assrm, cu pode~ 
agora fui, :preterido na minha inseri.. ria ser padre de :paróquia. ou então 
çíio. l'feste momento, estou sendo con.. representante- do povo nos Estados 
vocad(•, cotn urgência, pela Com'issfl..o Gerais .. , 
d~ co:lstitu:çao e Justiça, da qual sou 
memb o, n:.Jus ilustres colegas ali me 
aguardam, e aqui estou para fazer um 
àl.scur ;o que poderia ter proferido Em 
algum. miriutos, na prorrogação da 
hora io ExiJzdiente. 

o § 29, [là Art. 163 determina que 
a·~ po: motivo inadiável, quando haja 
1·equel imenl.o de pesar, explicação 
IJCsscr l, CIJmunicação, comemoração 
ou jmtificação de projeto é que a. 
N:esn. pode deferir ·a prioridade regi .. 
mentf.l pan. Senadores que se inscre­
vam nos t~rmos dêsse dispositivo dO 
Ue:siiH(mto Interno. 

Bs!;:l im:ct·lçáo tem de ser prévia, 
tmrtnL nunca com tem sido feita: um. 
c.ditamenta à in.scrição pr.ra que o co~ 
lega rale ~~tn primeiro lugar. No meu 
«~:.so, o pr~juízo é duplo, porque não 
poderei fazer meu discurso como pre~ 
tendi~- Vuu nstringi-lo ao minimo e 
não ;~osso, absolutamente, pensar que 
iHe tt"nha a audiência, o conhecimcn~ 
·to J!Ue desejaria . tivesse, máxime 
quan~ 1o se trata de questào vital para 
o Po.ts - custo de vida, produção e 
abas~ecínwnto - e gostaria. de contar 
1Jom os reparos dos meus ilustres co~ 
legc.s. 

o Sr. Guido !l!omtin. Permite 
"V. E:x~?o, nntes de entrar no assunto 
:J.Ue o trouxe à tribuna? 

O SR. JEFFERSON DE AGUCAR 
- Altes do abastecimento. 

O Sr. Gutào Mondin - A cordial 
c:;:n:;nra do meu querido aroigo e bri ... 
llla'J.·,e Sf~:J:ador Jefferson de Aguiar 
ntin~3-hle: fui um dos dois oradores 
qne se pr 3Valeceram - verdade seja 
dita - dCI § 2Q, .. 

O SR. JEFFERSON DE AGU1AR 
- ):l!l<;, 11. Exilo me permite, saiu na 
t&.n1J ~n~e. porque tratou de uma co~ 
menJ ora.çe.o. 

o Sr. Guido Monãin - . . . do 
Art. 163. Aco:ltece, porém, que preci ... 
sr.mtnt.e J~oJe os dois oradores que fi· 
zor::t:n wm da pala \"!'e com base nesse 
a:tlco. RJI''2s~nh'.rr.m du'l.S colnuniea­
c0C'4: o Sr'ncctor OsJar Pa&sos fêz re­
ferér.cta a um fato oconiCo no Acre, 
:;ôbn o qa~l l1av1a nec~ssidade de 
uma ccmt:nic:::o.ção urgente ... 

O S~. J61-S?ERSOI'I' DE AGUIAR 
- ~~m. ir.adüvel. 

0 Sr. Guiao Mondin - ... e eu 
- é d!E:}t.tivel, t'ealmente _.:. nrw J!O· 
L 3i;'ia Gei~cer que passasse o"fitro ccn­
'.~r:..á ,·to c:-1 morW do cscrítol' Simões 
• .'):t:J:·s .•• 

O SR. JEFFERS0U DE AGUIAR 
- J, nto ser que o discurso da Sena­
' Jl' osca::- Paesos pudesse salvar o te­
.cn :e a.;::e.dido! 
~ Sr. r:'t1 ll~o Uonàm - . . . porque 

• ·!•; -z J:~l\o o c.lcançl)sse ... De sorte 
1 • ; ti•·c C:e ap!'oreito.r a dnta. 

O SP... JE:Pl,<'S.HSON DE AGUIAR 
-- V. Ex~ poclerla est'lr fa1an1o ll'lOra. 
.-, en c-:;~o.-h r..a Com:s.são de Justi~a, 
. "~uL2!1Ü\I p:::-cjetos. 

O Sr. Guiào Mondin - E:::táo, pots, 
r?r1eitn.nt:.'!nte explicadas ao nobre 
bEn:tdor as razões que me levaram a 
nsa:· da -palavra. E, ainda mais, eu 
i1fl(lrava que V. Ex~ estiYess~ 1ns~ 
nitJ. 

Não quero que ocorram a;uêles fa~ 
tos, que repitamos a secular Histó~ 
ria, retornando à convenção Ji'rance­
sa onde o nosso noore Senador Mon­
senhor Walfredo GurgeJ poderia rf~ 
presentar talvez o paqre Sirré, que 
teve brilhantíssjma atuação na Con~ 
venção Nacional o nos Diretórios; 
nem tampouco ver dividido o Sena~ 
do entre girondino.s e ja~obinos. Mas 
desejo apenas for~'l'lular esta adve.r~ 
tência: que haja uma pequena cauw 
tela nessa prioridade regimental para 
que não ocorram fatos como êste, náo 
só com relação ao humilde colega que 
ocupa. a tribuna, mas com torioS os 
outros que possam utilizai--se Ca tri~ 
buna do Senado pnra cogitar de qealw 
quer assunto e estejam dependendo 
desta oportunidade regim.:!ntoJ paro. 
tratarem de outros sen·iços nas Co­
missêes Permanen ~cs. como é o meu 
caso, no momento. 

Sr. Presidente, pretendia debater 
assunto de interês3e, que era 8 ques­
tão da produção, produtividade e es~ 
peculação, transporte_ e abasteci­
mento. Pretendia fazet um estudo, 
Inclusive, sumário sôbre um pronun~ 
c!amento que tive na Comisão de In­
quérito, para veri!ic'lr a crise de abas­
tecimento no Estado da Ouanaba:rn, 
onde organizei um organograma dts~ 
}Jondo sôbre a prcdução e até mesmo 
chegando n. utn ôrgão de difttsão e 
publicidade ca:pnz de lnformar aos 
nosso~ agricultorez sôbre métodos de 
produção, drenagon, trato da terra, 
colhe1ta, armgzennmento. e mencio­
nando, inclusive, a questão de arma­
zens, silos e frigo:·ífico!'l, Iria, em se~ 
~uld1, ler um trabalho que me !oi 
a.presentarJo POL· ilU8tre· engenl:1eiro 
agrônomo que aprecia n (!uestáo su~ 
tn!'iria, m"ts briUlPntemente. 

Lerei ê.<Jse trabdho a fim de que 
tenha êle a divulgação merecida e a 
análiJSe adequada das autoridades 
constittúdas. 

Hoje, como ontem, a que.stã.o da 
roroduçã'), transuorte e abastectmen+.o 
é eGsenciaJ, mots do que ieso, é Vital 
pera quaJquer r:--gime e p~ra qual­
quer Govl<rno. 

O trabalho a que me refiro fu1 apr~~ 
s?ntodo à ronsiclrrt'c§.o do Sr. Antô­
nio A1nrddo Gon2S 'taveira, que 
exercia., r.~ éPoca, tt Supe!1ntendência 
NecJonr~l do Abasteojmrntc: 

(Lendo): 

Rio de J:weiro, 14 dt' maio de 
1064.-

Dr. Antonlo 
Tavci:ra. 

Arnaldo Gomes 

D.D. Super·intendente d!t Su­
pe-r1nt•J•J.r1ênci~. Jl'!"a{~lonal d~ Abas­
teC"lnt~nt<J. 

Eio ele Janeiro - Ouann.)Jarn. 

Em aditamento a nossa pales­
tra e ate..'ldendo a solicitação do 
Dr. Fernando Egfdio de Souza 
Murgel, passamos a expor a nos~ 
sa opinião sôbre o problema da 
comercifl.lize.~·ão dos produtos ru­
rots, espt'cfaintente de ~neros 
nlimc!l tídos em nosso pais. 

Como é do conheciJ:.'l.t;nto de V. 
St~-, :;ou ·engenheiro·agrõnoroo, 
tendo me esp!lcializado na parte 
coD:ler-cial de rninha carreira. Na 
gestão do prcE;idente Jânio Qua~ 
dros, quando Ministro da. Agri­
cultura meu umiro Dr. Somera 
Cabral da Costa, fui Superinten­
dente da · Sup:orintendCn .. la de 
Armazéns e Silos, continuando 
no regime p::elamet~tartsta, pa.ra. 
atender o pedído do tsmbém meu 
amigo, Ministro da A :.rtculturn, 
Dr." Armando M"ontejro Fllho. 
Dur:1nte êsse perí('ldo tivemos 
oportunidade de estud~r profun­
damente o PI'Oblema da comer­
cializr.ção do3 prcdotn.1 a.3"rfco1~s. 
chegando às (:onclusões que pas­
saremos a dis::rir'linar. 

Somos de cpinião, que todo .a 
probl(!ma. ccmcrcial f regulado 
pela lei da uo:~ert1. e da nrocura••. 
Todos os· planos e estuct0s feitos 
durante a nc1ssn. gestão tiveram 
como finalidade procurar o equi~ 
librio dessa lt!l. Em contato com 
economistas, azrônorno<;, espec~ft~ 
listas em abo.:s~e{i.mentn bro.sHel­
ros, :tmericanos, búlgaros e etc., 
mais se fortil.lec·~U a nossa opi­
nião de gue, n. ação governamen­
tal 'deve ser exercida no sentido 
de provocar !) equl!ibrio entre a 
produção e o consT:mO. J!: lnt­
presc.indivel dar .. s2 condições de 
lucro, a. ê:;se pr:Jduto, .t f'-r.~ de: 
estimulá-lo a produzir mais e 
racionalmentn. N5.o adianta. re· 
solvermos sôtnente a parte téc­
nico., com a· mecnnf~Miio adu­
bação, irrigação e dist:-i'b·1Jlcãn de 
boas semente~. Tudu i<;~O cot>· 
corre realmente pa!'A o A.t.tn~nto 
da produção. Porém, o lucro (!o 
produtor, só é re::tliv.ado na oc.a .. 
sião da come~rcializ~cão. ou sefa:, 
na venda do ~reduto. Portanto, 
aumfmtar-se · a prorluç!o sem 
uma garantis. ce·rta da ccmerr:fn .. 
lizoç!í.o justa. é até coratraprodn· 
cente. \'~rtnca-~e SCIDJ)l'\.t !\tJ 
nosso pais, de Norte a Sul, de 
LesU: a oestf1, qae perP. tôd~.c; sf!~ 
fras altas1 c:or:cspondf'm l)rPrOt 
bai"tos e QUf! par~t tôdas t:afras­
ba.fxns corre;svon 1err pt"eçoo; nl .. 
tos. O interesf>·mte. ~ que e-st'\ 
alteração só se verifiM err. rda · 
ção no produtor rural, norcrue n<J:: 
centros de consumo os pre~o.~ .bá.o 
Sf'tnpre altos. ~~P.mos pn~h-nto, 
quase sempre, t> :wlltnmento úe 
preÇI)S na fonte d~ pr.)d1.1r!l,.... t> {) 
enc9.rec!men1:o 1"''3 ce'1trl1:1 de 
consumo. Js-':o, é cru e P'"t>Chl ;(P" 
eliminado, ou mrlh."lr tnndificr.r'fo, 
!'Rbf'ndo eo·trov2rno fed"!r!'l fl'lza .. 
lo. "li::~t!io diretl'>net"'te lf~Pdoo: à 
SlP~f\13 ,OS Ói""~Or. ~UE' 'POd~rf'o 
infl1:."nci~.r d-:-cisf•;(lmP.rt.e not'R. 
modificar es·~~ ~strut1.1 r'l. O:; ór ... 
rrãos que nos rf•fPrinws s..'\o: rp­
m!:::<.:ão ci~ Flnllhcfaftlento dP 
ProCuC'áO (C.F.P.' P Cnm-r.!mhl::t 
Bra~flf'trj) ~~e Arm..,.~~'"'JP'l:lt:!T'!to 
(CTHRI\ZEN'I, P:f's:'lmO:'J ta!'!("lr9. 
a cstuà('r a ar;'!o e fn~·.r !n.~~~ 
dêS.S~<"S dols !mr)nrta.nte3 ór?"!>..O-'i n'il 
COTlltmturA !:'?r/l'h :NU'JOJ'!ll. 

Ccmissã.o de Fin~tnc!amento da 
J?roc!uç~.o - ~ ~ssa comf'ic;ão que 
garante o "pretlo tnfnirno", pnra 
os prodvtcs :l"'J~·ailõ!. S('t}l um'\ ~aM 
rantla real. de "preço mfnfrno•' 
jamn.ts seré. l'e~olv'!do o proble· 
ma da comerc!:llix:tcilo d~ gên(!• 
ros Rlit"l~ticlc!l n'l. pafs. l!ibmos 
de opin~1.o cr"Je- ~::~ "1)ITCO rni"T'tlmo•• 
deve ser calt:ubdo ua:ra t~dP uo .. 
va sa.fra e por rcyHí.o ou Esf:'J do. 
Não nodemc'l nem devemo<J tf'r 
um 1'V!-cço mft~hno1 • noqofonal. O 
BrasU é um ps.fs Jznetlso com 
concllcões climntéricas. de solos e 
ecotlomtas d1fcrente-s. auro r,ontrl­
buern para. um cuRto t:lmbém di .. 
terente de producli.o. O c~1eulo 
do "nreço mfnfmo,, por protfuf.o. 
por ll:'stndo 1m ~Hio é rplqtt,•!'1 4 

mente fácil, devendo ser fEito. 
principalmente devido à lnfla!;áo. 
pa,ra tôda nova safra, podcJ::dc 
ainda ser alterado até na mes­
ma safra. uma pequenll. co:uts­
são, composta de um agrC~no::no 
estaduaJ, um a.grôno.trlo frj~J~l,. 
wn representante de uma eJ:.tt .. 
dade de classe rural, um reprl'­
sentante da carteira Agricola dn 
Banco do Brasil e um represm:.~ 
tante da SUNAB, poderá mantPI" 
sempre em cada Estadr ou -2rn 
cada região o "preço mínirr.o" 
atualizado. Com a garantia cl:1 
"preço mínimo", o prod•1tcr t•J·· 
ral trabalhará com mai~ v~·n .. 
qüilidade, pois terá cert "'l~ :l:o "t~·:~ 
um lucro garantido. o IJ:r.•)Clr·· 
tente é como o govtrno r=d~· _·;.1~ 
através da C.F.P. por!";:i ·;1. .. 
rantir o "preço m'nil;w" e'""'! t·c·-­
do território na('i0'1[!J t·+"l 5:~ 
de\'e esquecer, que o t?'!r;':.J'7·~: 
não t~m conc~!eõC's r;n,ncr>:~·~:: rt~ 

a~nrdar a comerc!alf7fl~'".lJ• 1,07-
mal de sua produçfi.CI. l\1 1\ "'J;.:Jr:-·t 
da colheita, os compl'on".itn"- ~1:"' 
tem a saldar, geralmente !i' J 
~normes. Preci81., port:-nt.,. ·-."'~ .. 
sa ocasião, vender !me-3Jnt..,men­
te sua produção, ou rect"b~,. 'l..'n 
adiantamento pela lfl?'""m"~. t. ld 
delegada n? 2, de ~G-9~62, Q'Je' 
alterou a lei 1. 506, trr.h'>fortn'1n­
do a C.F.P. em autarquls prr~ 
vê quase tôdas essas situr1;óc'>. 
dando ·condições à Comt~<:'i'l. 1r> 
atuar realisticamente-. N'l noss?., 
opinião, a atuação da comi:>sât,, 
deve ser feita atrP.vés dss 'l." fn­
cias do Ban-=o do Brasil. ck·S 
bancos ofickis, jntere~svnclo rir­
da tõda a rêde ba.nc:írfn p··r~~­
cnlar no desconto de "y•n.r:-ant". 
Através da garc.nt1n rl.n rer1"..:"0r­
to pelo Banco do Brasil. dr·'l 
"wai-rnnts" descontAdos pch T/!­
de bane-iria particnlar, ou ~1r-:·­
mitl:ndo a aplicacão nes~r~ tr:o~'"'­
serões do reco~h'm("ntn. do~ r. "'~r1. 
cos privado::; U SffiifOC. E!\T:rJ 
deve ser estudndo 1.1ma tll"1~-o'.c·n 
pr{l_tfca com o sinc1trfltO tios h"r:­
queiros, a fim de IntPre.s.;.ar ·1/\tl'. 
a r~de banc1tl'ia partim11.,r ro•.•:·M 
descontos. Sem o C0cccr.tn d~ 
"warrRnt" não hnverh f'"~'lTI"''""·~~ 
namento pO!" pa!'te do pl'Oc'!~·to,·. 
Beth então n~cesstfr-io or~ n (~. 
F.P. com~rMse TlC"l>J prero r,_-,f. 
njmo. têda a produrJi.o ri!'! ~·r.~,.~. 
ros nlimcntfclos. o C'lll' n'\., , .. ,'~'~. 
mos interessante, ~l~m f.r -::·"' 
uma lntervencão él•l vovl'r•-r' ~,~ 
comércio normal. Pelo 1":"5.,,,, 
relatárfo da C.F P. v"r.'f>"r·o;r 
que a maioria. dcs :l~ri-'"'l1ll ~,.t>, 
prefere· o fin.,n~i::tnumto, ~ v r.,. 
da direta a C. F. P . o <'il·"' w•r· 
c~t'l'oborar a no;:;sa ot:trJ"ir "':]~ ~ · 
S., (JI)r.S;~ui .. Utn'! C011"'f'!C~4li .,(.Jl • 
nclcna.l, "Jem pet'õ?~ nn. 'r)T•~ ~~ .. 
produrfo, muJtas vê.,.~~ (~h .. ·nt, ; 
de cent:co; d~ co11'::l1m"~ c·r'!" 
tram:portes deficltár~f'S, f.i r·-:.::: ~~ 
nP,cP!'lSâ'~'fo o srmno;o:""nl1l"':l"t"····;: n 
e.nnezennment~ pnd~ '1!"'1' rr~'.j 
em ro;Hos, arm:n.-r.ém. ou ro~hJn.·,.,_ 
do silos e a.nrt~zén!'l. Qp'1r-r:"! ~r r 
construídos nos centro~;t r1r ntr. · 
dut:;~âo. nos po~os. ncs rn'·'clnt:,~ 
mentos ferrovlárlo!l:, nos r~ntrr.1 
de r.onsumo. devendn 'Q"lr-'111 ·1 1c­
ca.Uzac§.o de cada um !l:tr c·;-h'h~ 
dosem.ente P~t11dM'h n·•r:~ n,~>ll•r • 
servtr a. rep:ifi.o. 011QT1dc f:1,..,,..,.1'l 
em armazennmrnto I> Ollt'' r:nt-· .. , • 
fill')!:; na r~al>r'h•t'fe r'A<:t" -t"r•·qr",., 
P desnretencfoso t"Pin6r'!l"l. f''\' : 
P9 .. "(.,!'1'1~ R tth""f'f"r ~ · 

Companhia Brt~ .. llf''"=" r'f.-. /,,. 4 

ma.zen!".mento (CT~P" 1\ '71;"';1; .. , 

FundRda nell\ tet d~>l"',.,.""'" ,,1! 't, 
em 2f;-9-F:2. T.lnlffc')u """ ,,m~ ~r. 
clP.dflde anônfntR. 1'1! ~'''"'" .. ·,.+-... ,_ 
dêncla de Arm~'~.,.o&n~ "' CO:'ln~ f•":: 
A.S,) e a Comfcocoiln p._.,....,nH·•"'' 
de Arma-,:~n"' p !=:iTM fr<T/1' <"I 
SUR diretorfn P rnrn-nçr~ ~" ,.., ~ 
CO dirnt')r~~. :1"'"'f...,., fll-•-·• ... • '· .. 
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diretor-presidente; diretar-·secre-: 
J.ário, diretor de p 1 a n o s e 
abras, cUre..,or de operações e· ~H· 
retor~tesonretro. A Comvanhia é 
'e.dminlstrfldn pe1a dlr'.!tw·ia f' as­
sistida por um cor~selhn de ad­
tnin1strar:rw, ptesidtdo prlo Dire­
tor-presidente da sociedr1de e t.n­
tegrarto pelo Diretor-:G..._ec.utivo 
da cnmis:Jio de· Finr>nciamenl:o 
d& Produção, pelos dlreUJres dos 
seguintes rlepartamenios da 
SUll:fAB:f)..:>cpartpment-o c1e Con­
_trôlf': e In~veçúo. Departamento 
de Planejn:nento, Departamento 
de Abastecimento e Serviços Es .. 
geríciais, OepiJ.rtamentn de Edl~­
cação e A$sistlncla AHmentar; 
·um repreEentantn de cuda um 
dos M1ni9térios, da Av,ricultura, 
Fa.zendn. e Via~âo_ e Obras Pü ... 
blicas; um represcnt~nte do 
Banco .do Brasíl e um r~presen-­
tante da Çompanh1a Brasileit·ã 
de Alimentos (ÇO:BAL) . Ach~ .. 

·mos. a primeira V1stn. a diretoria 
grande e onerosa.- No máximo 
seriam necessários. três diretore.s:. 
diretor~presidente, dire~or . de 
operações e diretor de planos e 
obras~ A Te:;;ouraJift, Departa­
mento :res.soal, DepartHmento rte 
Contabilidade e f'tç.. seriam 
cxsrcidos por funçlonPr:!O-'i-chefes. 
de Departamep_tos Simplificn­
rJa mai,s a a.ção dft 50ciedado, 
evltando'-se despesll8 com orde­
nr.~odos altos e verba:.;· de rcpresen ... 
fação do'l diretores._ O Ccnsl"lho 
de Administra,ção, órgto que 
consideramos de mâxJma impor­
tâncijl, na nossa f)pinhlo, d~ve~ 
ria stlr composto pelos represen:­
tantes dos Sf>-P,Uintes órgãOs: 

1,) Pelo Diretor Exemrtivo dá 
C.F:P.; 

29) Uin represent.·mte q:o De-. 
parlamento de Promoção Agro­
pecuária do Minlstérto da Agri-: 
cultura; 

39l um representante da. 
SUNAB; 

4:9) um repr'êsentante do Ban• 
co Nacional do Desenvolvimento 
Econômico (BNDKt ; 

59) pm representante da Car-~ 
tetra Agrtcoia do Banco do Brn.­
•ll; ~ .. 

69) uw :rnprese:ntante _do M1~ 
. nistéfio da Indústria e Comér­
cio; 

ZEN, um elemento de confiança 
do Su:perintend~nte da SUNAB, 
sn é neccsc~rio no conselll'J de 
adnlintF-traçt'í.o d(' um represen­
tante dê~,se órgfio. 

4ç) Banco Haoio:nl de Desen­
volvimen"~o Econômi;::;o - li: o 
Banco O.:ici.ll·que .Pm fintt.ncia- · 
do a construt,tão paó. p~rticula­
r~;Js de nrmr.zéns, silos c _ frigorf­
:ficos. Hove.L1do interL.s:e PL~la 
CIDRAt:EIJ neEses finnnciamen­
tos, é ioterc.:;mnte um repre:::en­
tanle do Banco no fJeu Conse,_ho. 

5<?) C:u-teira. A~:trii!Ola do BPn­
co do Brasil - Através des~a 
ca"t~~J'R é QJf! se ptocessará, n:t 
maiOria dos cnms, a ga-rnntia elos 
preços minimos. 

6\J) M1nisiétl6 da Indústria a 
Comé:..·Cto - Numa -companhia, 
que pretende disclplin~I o comt-r­
cto de gêr~eros nlimenticios, é ne· 
cessário a presença de um :repre­
SE'.ntanta elo Minis!ério da In­
di.ístrir.. e Comércio. 

7Q) Mini'itério Ga Viação e 
Obras Públicns - A êr>sc Min1s· 
tério está subordinada todo o 
probl&ma de transçorte,. fator 
impOiiantí",:-imo na -distrilluiç-ão 
pelo País doo:; gênr.ros alimen!h 
cto~. 

&'?' Ministério da F'azenda -
senQ.o o Ministério q-qe di:;tribul 
a,s verbas do gov~rno, um repre~ 
sentante seu no Conselho, é nc-

. cess:ário. 
9"l _ Conft>deraçti,o Rural B1'3. .. 

sileira - 1í:: imprescindível que 
exista no cons9lho, pelo menos, 
um repre~entnnte de um órgfio 
que ·-represente os produtores. 

109) Instituto nrasilÕiro dê 
c·af~ UBC) -- &endc o me pro· 
prietário ela maior ~êde de a:r­
ínazén$ do pais, devendo ceder 

·~ muitas vêzes parte dos mesmos 
; narli a armazenfl,gens de cereals, · 

é importante que um seu repre­
sentante faça l.E_fll'te do Conse­
lho da CIBRAZ!!:N. ... . 

Eliminamos o representante da 
.• COBAL, porque achamos que es~ 

ta Compnnhia não tem finalids­
. -. des práticas, devendo na nose.a 

opinião sew .extinta. 
··.·-~"f: --preciso deixarmos bem 'ela­

- ro, que para produção agrícola e · 
~u·a comercialtzação, o Importan .. 

70) um repreSt"i1tp.nte do Mi" -~-te e_ o flnaneia.nHmtJ na época 
nistério dá Vit)çãa n otn·as Pú... ;.-_-.do plantio, o -ã.rJl1a~e.+1B.Tp.ento na 
blicm.s; • ~ z épt}c~ _da colheita e ~ garantia 

. BS') vm ;?ll}'e:5~tn:p.t~-: do l.1h _ .... cfvs _ t~reçoR. w,inimos. com tf's-
. ~-~.. · d .F zenda' ... __ _)Jectivos defccmto~ dGCJ "war-

ntswr:lo ,a a~ I _ ~ _ • 
0
r.i"ritS". • ~ 

99)' u ... m reprfsentnn~~ t?~ Con ... _; :; ~Anreditam~ --mesmo; que der­
fett_nrtt~a~·"1_turp.l, _:nraslletra (C~:f' 9 -..=ífo ,_do- D·aRC:~, -havnndo uma ra~ 

--~-.13-.)_,.:.. .- ___ ,.. ._._ ;- ;--Gtonal .di.slribuição da.·armazér.s 
· ~. lllB.l -ura representante do Ins::. --: --pefO ;:território nacional, com p(lr­

tituto Brasilei:rll' -de Café a .......... -~ teit.a. desconto e· l't>druoconto C e 
. B,C...l. ·" ' ,. .. "" .. · <twR-rrantu JJelos barl'cos oficiais 

T · -+.~e--pela rôda- hancári9, uarticular, 
faãsatrtos • al.>an-."0-::·n· jusb lC~l' """'- a~ pr.ónria. SONA-& ·porrferá a. ro­

' as_ ra.Zõê~s _!to C_ol}_~1h() aCima su""' ."".oo-.záo ..fie aun.- e~i-<ttóncia 1 pois o co-
g~r~do. _ . ___ ""~ _ ;· "-~~:_.mércio serf~t.f~~tv _~notmalment~ 

IP~ Dire!ot~ ... IUwculívo .. da C. ~ _ ·~ o__s JU•eçoa_ s~rao estalJlliwdos, st'l 
F. p ... - Dependendo ;(1_· SJ}.Cess~- "" •. -: ,..,.se~à_ ne;êe_sfl.rta:,a. _ tr~teneniênda. 
da nrmQ.20nag.ehl.;.-d:l ..... .apllC~.çt\o ·.;: ~ !~~~ _':o.vêrno, nq ca!tQ ele Ji'l'1~rprn-
da 1el dos f-_prcços m!nl{nos ' é_ _ •. , dj1r..ao. · --. • . ~. . . 
imnresoihdh->cl- .qu~ n- _nu·etor d{ .; ,.,_, ~ Passamos. -a1~ora :t exom· nossa 
ótgâô qus garante ~(h· pS.if P-sss.: --== P_cfj:liJUão,_.J:l_f.IOrç_ ~ ~C1J~R~.2jEN .e o 
lel, faça-- pni.·t~.=.dn~<'-Dl\!lf.\L\Q. de· • S,!ffi _f'Qllcionfl.Illenl::o1 po~s comad~­
nctmtnjstraç..'h.l. ~ .:.. ~ •. _ ,. }'.!t!llOS. ~sfe,. .órgf.n 11m Mdl~ ml\lS 

~jo) ~~r1~1 ft~~êúfó' t!e Promo:"-:- ~-~~~~~tat_;~fu~;:~~~- d~ ~~~: 
Çlt{} Ar;I-Ol'JéCHil~~ -}7· o cl~O'~-~~ ·-~-Q®âO nu:;,l .. esnect~nlE'nt.e na ~e 
t~mento do ... '6ohn~t6.qo ·?a o -. _ ._gênrms .n..Umetltíc~~·. :..Deve a. 
n111turl\ _ r.P;_c ... _rr"'~F\dlr-_~ foriJ~~t! ·;;:: .-GlF.'RAz.EN~ .-.r-laborar_ um planíh_ 
[lq nmduçao-r-- C"'i aml~ .. uhor m~ nac\nnal dr. ít'"tn:fl.zéM ~t"o." e fri .. 
do -n êle·a·lltv-V.:ão. tlf" o.1opera.~1.. --~ ?" • .~ • • , . 
'" ~ 1 ~. 0·"11t1'íl ·-'-N7n '. ihtoOrtante - .:.. gorJfi(Xt'~ e j}.X!'.C.Utâ .. Jo -e;n CO~~C!-
' '>h""' - '. - -.r c1i. ............. u.. oo ""'nh\a.s r·i:s-~.e.s-'T'"rf\. o 'iõ\1N>-<;"~ ..._{\(}· -~"{1\ttZeU\\:-i •. - a O ~~~" mv...,., 

t · ~ . ~ _ .. -~-de- armaz::JuamP.tltO.C'<ihHlnais, co-
mf'n °- -_ ·. ·- .. ~ . . ..on=rfl.tivas de Jl-rmn~~nament<lc;, 

J"i sUNAB - .\\:Y\o:m~n. q\1e . cooprrath:es. :tm-fcol'lS 'e ~mpr.J-
E~ndo o Presiü<.::nt•) rla C!BRA:- r:?t.s p:rti:icu.lares. Dev~ dlsc!~Ji.. 

nar, orientfli, ensinar e contro­
lar ... toio o E.istema de a~tecl ... 
mento do J:r.h, Ulantendo o l'e:Ps~· 
trp ceith fl.l cr r.t o contrôlc de to~ 
do_g: QS qnn..-.::ns extstcnt."!'i, qtte 
~rme.zl"nem g ~neros fi Ument1ci(ls. 
:peverá. de prefetêncla, quando 
cons-:rtür nevas. arma.zéns r.HQs 
-ou trigorifi{}()'>, a-rrendá-los à.s so­
eieda.d:•-; de e:!c;wmi-a. miat!l e!>t.e. .. 
du~ ·ou à oocpe-rattvas de pro_ 
dutoYe-'". Hórnente quando n!lo 
homreT Nl~ duM po"sibllidadcS 
de atrenC: rmen to, deverá A 
omaAZEN OJ)erar JlOr mmta 
próprfu~ êsses arm~zêns. sUos ou 
frigC;>i1LCOO. Atrnv-és de seu de~ 
partament.o de operações. deve 
treinar e instruir também as em­
prêsas p:n:tlc.ulr..r:-s, na melllor 
man2fra. de oper:~r 0 s armazéns. 
A prirnel.:.u. escokt. de gerentes Q.f\ 
~rrn&.zén.s. funciono·tt erp. LJnroet­
ro - PE., e:.r.n lSB-2 q1,1ando e.stá. .. 
vamc-s na superintend6ncia. da 
SAS, -num ecôrdo SAS~UDENE. 
Essas e··t.o~as dever5o turiCionar 
PCiiódica.me::J.t~ em t040 o p::t-í.s. 
o .siste-ma contábil de tôdas GL 
con1pan hiM, cooperativa$, so-cie­
dadez de econom a mlst~ ou em­
prêss s particuJcres, que faç~.m 
almazenamentoo de· gêneros ali.~ 
mentteios, d3-verá pe-r un.íform1za .. 
do. p-ennlt:nclo unr c::ontrôle pelo 
departamento de conta.bllidadc 
d~ CIBRAZ1!N. Na nossa, opinião 
o importante é a ext.stê-ncia. do 
·armazém no local apropriado, .o 
seu perfc!to funcionamento e o 
en.tro.:.mnen1o entre a a:rn&azena.. 
gem e o fin.snciamento com o 
respectivo <l~cOilto dos uwar­
rants". Não imp-orta., se o ar­
mazém é opercdo pOr U1lltl. tom .. 
JKlll.-1-).is mWta. e.sta.due.l, por uma 
cooperf\-tiV.'i 011 po1· uma errrprêSa 

· partieu\a}.". N.as -regiões onde 
. ho-uver rentabilld.ade para o_ ca .. 
nital ·particular construir e ex­
plorar iUnlRL.én..c;, silos ou frigml­

. tt.c-os, deverá mereee·l' Qa 
PffiRAZRN, todo. 9 apô!o e In, 
centivo, inclusive junto ao.s ór .. 

~gãQs @ crfditO<-'. o1iciais, ~ fim 
de tMílit.n.r o financiamento da 
obr.a,.., Dive f.r·r disciplinado todo 
o tinn:nciRmmlto pa-ra ft-rma~ns. 
e.llos ou frlgoríflco.s, nel~ rêde 
bancária oficlnl, só devenrlo se-r 
feito com a aprovação prévia da 
cmRAZEN'. ~to deve. Eet 'taxa_ 

. t1Vo. para evitar exceESo de ofer,.. 
ta de ·annazens.gem de daterm~~ 
nadoo pontos e falta em outro..~. 
DCY-el!JP.s facilítr..!' o fit1aBclamP.n· · 
to no p·art.icular. para êSro tipo 
de construrão. por~m de acbl'c!o 
com tun pi?no e- nseí'-"' ... ~dn-da na­
cional. Deve a CIDRAZEN -estt-. 
mular a cria<(:ÍO em ca-da F.stado, 
de unra comp.·mhia mi-'ita. esta. 
dual de prma~"ena.gem·, sub,Scre· 
vllndo prtrte da.<t acôes, e dando 
todo o apoio nece!':sál'io a fort'\.· . 
Jecime.nto da mesma. o m-esm-o 
apoio. deve ds.r em rela1)áO 9;f': 
eoo'oeratlvr-c;.·· dn-=- prOdutoú\c; rtl­
rais do pais, Parn a co-q.strucão 
da rêde nac!onal de a.nnnzr'-nc: 
~i1os e frigoríficoc;. deve a C!_ 
BRAZEN procurar órgãos finart. 
óa{!orc.<:. no ext~rior a. f!m d~ 
a-pressar a. so'ução do prob!elnn. 
Com a rê-de- de irn:yaZ;éns1 silo,o:; e 

· fi-ig.aríficos nec~sários- oon.stnH­
do.s a lei do.s ul)l'e(:.OS J1l[Difl10<:." 
funCionando em todo o P-aí"l. exl11"=' 
tindo em cadn estado uma co­
mls.">ão m'ista est.adua1 de q,rma .. 
·~tt!i{'C'I11. terá ., r!OVêrno f~derar 
resol\•idn. êomuletamente ·o- p-ro_ 
tilema da êomcr-ehlli:ta.ção dos 
gênerc;. ~Hm.mtfcios e por con· 

· àeqtrên'eia o problema do abastr-­
cirnent-o .. Conpet-e depol.s, ou a J 

mesmo tempo. no Ministério âa 
Agrl-cúltu:ra, a m-elb.cc::a das se-

I 
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ment~.S, a.. .Orientação 'Sôbre G . 
1HlubQçâo correta., sôbre a irriga,... -
ç§9 ~. qw~ntn aos métcdos racl<>­
m!rS de. plantio .. i-ucentivo a me .. 
cãnizilçã.Q" agrícola, que virão au• · 
nr.;ntal' o rendimento, prop:orcio_. 
nando, melhor sUuaç~o eco:>.ólni-­
ca pa;ru. ti arrrtoultor. com a. me-­
lhoria 00 poder aquisitivo dO 
agricultor. 'nttr..vé.r; de um phnt-io 
rr.cional o da u-nw.• cornercirliza ... · 
ção certa, te.~.·cmr.> ~Jnl.!l mcU&oria. 
tn.mbém . IVl índüsfrio., qu~ terá 
um a.uraent0 dP. n~erc!l.do. c··Ian .. 
do~::.e o._sz-iln no Prt" un1 rurl.o d~ 
l'Ír'J.\le/.3., o' !tr~pcrt-!lni-P. é (li{r o 
pt\f<>,o ini-citlL S~lr da i.nú·u~;\, da. 
po!ll.lçazcm. dn• soluçõc, de o.fo­
gadilho; O ];Wblenra não é di!!· 
cil. Exi~e o..penas àos executores, 
copag-em. fé c pr~evCJ.·ança. , NS. 
ncrsn. opinião, pode sol' rc.:o1vido 
no máxtr.ao em cinco anos. Ko 
fim, ~rl'!in do s~und.o ano, tan .... 

. to o, agricul_tor orno ·c.orutun!dor 
nas cidades; jã corneQarão a. sen· 
-tir o ef-eito da orienta.çã-o c~ta.. 
passando a. dar o apoio intcp;ral 
a .c-ontinuidade óa. obra.. Pl mos 
jã tivemos- muitos. coragen: ou 
po:"s~b~liqade- ·de execut.á.-l<lS, foi 
que nunc-a. U-v..omP'~· pe- l9·"-a à 
19&2 fomm f-oitcs c.~ fe'!uintes 
lllano:t. f&br& o pioJ>Jemfl, de. 
aba.st-ecimento: 1943 - Rellltório 
TAUB. 1948 -Plano SALTE· 
1951 ~ R-elatório ·ABB!NK. 1954 
- Relatório KI..l;'IN & S"'KS· 
1961 ..;... Plano No.dona-1 de Abas .. 
tecimento. l!lü2 ~- Rda.tório do 
Grupo de r,evantnmento- do Nor ... -
.deste. Temes agora o p!ano· feito 

. pela firma anlertcs.na Weib;he .. 
te1sa.ter ED-gina', cuj0 roteiro foi 

. -elaborad-o sôbr.e a nessa: d1n;ç~o 
juntam,enta G0-41 iluqtr~ agrôno­
mos, eõonomicta·S e técnico:s · ~ 
abostêeir(lento nacionfl-i.~. :itsse­
plano que custou US$ 140.000.000 
foi pago peJa lill'A, por solielt•ção 
dó embaixa-dor- dos E~tado.s ·um. 
dos .. A firm-a Welt2i ê urn-:a. da;s 
maiores e!'1-Cl1Cif\.li~tas Qo mnn-d'?' 
no a.s.sunto. ~i a rneiU1"~!l qne fe:a 
pU\nos idêntiçO~ para o Egit., e 
a· Sfria; nianos · ê.st~s cute JM~m 
totalmente f!na.ncl!'das pel<> .!lll> ~ 
Temos, portanto, wn b-om traba ... 
lho Póbt_e ab--a&tecim~nto. Vamos 
estud~·lo, dll;cut!-lo ·e realiza-lo. 
no ntenor p_razo de temPo possf­
?el. o pafs nã.o' pode esperar 
IÍ1ais. Vamos nas unir todos ent 
tbrno da ·nw.tor can1f;:.an.lta-: A' 
Campanna do Auastee!'mento. O 
prt}pr.\~ ~D· Q.tie !inanciou id~n~; 
tlcoo -plhn(l.!;. lJ:.O Egito e .·f!.>l Si;;ia,_ 
podEn:á .nos .ajUdar hnstn.:nfe. NR 
épOC-a ent que o.stá.vamcs na Su"' 
perinOOndf.tlcla da. SA.!J. ~tivemo$ 
pt"eH.lessB. d'e financiamento d~s:ce 
órtrã!l tio rovê-Il1Q· r.m~riea:1.o. 

-Agora. que- h•J.ncmiti!nos nossa 
9-p.jnHio pôbre ·M finalt{lades · da 

· CIB-RAZIDN. pasF-amo."· n ta~f'T n .. 
geiro~ ('_~t1.i(los práticos 'do órgão, 
çprno l'Xi"\.t-e ~tuil.l\Uei\te o que 5ie,.;. 
ve. eer rei to, p1ra nó-lo €tn f.rn:t• 
ci<mamento. A~ OT!lRAZEN. cnJ" 
dlretori_ff fqi eleit!3. em novembro 
de 1003 até h-(lje não hmciDD1)lt, 
nem JU~i_Ü-ç-ou. Suo. eX:.-;iêDcb' a. 
nã.o ser com de-;pa<;as , faustosas 
.com su,ls ínstnl{l.;Çt\E>.s. vr.rbas de 
repreaenta.ções,- c~ntraW.çúo de 

.grande .número de func\Q!lárl?S, 
mun en1prep,-11ismo· e!lonnE>, dts- · 
pendto<m e desne.Cf's"nrio. Inde- _ 
pendente da-s comt-;sões· de in .. 
quérlto de- apUrações nec:r~árlas. 
nã.o Só no período da C:!BRAZEN 
como no.e o"ertoilcs .anterim'I:~S. 
passando .nnlas Sft...A. CONTRI­
·NAG e f'OTR.IM, s~ necesF.=árillS 
medld;ac; obietivns e imediatr.s. 
pnra movimentar 13. empr~sll. Su­
genmos de início a.a seguintes: 
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a) Pech:amenio de té..dc:s as fi~ 1 
lia.!;s (Brauilia e- R-io~ Grande do · 
Hul), com a àemJ.~~ão total óoo 
funciJmál'ics. Numa companhie 
que deve operar em. oonvênio, 
arrendand::r o.s E.cus armaz-éns, em 
-coop!•ração com e.s sociedades de 
~con<·mia m.Lsta e coo-perativas, 
:não t·e ju.st.ifica de maneira algu. \ 
ma r. crUwão de fiLais, n. não ser 
pe..r:~. diatribulr empre-~os a. afi~ · 
lhad(~ pc.:Iticc1. Q<.tando .mito. 
em < aso de nece,.s.WaGI!', pode se 
noont!Eir wn deieg.ado pna attm­
dc-1' d~terminad~U. $n~. 

b) Dim~nuit: ao mâx!no o nú­
merc, de tuncionár~os no Rio de ! 
Jan~:.ro. t,cmiL!ndo primeiro os 
-q'lC nunct comperc<:eram ao ser- · 
v.iç.O Segl:~'1dO os que não t-enham ' 
~ptit:ões e firutlment.e, os exce. " 
dentes, ee ain.da os houvet. ~ . 
v~ ser t~OltEervzdm df' preferên­
ojc, os fr:.ncioná.r:C'3 oriundos d·:l 
S.>\f.: e da CEAS. 

cl Afat t.-l.r o d::t::or~prC'r.id~n­
tJ tjá foi .feito), direto~_te~ourt!L 
ro t 9 d .• ~·etor-tecret~r:o. 

d EleJler um diretor-presiden­
te, ;onhE;::edor dos prcblemas_ c!\,­
paz enérgico e com autoridade 

1 
suficfentre pera executar o plan.o 
nac.onal, st-m lnterfe~·ência polL 
tj{'.l, 

ej Co;;$ervar n;l'3 !-!la-s funçõt:-:­
at.é postrrior de~lberação o dhe. 
t-er de planos e obras ~atlllamen- ' 
te ocupando íi:tterinamen+-e o <'ar­
go de plesidentl'l e o dire:o!· rte­
Opf !"aÇÕf! •. 

{l .:'\ii•:> elege-r_ tw momento. d!­
re~or~.Se(retário e diretor~te-'0'.1-
rei:·o, prrmitinclo que postenor­
mente. te]e.m eliminr,d~ ê::;.<;e, 
do's ca::gos, 

'') u:,.inrar (' f<J.zer funcionar 
im:!diatamente a réde de a.mu'­
zéns, iniciada pela COTRINAG e 
qu ~ já estava quate pronta em 
E!J Jsto ~~e 1962, quando deixamo~ 
2. superintendência da SAS. 

DIARIO DO CONGRESSO NACiONAL ( S~ÇãCI li) -
o) Resolver em lefinit!vo o Pro- que considerou inadiúvel, referente a 

blema de venda dos armazens do agre3Báo teite, a- um Governador do 
Rio Grande do Sul, t:rorudidos Acre por um membn) da Assembléia 
vender p>!la COTRINAG às Legislath·e. daquele Estado. O" Sr. 
cooperativas que os estla t.Xplo- Gujdo Mondln, por i3ua1. usou da tri­
rando, E' um assunto de vital buna para comemoração no centená· 
importância, pois sâo verbas que rio de um poeta do Estado rV) Rto 
entrarão para a CIBRAZEN atem Grande do SuL Ambm. 0'1 cmdores 
de se hom·ar um compromiSw; usaram da tribuna ri:;.orm;t111eTlte 

p) Anular 0 contrato da dentro dos cUsposit.t\'O~ L-·:.~brnen-
DEPROG, feito pela atuai dil'e· J tarrs. 
toria de CIBRAZEN, .suspenden- A Mesa 1ar.1enta n~;o eor.co c,.'..r com 
do~ se o restante cos pa-;amrnto.s; a mtetpretação do E:r. Senador Je!4 

q> Aou~ar 0 c:.ntrato de a 1·a· ferson de A:g:utarc ~·, ~.-<>dL7il. ... ncst~ 
s1lia Obras PUblicas, para estudar C~a. tem sJ.do. a d .... <t.ata.r a ... sc:l 
a. po.!õ.!ibílidade de apro·/eitamento çao, como ela e r.~rm~ll~:~3: pelo':l :n. 
dos silos BUTl'LER E:v1tando~se Senadores. tlma 1el' 1r-.)-..nto o s ,na.· 
ctesp:e.:à.Jcio de (Hnbeiro p~1o:.~co· do1· com .. ba:m no' ..a.rt. 163, § 2P, a 

' Mesa aceita o p-:eusup.::sto de que 
1 J Examinar e apur;H' -fspon-

1 
S. E:é.l usará da pa,n". r a pata um dos 

saozlidaàes por t.Ldas as compra'> motivos cons1.ant-es do S :.-.!" C:o '\rt, 163. 
íeitas e contrato~ efetuado::. pela: _ · -,.- . ("· . 
(Üretoria demtssionariu- ! J:la,o t-em .• tdo Pta.xe- nc -sa ?.ohclar 

• , previamente o Senat,or. no sent1do de 
·' 1 Estuà~r tte~.alhaQ.:..-ner.te a que indique o motín~ de teu dl!:ícurso. 

comp:.:a do armt.~em frigunlico A&.:;im - repito - lumento nko l)Ode-r 
Harmonia, de p:-cpriedade ela fir- acolher a jnterpretu;ão <;.) nobre Se­
ma A. D. SIDNESCS, \'erifican- n?dor Jefferson de A~Ua.:. 
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das C~JitalS sejam nomeados pdü; 
Gov9rnado!'es do& ílstad.os), tendo 
parecer f.avorávei sob n9 ?01, de Hl-Ui 
da t "{)missão Especial. 

3 
Discnssão, em turno ún'co, do P. c 4 

jeto de Lei da Câme.ra n° 7, <le 19C•~ 
{TIQ 2 .287-C-60 na CAse. de o.zig .. m • 
que ctia uma I;sool« de Educar_<:.•) 
AP,. jcr·la, no Município de João P>. 
rhe!lO, Estado de Minru; Gerais tpr .. 
do pan•ceres ms. 1.057 - 1.053 -·~ 
LCSf:i - 1.060 - 1.081 - l.M2 ·~ 
1.003, de 1964), das Com~..<:sõ~: c~ 
Agricu:,ur.a, pela aprovação~ de Frh_( .. 
carâo e Cultura, pela e,provação; c:.:. 
&.. \':to PúbliCo Civil: l 0 pronun,:io.­
mc n:." :-olicH-ando audiência da ('::-. 
m'ss.àJ de Constituição e Justiça: ~·1 
pronunciamento pela aprovação; . d.-i. 
Com~>'3âo de constituição e JU~J:.~:--~ 
pela constitucionalidade; da com .. • ... 
são (e Pinanças: 1a pronunc·am~·.~· .J 
soliciL.ando o pronunciamento do ~11· 
ni-,~t(-rio da. Agricu!Zura; !.:" pN;r;:l~ 

c:rnH1llo pt>la rf.:'jelçoão. 

4 
tio se é mais vt.ntajoBo no mo-- • , , ; , . o·scu.-,são, em turno único, do P . 4 

mento conti.nueT ou suspcntler os . Os Srs. Senadctes ~onLn mrao, jeto de Lei da Câmara nq 32-l, c.~ 
pagan-{entos. pelo men~s ~nquan1'0 estlve;.· a meu 1964 mrt 2.463~B~64, na Casa de ot -

• ~.<argo a dueçao dos tr<.~a.I:-HJs, •_5ozau- gero f que ,dispõe sõbre a org:m~z 4 

Essus medidas são {tS q.le nos do· da Hberdade de UMtr da u·ibuna ção do Conselho Nacional do srn ,4 

ocorrem no roortento, para que com base no art-. lli~. ~ "..!", pa "o:>. ma~ ço Social, fixa o.s reBpectivas ai · .­
um órgQ.o tão 1mportante não nifestação de pesar, cotn('r.:'!OracJo, co- bt.;_ r:ões :regula 0 pagamento de d:-·­
pare. O presidente eleito, tendo municaçâo inadiável, <'xpUcaç.Do pes- tJçõrs toqamentárias a -ent.!d.:.d ·-; 
cunhE',cimento dcs proolem.ts em soal ou jm;tificaçfto c"ns proposicões privrda-., e dá outr.as providPn::.1s, 
pouco tempo resolvera todos esses que apl1"sentarem, sem prt>v.la indica- tenr'o pareceres contrários éOb os : ~. 
assmttos e part1rá para ?bra de 1;ão à M~sa ~os mo~:ivos que oR levam 47 e 48, de 1965. das Comi~"lôf'" t ·1 
grande envergad.t.-ra qua e a t:onsw a profenr drscursos, sob csli:a ins- Pro ;,+_o~ do Execntivo e de r.n 'f!~ 
trução· total da rêde nucional de. criçâo. /·crs: 
armazéns, silos e frigorificoD e seu. 8 d , t tl' - 8 pE"rfeito funciona mente. 1 en o f!S'-'a a ra HT.O elo cnedol 

1 Federal não serla. etr, c.~enL.!aLJ 
5 

Es .. amos certos de tetmo, cum .. I ocupante ela direclio dos trabalhos, 
príào com a nom3a obrig:wao, 1e~ / quem jria QUebrá-Ir .. 
vando ao conhecimento de V. sr ' . TEr. '<;'OJ- .. ,- - 1. \ 'I 
os ass\mtos acima relatados. O ~u · · ~ F~-. · _;:"\ B • ~1 'V Ait: 

Aproveitando a oporLmidade Sr._ Presidente, dorat·ante inscreve:r-
para apresentar 08 nossos protes- . I~e-el com b~se no:s H·1·mog dt"S':>e ar­
tos de elevada estima e distinta tJgo. 
consideraçâo. o SR. :?RLSJI~:~:: 

Atenciosamelltt. (Nogueira da Gama) __:_ Y. Exl serã 
acatado tôda vez que efetuar sua ins-

D:. c,J,-·.-ão em turno ún'co, dv F.··~ 
jtto do ResQlução n~ 24, de 19€-i tl · 
anto -~<:l da . COmissão Dir-etm·a. q · 
põe à. disposição da presid~ncia 1i;>. 
Republ!ca, nos têrmos dCJs arts-. ~~ J, 
ítem r e 369 do RegulamentJ dn ~k­
cr~;tcr.'l, o Assessor Legislativo PL·3 
do QlWdro cta secretaria do $' :1 · 1.1 

· F<dnal, Anselmo Nogueira Mr.:!c ;­
;-(1, 

6 
A~.) .rll. de Barros P!ineJllel. c»ição baseada no f 2'1 do art. 163 do Discmsão, em turno ún1co, do~P 'l-

Era o que tinha a cli:wr. tMutto Regimento, sem qualc.uer índagação Jeto de Decreto Legi.slatfvo nu 1'~7. 
;n Recuperar e fazer funciomn 1 bc t. Muito bemJ. da Mesa, dos moti\'OS do seu discurso. de 1[,:'4 oôgi11ár1o da Câmara ~l1-~ 

a rêi:le de armazén-s e sUas, 30l1S- o SR. PRESIDE·'". 'TE':. T • • • epnta<!os tnº 42-A-63 na casa :b 
truída peio se-rviço de EXpnn~ão ·' N_ucta m~.1s ha'l/c.:~.do a .. t~tar, de- origEm) que mantém decisão c~ 1~e-
do Tl.'igo no g<·rndo de S.1n•al' (N . da G ) 0 1 clau~ enceuada a ptesent~ seasão, .de-r '"~.'l~órL. de reg·it,.o n c'lnfr"'o r· ·-
Odllrlnn. oguelra . ama . nolre SLgnando para a d!~ amanhü, no ho~ hl·a'<l' entre o'Govêrno do TerrU<nio 

Senador Jeffetson de Agmar, no d1s-l rãrio regimental a SE'''Uinte ~ 
curso que acaba de pl'ofel'ir, mvoc~;~. o • ·~ l Fednal do Rio Branco e P('_,o: •. ' 

f) Desmont~tl' e vender .agri dispositivO do al't. 163, § 2"', do Regi- ) Mo~a de Ol·Veir-a pata, naq·J.ele :.·n-
ctltol'e.~ para silos particulares,_ menta, e sóbre 0 mesmo formula. 11ma 1 ORDEIVl .!?2~ J rítóríq: deRempenha'í· a funç&~ rl~ 
o~ .silos BUTI'LER apurando3e observação, pedindo que a. Mesa faça· Se-<>.'lão de 11 de m;:rf"o de \CIS5 .. Te~ou:e-lro-AuxUiar, tendo pr.rec:l e5 
.n. resp::nsabilidade da sua r.om- a devida disclplina sõbre 0 uso da tri- · 'favorável'> m&. 52 e 53, de 19651 da.> 
pia e construção. Na nossa :.dw buna pelos oradores que pedh·am ins- fQuint-:c·fcira) · Corn!..c:s"'P~: de C:m.stítuícão e J.; .. ti:·t 
minis-tração o Mfni::.tro Arnundo crições para fala.l' com 2. preferéncia 1. e de Fnunças-. 
:.\t!onteiro Filho nomeou uma co~ nsBegunl.da po1· é.sse dispcsltivo. V •• , t . . , P 7 
mi.~são de inquérito para aplll'~;.· :OWlçao, em urno un~oo. eo .·c· . 
e~sa.s rrsponsa.bilidades. F..S~a co.. Diz S. Ex~ que os m·adort>s, mn. jeto de Lei da Càmar4 ll'1 127, de] Discu.:;são. em 1° ttn·no.· do Prtljr f'l 
nüssãa infel.izruf'nte .J é hoje não regra. invocam o a: . .-t. 16:1, § 29 e fa- 1963 (n11 3.204-Cw61 na O::tsa de ori- de :,ei do senudo nl? 5, de 1962 . .c;_,. 
ftmcíOl1ou, zem di:-;cursos que fogem da permissão gemi que dispõe sôJJ·e a rerr-:t;ne!·a- autorla do Sr.· Senador Nog:uelril d1.1 

adotada no texto ctta<:Io. Diz ainda, ção da profiSSionais dlp~omado.s em Gama, que cl'i-a o Instituto de Ap.:J-
j) l~esolver definilívamente, que, no dia de hoje, teria sido preju- EngrnhariP .. , Arquitetura e em Agro- sentadvria e Pen~ões dos Méd:co_, r 

.com a:;mração de reGpon.sabHida. dicado pelOB dois oradores que ocupa- nomia, tendo pareceres <ns. 859 a. Profissionais Afins, tendo pa.rece_-r 
d<!S as ca.s<>s dos s!lo.:; Mayrink rama tribtma, com base nessa priori.,. S62, ~-e_19ti4 e 20 c~ 2~. <'e 1S65) das l_sob ns, 93 94, ~.464 a 1.4Cfi, d~ 
Va.i&-e. e Hedeager BOsv.>Orth do dade, os quais esta.vatn íllsCritos COll?-lSSO~: I -;--- .. JÕbie O projeto de 1964) das CCmissoes: de Corut L\1-
BrasU (Os proce.~so.s se encontram posteriormente a S. Ex:.l; o.s nobres I LegH;laçao Social: 1° p;on~J~:a_men· ção. e-- Justi~a. pela constitucíon. -' .~.·­
na CT.BRAZEN). , Senadores Oscar Passos e Guido to -_pela audiênc~ da. co..·mssao de dad~: de Legisiaç-ã.o .soc~a!: p r:~, 

Mondln ConstrCulç8.o e Ju.stu;·J; 29 p•-ol..-"tmcia~ .llunciamento - solicitando BL~--t!r ., 
.() Reconstruir o m·mazém de · . .mento.- favor~Vt!l; de C<mstitulção cia do '\iinbtêrio do Trabalh'J e u , 

C:;ràzinho (Río Grande do SuH, · O § 29 dJz o segmnte: e Just1ça fe.voravel com a emenda Comelho Nacional de tie:U.:~!~;-1. 
cotltinunndo a ação Judicial e adw, •·se porêm ai~um Scnad lq1~e oferec~ ~ob no 1-C'CJ; <ic serviço (Di:igência cumpriela em pru-tt, e~n 1 
m nlstrrtlva contra· as fitmas S. r an~es' do térininoo da r·m ?!"• Publico O:vzl tawmh•e>J. TI- Sób1e respo.sta do J\t!inistro do Tra'J:Jt.~J: 
:.r:..nellu s. A., e Sociedade Tekno : . .P 1 el!a! a~ ~mendas (ns. 1:C8J e 2, de Ple- 21,1 pronunciamento - p~h rej~·,-..!i, 
Ltda., rcsponsávci3 pelo, desaba~ hoi_a, solicitar d_a Mesa wscriçao nar~o) de Constituu;Uo· e J~6tira, fa.~ tcom restrições do sr. senod:~r .r,,-., 
rr.:mto· para ~umifestnçao de. pe~ar, co~ voravel .. à emenda de Pienáno; de ré!·o Vlatma e voto Vf'ncido Ó'l :_; •. 

• rr~:~mo1ação ou_ comr.:mcacao ma- Legls!açao Social, fal·o.rá:\'<:'1 i'ls f~-nen .. senador Eurico Rezende): (!(' 2 ,. · 
!) Ir.. ciar as novas construções, ~1~Ve1,_ explica~ao pes.soal o~ jus .. das, com .a su~er.:tenda. S,Je oferece; ço Púb:;c·o Civil, p['>,fl ro:-jf'l(,':l.-; ·~· l ~ 

<ü açOtdo com o plano naclonal, tlf.caçao de~piOposu;f~o a a:ptesen- e de Servtçb Publico crv1., f<:voraYel FinJnça5, pela rejelr'ão 
prêv1amente aprovado pelo Con- tar, o Pt·esldeute ll'~e a.:;segurara às emem:h-. e à !<'J!Jcm~Pcf·t. · 
Sl!lho de Aclministraçáo da ~ uso_da palavra, ao fim da pror-/ 2 / _ . 8 
c:BRAZEN; IC!ga.çao, pelo tempo q?e solwitar, IJ!scu.~.~no. em p~·irro.r·ro tJ ~ 1 , , 

m) Continuar os estudos para ~;,~sgor d:~edo er;t~~~~~=e~~·~bun~ ta~d~c~~ã~e~~os~~a "'à~~mg: ~~rD-.~~~~ j ~;~l_C~a ;~~t~~~) ~~ ~~~,e~~na~;? 3 \'r(· 
ir stala;ão no país, de fábricas de com esclarecimento sobre a. hora :qo>, :9o ProJeto de 1::tnenda. à .com- {'.On::eio" To~·rr};, que dá 0 nem:! t! . 
dPstdra::ação de cebolas; em que deverA concluir .seu d1s- htulçao n~ 8, de 1963, orl;Unárlo d11. "Rodovia Tcófilo OtOt}i à E'":.r, (, 

n) F~eitear jtmto ao BID 0 em- cmso, da qual o advertirá com Câm~a dos D~put-ados tn9 .2-A-63 Rio-Bahia !BR-4t, tendo pcr:e: .,_, 
p:·ésttmo necessário à conclusao cinco minutos d~ at::.tece_dência". na Casa de ot·:gl,m), QU~ da nova im• 1.688 a J-690 de 1964~ [ta<> CJ-· 
d~ tôdf.S as obrtts do plano nn- redação .ao ,p~ragrafo 19 do art. 28 mk~õ~: dr Con.'>t"tuição e .Til 1:r ;' 

O nobre S·>":)B-d'lr Oscar Passos usou d~ Constltuiçao F'edern1 tque esta- lq p:·onunciame-nto ~')1:cw1 ,.,.,) 
, da.p~-lavra I'Y :ca uma comunicação. be;ece o.s casos em que os P:·efeitos autiit:nci·!\ do Miu:stério cta Vir,çito f: clonnl; 
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Obr~s Públ:ca.s; 29 pronunclamcnúo 
Ulispensada a audiência) pela 

ir,Lmitação do projeto: e de Tru.ns­
J:Ll':t:?s, Comunicações e Obras Públi­
c::..-;, pela rejeição. _ 

9 

DIA RIO DO CONCRESSO. NACIONAL (Seção 11) 
~~===·== ~. 

<tue eleva o •rerritório do Amapã. à 
oougorb.. de I!:stado e dá outras p~·o. 
vidênci.as, tendo pwrecer ,sob n'.' 17, 
de 1965), da C.omiS.sã.o de constitUl­
çâo e Justiça, pela injuridicidade. 

11 

l'.US e com organizações internacio­
llil.ís, tendo parec~r sob n9 19, de 
1965, da ComisSão de Const.ítu2ção e 
Justiça, pele. rejelçâo, por injuridi­
-cidade,_ 

.ço de ·•965 
=--

O SR. PRESIDENTE; 

(Nogueira da Gama) - Está en .. 
cerrada a re.s.sâo. 

<tevanta-.se a se$sii.o (ls 17,00 
horas)~ 

D1scussã.o, em primewo turno, do Dlscus.são. em Primeiro turno, dil ATA DAS COl\ITSSõES 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Frujet.o de Lei do senado nt> 37. de Pt<:~jeto de Lei do Senado nt~ 55, dE! 
.J..tHi-1 de autoria do Sr. Senador RUY 1964. de aut.on:t do Sr. Senador Ed~ 
!lJ..nnelt\\, que autoriza a emissão de mundo LPVl. que acresctnta parágra~ 
:,.;_o postal comemorativa do 19 cen- fo ai} artigo 19 do Decret{)-lel nQ 58, 
trnário do Municipio de São Miguel "!.e 10.12.:11. tend<l pal'eceres favorâ­
V·._,_., Campos, E'ltado de A1sgo(!s, ten-. 1 

tei3 .. ~oJ ns. 1.512 e 1.513, de 196•V /2"' REUNIÃO, REALIZADA NO DIA 
tio pareceres favoráveis (ns. 1.675 a da . .:; comissões: de Constituivão c 22 DE FEVEREIRO DE 1965 
1 ;;77, de 1964J elas Com:ssões· Ue Justi~n. e de Indústria e comercio, . · 
(;'}n.~t-ituição e Justiça; de Tran~lwr- E.XTRAOftb~NARIA" 
1 ·.", Comunie:.'l.ções e Ohros Públic~s j 12 k ciezesse!s lloras do dia vinte e 
L àe F'inanc&s. D'scu~.sfio, em primeh·o turho doJs de .f-evereiro de mil novecentos 

· · -~ -,~·"''J"'lç:lo preliminar da juridlci- e s~enta. e cinco, r...a. ~..ala. das co-
in ·~llade nos têt·nws do art. 265~A do mt.ss·ões, .sob a presid~ncia do senhot 

Regimento Int.erno), do Projeto de 
Discu:=.sáo crn primei:J:o t.umo [;ei do sen-ado nl? 72, de HIG4, de au- Sen·:tdor Menezes. Piznel)tel, Ptesiden-

r:-:;' ·t'ciac.:fll) .. p~·eJ minar d-.'1 intidici- t.orla do Sr. Seriador Joeé El'lnírio te, presentes os Srs. Senadores WaJ .. 
Q'.ad.:: nos termos do art .. 265-A, do ,, ~ -~b.. t . t • d fredo Gnrgel, Antônio Jucá, Mem de 
~. ,,.u10 1:1.e·n-... '(,!) F.•·.'..'to c1 )1;H~ n.poe so .e a oon:rnaça? e Sá[' Padre Cata.zans,reún~-S'e a.co­
:0.:". {o s~n· ~-IJ n•J 13:! .. ie Hl~::,, de ftt·~ t''".i"'7.'> C" .. "oTv:ç.o.:; t>elo Poder PulJJ1co mi.~·'·ão de Educação e Cultura. 
k.'La do Sr. S<:Jwdo!· Moura Pallw., ·-~~a '1.-'.çGes ou entidades a's'tiJ.·e.ngM~ ,Ceixarr! de comparecer, por moUvo 

I 

justificado, os S1·s. Senadores l,essoa 
de Queiroz e Josaphat Marinho. 

:Él dispensad•.l a leitura da ate. da 
reunião anterior, e, em seguida, apro­
vada. 

O Sr. Sen..'\.dor Wal!r-edo GUrgel 
profere pa.recer favorável ao Projeto 
de Lei ela Câmara n9 321, de 19134 -
"Concede a denominação de 1'Cidade 
Monum~ntQ da História Pátria" à ci­
da-de de São Viceh te, no Estadtl de 
São Paulo'', q-ue submetido à -dis­
cussão e votação é aprovado, se,m res­
trições. 

Nada mais ha,·endo a tratar, en­
cerra-se a. reuniào, lavrando. eu, Cláu­
dio I. c. LeJJ Neto, secretário ad hoc, 
a presente ata, que, uma. vez aprova­
da, será ass!nada peJo Sr. Presidente. 
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CO!\HSSôl!iS PERMANENT!fi:S 

MESA 

P ·esidE·-:1te - Moura Andrade (PSDI 
V .ce-P:~esidente - Nogueira da Gama (PT'B) 
lt Sccretârio - D;narte Mflris (UDN) 
2'· Secr~tario - Gilberto Mal'i.nho (PSD) 
3~> Secretàrio - Adalberto Sena (PTBJ 
4'1 Sec.retário - Cattete Plnbeiro <PTN) 
11 Sup~entê - Joaquim Parente <UDN) · 
2 1 Suptente- Ouido Mondin (PSD' 
3'1 Suplente - Vasconcellos Tôrres (PTB) 
4° Sn}::lente - Raul Gh1berti (PSP-ES) 

HEPRESENTAÇÃO PARTJDARJA 

PARTIDO SOCIAL DEI\'lCCRATICO (PSD) - 22 representantes 

1. José GtOinard - Acre. 12. Antônio Balblno - Bahia 
2. Lobão da S:tlrelra - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
3, Eugênj1) Ban-as - ~·1amnhão 14. Gilberto ~-!alinho - Guanabara 
4. Be.basti5.l Archer - Maranhão 15. Moura Andrade - •3ão .Paulo 
5. Victorbo F.-:eire - Maranhão 16. Atilio Fontana - Santa Catarina 
6. SJgefndo Pacheco- Piauí 17. ·ouido Monodin- H. G. Sul 
7. Menezf·s Pirnentel - ceará 18. Benedito Volladares - M. Gerais 
8. Wilson Gurso:el - R. G. Norte J 19.' Filinto Müller - Mato Grosso 
9. Wa1!redo c-i\ugel - R. G. Norte' 20. Josê Feliciano - Goiás 

10. R'.tY Ctuneiro - Paraíba )21. Juscelino Kubitschel; - Golás 
11. José Leite - Sergip!! 32. Pedro l .. udovico - Goiâs 

PARTDO TRABALHISTA BRASILElRO <PTB) - 17 representantes 

1. Adatbc r to Sena - Acre 10. Pessoa de ~ueiroz -- Pernambuco 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermirto - Pernambuco 

12 Silvestre Périoles - Alagoas 3. Vivaldo Lima - Amazonas 
4, Edmundo I~evi - Amazonas 13. Vasconcelos Tórres - R. Janeiro 
5. Arthur Virrôlio - Amazonas 
6. Antôn.o Jucá - Ceat·á 

14. Nelson Macullm - Paraná 
15. Mello Braga - Pa1·ená 7. Dix Huit F:asado !:.... R O. Norte 

8. Argen: ira de Figueiredo - Paraíba 16. Nogueira da Gama - .M. Gerais 
9. Enrrm Carva.1bo - Pen1ambuco 17. Bezerra Neto - Mlto Grosso 

UN"JAC" J)EMOCH.ATICA NACIONAL (UDN) - 16 re:prc!;entantes 

1. Zacharias tle As.:mmpção - Pará 
2. Joaquim Pareme - P1aui 
3. José 1::ândl.do - Pla•.ü 

9. Afonso Arinos - Guanabara. 
10. Padr~ Calazans - São Paulo 
11. AUolpho Franco - Paraná 

4. Dina.rte Mariz - R. u. Norte 
6. João Agrip~no - Pauibllo 

12. Irineu BornhaJJsen - .S. Catarina 
13. Antônio Carlos - S. Catarina 
14. Daniel Krieger - R. G. Su! 6. Itui l'almelra - Alagoas 

7. Her1b:tldo Vieira - Sergipe 
8 .. Elt~·ico Ret;çnde - E. Santo 

15. Milton Campas - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa. - ~\lato Grosso 

PhRTIOO LlBERTADQ.H. (PL) - 2 representantes 

1. Aloys1o de Carvalho - Bahia 
2. Mcm de Sá - Rio Grande do Sul 

PAR'I'IDO' TRAB-II..LH!STA NACIONAL <PTN) - 2 representantei -
1. Cattete Pinheiro - Pará 
~- Lino de Mattos - São I'aulo 

PAR"fiDO SOCIAL PROGRESSISTA fPSP) 2 representante3 
1. Raul Glubertí - Espírito Santo 
3'. Mlguel Couto - R-io de Janeiro 

.t'AH.nuu SOClALlSTA BRASILEIRO (PSI3) - 1 representante 
1. l\urélio Viana - .Gu.amtbara 

li10VIMI:.NTO TRABALHISTA RENOVADOR (.:\:ITR) - 1 repreJj.entaote 
J. Aa1·ão Steinbruch - Rio de Janeiro 

P.!U~TlDO flEPU.BLICANO <PR) - l represelltanta 
1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DE:MOCH.ATA CRISTAO tPDC) - l representante. 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

L Jos.1.phat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

.?artldo Social Democrático CPSD) ............... , • •• • 2!<. 
?artido Tra~alnista Brasileiro <PTJ3) .. • ..... • • .... .. 11 

·Jniáo J)emocràtlcu Nacional <UDNJ . • • .... • •• ... .. • 16 
."?artido Libert~dor (PL) .............•.••••••• , , • • .. • 2 
Partido Trabalhista Nacional tPTN) . . . • • • • • • • • • • • • • • ?, 

. :Jnrtido Social Progressista (PSP l .......• , • . • • • • • • . . . 2 
?artido Socifll1sta Brasileiro íPSB) • . . • • • • • • • • • • • • • • . 1 
.?artido RE"pubUcano CPRl ......... , ........ , . • • • •• .. . 1 
·:>artido Democrata Cristão CPDC) ......•.••••••• , • • . 1 
VIovirnrJlto Traba!hista Renovador (MTR) .•.••••• , ••. 1 

"' Sem ·E"~~cndu. •.............•. , .... , •.•.. , ......... , • ,, . ::. 

/ 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Bloco Pariam :mtar Inttepenrtente 

PSP •·•••••••• ............................ . 2 Senadores 
i. PTN ···•••••••••••fi•••••· •••••••••.•••••••• 

PSB ··•••••••••••••••··••••••••·••••••••·•· 
l'R ····•·••••••••• .•••••••••••.•••••••.•••• 
MTR •.•••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 
PDC ........•.••••..••••••••••••••••••••••• 
Sem legenda ......••..•..•••.•.•....•••••• 

2 
1 
1 
1 
l 
3 

Senadores 
Srnaclm· 
Senador 
S!.>nadot· 
St·nador 
Senadores 

.Lfder do Golérno: 

D~nlel K!ieger fUDU) 

LIDERANÇAS 

Vice·Lider: 

1-Iem de Sá 

BLOCO f>AHL.AMENTAR INDEPENDENTE 

Lloer: 
Lino de ~I.~1ttos (P~rN) 

Vice-Líderes: 
AuréHo V.ianna (PSB) 
Júlio Leite <PR) 

Josaphat Muri!Üll 1sem !C'.;Pn b.) 
AUTÜ() Steínbt·ueit i\'!'TRJ 
Migue. Couto 1 f'SP • 
Arnon de· .t\Tclln • PDC) 
Dilton Costa tP!":.) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DE:MOCRATICO 
(PSDl , 

Líder: Fiunto Mütlt':r 

Vice-Lfdel'es: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfr~do Gurg~ 
Victorino Freirr 

PARTIDO LIBERTADOR <PU 

Líder: Mem de S.\ 
Vlce-LJder: Aloysio flc Carvruh') 

PA.HTU'') SOCIAL PRCGRESSIS L' 

Lid:~r MjgupJ Couto 
Viec-Lider: Rnvl GiulJedi 

PARTIDO TRABALHISTP. 
NACIONAL iPTN 1 

PARTIDO TRABALHISTA 
BJ!ASiliElRO <PTBJ 

LlrlPr: Lino de M:.tlto"l 
Vü:e·Lider: Cn.ttC'te f'mheiro 

Líder: BLU'l'OS CaxvalllD 

Vice:~Lfdere!l: 

Bezerra !\~eto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

11! - PARTIDOS DE UJYJ Sô 
REPRESENTA\ TE 

1IOVIJV1E.NTO TR .. A.BALHIST1' 
. RENOVADOR (~JTR.l 

UNTAO DE~10CRATICA 
(UDN) 

NACION·\L 
! Rep:-esenta:nte: Aarão Ste1nhruc .. 

Líder: Daniel KriCJ~er 

Vlce-Lidere;J: 

Eurico Rezende 
Adolpho Fl·a:nca 
Padre Ca]azsn.s 
Lopes da costa 

Trtt.""LAPJ!:S 
1. Eugênio BRffM 
2. José Leite 

1. José Ermir!c 
2. Neisoll l\IattUau 

1. Lopes da cos J 
2. Antônio Cnrlc; 

!. Dylton Cc,;ta 

I 
PARTIO;) DE,OCRAT.\ CRtST.;ÇJ 

(PDCJ 

I Rcpresf'ul.ante: Arnm1 de .\1~llo 
PARTIDO REPUBLICANO IPR) 

I 
F..epr(>: ... 'lltante: Júlio Leite 

1 PARTJDO SOCIALISTA 

1 3RAS1LETHO 1!'SBl 

J Representante: A'J.~llO Vi.am.1 

"-GRICUL TURft 
PSD 

Sv.·Lt:-.TEs 
1. Jo..-;,~ .:'.<'eÜc.i::tn•J 
2. Attíliu ·F'o!l'' ~·~ 

PTB 

J. Dix-Hllit RO" dJ 
:.: . .-\nt8JJ:o Jt·c., 

UD:'-1 

Dt:ni.:-1 :&:t·~c-;n· 
:!. JoJo Agripino 

EPI 
' L ii.Urt'Uo \'D"na 

.:ONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson· de Aguiar 
2. Ar.tônio BB!b'mo 
3. W1lso11 Gonçalves 
4. Hur carneiro 

1. Edmundo Levi 
2.Bezerra Net:J 
3. -'l.rtlm~· Vh·;ilio 

1. Afonso Arinos 
~. heril.mJdo Vjeira. 
3. Aloysio de Cal'\'alho 

1. Josaphat Marinho 

PSD 
S li:'U, :. .. 4\L.S 

1. Mcnu.es Pim""'-:1·! 
2. José ~elic.an•J 
3. Filint) Jvlüllc" 
4. BCll('C icto V c ' à.• 

PTll 
. 1. Argcmiro Fi. ·.;,.i. .J 

2. Mello ~1·a:;a 
:t. Oscar l~P."WS 

'lDN 
L Daniel Kt·i.-;:;er-
2, Eurico Re1:ei1.d~ 
~. Jof\o Agripino 

BPI 
l Aarão S~t>inbruc~ 
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TTIULII.MS 

1. Pedro Ludovico 
2. Walfreclo Gurgel 

l. Arlhur Virgilio 
2. Mello Braga 

1. Eurico Rezende 
..., Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

'I'ttULAiiK~ 
(l. Attilio Fontan3 
'2~ ,'Jo~é Fclicl::1o 
3. José Leite 

1. José Ermirio 
oz. Neh;on Maculan 

Adolpho Franco 
:; . Lopes da Costa 
3. Irincu Botnhausen 

1. Miguel Coufo 

TITULARES 
J. Menezes Pimentel 
2. _Walfredo Gurgel 

1 . Antônio Jucà 
2: Arthur Vírgilio 

1. Padre Calazans 
2. Mem de Sã. 

1. Arnon de Mello 

TTTtlLArtES 

1. Victorino Freire 
2. Lobão da Silveira 
3. Sigefredo -Pacheco 
4. ·wnson Goncalves 
5. Walfredo G\trgel 

1. Argemiro Figueiredo 
2. Bezerra Neto · 
3. Pessoa de Queiroz 
4. Antônió' Jucá 

1. Faria. Tavares' 
2. lrineu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

1. Aurélio Vianna 
2. Li:r.o de Mattos 

C.~STRJTO "E\)ERAL 

PSD 
SUPLI::NTES 

1. José Felidano 
·z. Benedicto Valladares 

P'l1l 

· 1. Bezerro. Neto" 
-.: 2. Antônio Jucá 

UDN 

\ 

1. Zacarias de Assumpçâo 
? . LDpe3 da Costa 

BPI 

·1. Lino'de! Mattos 

liCONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
)_. Jéfferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
S. S(!bastí<'lú Archet 

- J'TB 

1. Bezerrn.Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarià.s de Assunção 
2. José Cândido 
,3. Mem de Sà 

BPI 

1. ·Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto valladares 
'?.. Stgefredo Pacheco 

P'J'B 

1 Edmundo Levi 
2. Melo Braga 

UDN 

1 . Afonso Arinos 
2. Faria Tavatcs 

BPI 

1. JósapJmt Marinho 

FINANÇAS 

PS[J 
SuPLENTES 

1. Attilio Fontana. 
2. José- Guiomard 
3. Eugênio Barros 
A. Meneze.<: Pimentel 
5. Pedro l,udov1co 

PTB ' 
1. José Efmírio 
2. Edmundo Lavi 
3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
SI. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Cal'Vatho 

BPI 

1. Josaphat Marinho 
2-. Migunl Couto 

INOOSTRIA E COMÉRCIO 
PSD 

TITULARES 
1. José Feliciano 
2. At.tílio Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Ba.rros Carvalho 

1. Adolpho .Franco 
2. lrineu Bornhausen 

1. Dnton Costa 

Til'TiLAR:E:S 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3. AttHio Fontana 
4. Eugênio Barros 

1. VivaMo Llma 
2. Edínundo Levi 

1. Eurico Hezende 
2. Heribnldo V te ire. 

1. Aarão Steinbruch 

TrrtrURES. 

SUPLENTES 
. 1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer. 

PTB 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Pas.sos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2 .. Eurico. Rezende 

BPI 

1. Aarão Steinpruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

PSD 
'SVPLEN'l'li:S 

1. José On1omard 
2. Sigefredo Pacheco·,-
3. José Leite 
4. Lobão da Sifvelra 

l?TB 

1. Antônio Jucá. 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1: Lopes· da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

BPI 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

·SUPLENTES 

1. Benedicto Valladares · 1. Pedro Ludovico 
2. Jeffe-rson de Aguiar 

1. José· Ermírio .. 
2. Argerniro Figueiredo-

1 .. João Agripino 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

2. Filinto MUller 

l?TB 

1. ·Nelson Maculan 
2. Antônio Jucà .. 

UDN 
1 . J osê Cândido 
2 ., Afonso ~os 

BPI 
1. Arnon de .Mello 

POLICONO DAS StCAS 
I?SD 

TITULARES 
· 1. Ruy carneiro 

2. Sebai:ltiáo Archer 

L. Argcm.iro Figueiredo. 
2. Dix-!Iuit Rosado 

1. João Agripino 
~. Heribuldo Vieira 

1. Autélio Vianna 

SuPLENus . 
1 ~ · Sigefredo Pacheco 
2 .. José Leite 

P'I'B 

1. José Erlnlrio 
2. António Jucá. 

UDN 
1. Lopes da· Costa 

. 2. Antônio carlos 
l!PI v 

1. Dilton C9sta 

·.? 

PROJETOS DO !!XECUTIVO 
I?SD 

'fm.l"LARES 

1. Wilson Gonç.ãlvea 
2. ~~itm~~~;~!gtüa( 3. 

·.-
1. José Ermfrio.". 
2. Bezerra Neto 

I. João Agripino~ 
2. Antônio Carlos 

!. Lino de Iviatt~ 

L MC'm de S?. 

. SUPLENTES 

1. Walfredo Gurgel 
2. José 'Féllclono 
3. Ruy Carneiro 

P'I'B 

1. Mello Braga 
2. Edmundo L e vi 

tJDN 

.1. Daniel Kri.eger 
2. AdolfG- Franco 

llPI 

1. Aurélio Vianna · 

PL 
1. A1oysio de Carvalhe 



Quinta .. feir:;. 11 
~~~ ........... ...,...-::r·J:~ 

Trrsi.Am:s 
J, Wa•fredo Outgel 
1t. Seb1.stiãu Arc:her 

1. Dix~Huíl Rm::ado 

1. Antônio Carlo~ 

Tnl.-tAlU:s 

REDAÇAO 
PSO 

SUPI.I>NTES 
1. Lobão da Silveir~ 
2. José Feliciano 

PTB 
1. EdmunÇio Lcvt 

UDN 
I. Eurico Rezende 

BPl 
1. Dilton Co~ta 

R:!LAÇõES El'TE:<IOREO 

PSO 
3tlPLLNTJ.;;S 

. • Dencdic .o Vnlladares 1. Ruy Carneiro 
2. Fillnto \llülle.:· 
3. Mem.•2.ef Pimentel 
4. Jo:;é G liomord 

1. Pes~c2 de Q1~eiroa 
2. Vivaldo Llmll 
3. Ose":- I'usso~o 

1. An! 3c lo Ca.rlDs 
2. José (J{.ndldiJ 
3. !tu i Pa.meir:!L 

1. Aarão 1Jt€'inl~ruch 

Tnuu• r~ 
1. Sig.~.irfd J Pacheco 
2. Pedro Ludov:co 

1. DI~-Huit R(J ;ado 

1. José c.•ndido 

1. M:~utl Couto 

'l'rn.t.,u ES 
t. José Guiomr:rd 
2. Victori.1o F.~eire 

1. Oscar Passe•" 
2. Silvestre Péricies 

2. Vietorino Freire 
3. Wilson Gonçalves 
C. José Leite 

PTI'. 

1: Neli:oO!l l'v.Laculan 
2. AntOnio Jucá 
~- 1\.Jello Braga 

UDN 
l. Padre Calazans 
2, João Agripino 
3. Mem de Sá. 

BPI 
1. Arnon de Melh 

S/\úDE 

PSO 
[; Ul'L í:Nl'ES 

1. Walfredo Gurgel 
~. Eugênio Barros 

PTl3 

~ 1, Antônio Jucá 

UDN 

1 . Lopes da Costa. 
BPI 

1. Lino de Matt:l:l 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

SUPLENtES 
1. Ruy Carneiro 
2 A.ttilio Fontana 

PTB 
1. Dix-Hutt Rosado 
:1. Josê Ermirio 

UDN 
1. Zncar!~: .s de Assunt;ão 1 . .Adolpho Franco 

2. Em·ico Rezende 2. Irlneu Bornhausen 

1. Aarão Sleirl.bruch 

TrtULARE5 
1. S:Rel!'t·do F' 1checo 
2. Vlctol'ino F· etre 

1. MellC' Braga 
2. Sllv~;;.;;tre Péricles 

1. P::>dt·e Cahlalls 

BPI 
1. Josaphat Marluhô 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSO 

SUPLENTES 
1. José FeliclanCJ 
2. Fillnto Müller 

PTB 
L .Antônio JuCá 
2. Pix-Hl,tit Ra,.c;ado 

UDN 
1. Antônio Carlos 

2. Aloysit~ de Carvalho 2. !vletn de Sá 

f. AurrliJ Vie.nna 
BPI. 

1. Miguel coutc. 

TR/.NSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICA 
PSO 

TITUL.1ncs SUPLENTES 

1. E:ugCnio Burros 1. Jtffersoh de Aguiar 
2. José Leit'"' 2. José GU!omard 

PTB 
1. Ivrello :Brag:J 1, Bezerra Neto 

uDN 
1. IrL!lJt'S da Gostn 1. Jrineu Bornhausf.'n 

BPI 
1 .. Arnor.. de .Mello 1. Josapllat Mar.fnho 

(Seção 11) 
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COlVi!SSõES ESPECliAIS 
A) Para Revisi\o do Projeto c;u~~Dl 

define e regula •ll PROTE· 
CilO AO Dli-lF-ITO [)0 AU· 

. Para estudo ,das causas que 
dificUltam a PROO\JCAO 
AORC. P.ECUARIA e &ull' ••• 
percussões negativa$ na ex ... TOR i 

cnaaa eut vtrtt.a.e elo ~~eqtenmcntc 
n1 480-6!.l dtl Sr. Senaclm: MUwn 
Oam.por; aprovado em 2( ct1~ l.a.!le..i.:. 
je 196:.! 

Deslr.naoa em 22 de no·Jmb.rc de 
19\J:d 

Prorrocu.aa !lté 15 de dczemb~ df. 
1963 em vl.rtud ~ t~o ReqUE:rlmeD ~ aú­
cnerG 1Y:J-tJ2 ap:vvado ero l.2 :ie d~· 
tem'Ort. àe ;9112· 

0..tmp.eU~..au em 6 dt JMe.Ln; a:; 
L9t.i:i, ~m a 1es:1ma.~ão ctu-<~ ~~nn·;r~ 
3cnartotw 11 aswnceJru I ·wr~ 1 • 

1::un1u.ndo LeVl. • · 

Prutrvsaau ate lô àe :le:hemOriQ c:.: 
1964 em vtrtude do Reqv.orunent.C' nfl· 
merc.l .i98-63 de Sr &zla.do: Mel''C'· 
zes punenteJ ap:o\'ado e:D lõ 1e OC• 
.4~mbf<l de 1963. 

Me mOrO$ 1 1) - .Pnttl C103 

auoen"-· Marlnno - J!t:UJ. 
Mene:t~ Puneotei - f~. 
Hertbll.là<. Vle.Jta - IJUN. 
Mllilt.Õ' Uam~ - OU:~. 
vaseonce...oo rorres - P'l'B. 
Eamunao l,e91 - PT3 
AloyaJo à(! Ga.!'l'e.lho - pr,, 

B) f' ata estudar a situação rl~ i 
CASA DA MOED~I 

Una.au .;:u.. vlrLUae: ao tit;~Juer.m~· 
to ov otH -6J ilc Sr. tienaa>Jl J~ht.:..4-
son cte Aa-wa: aprovado em l4 dt­
agosu. a e 1963 Det 'gntula. l'm 211 dt· 
1gosu, de J963 

Prorrugaaa até 14 de nmttc Qe !90).. 
'fJ'J dlft.J 'em vlrcude: do He~lUerrmen· 
co numero 1 160-6::S. do sr. ·sena.ao1 
JeUersr;n de AauJ.a.r aprovado em 10 
:ie dt'zembrc:: de 19UJ. 

Memb~ 171 - Pa.rt:.da, 

JeUe..t·wn áe Agul&.I ~Cle.oJte 
PSD 

WUSOD Gonça.~ve.s - l~SP 

Art.tnu VtrgUw - ·P'l'ls. 
!!:ami.Ulac t..eV1 - t"J.'l:l 
aaoJpb.Q t~Tanco - UUN. 
E'uriCc. Kezenae IV!eel"'Iet>Ldent.tn 

(J!)N. 

Jo.sz;;ma.r Marlnho - Stlegenaa. 

Secretano: OflotaJ l..eg1Slabvo, 
E'L--6. J B Ca11te1on Branco. 

r~ 1tção 
OrtallD e:n vtrtude 1o ReQUenm.t"n ... 

tu IJY b09 -63 c!D Sr. Senacfoz JJJ:~$ 
f!1n:n!.rlo, aprovaQQ na sessão de zo oe 
lgõsto de· .963. 

I.Ja-,iiJIWJii em 22 de ELJUSto ae t9'il. 

~:~torruafl .. tta por 1 Hlo, em vutu:J9 
jO Requerunentc ott 1.19'l-63 do :14• 
nbot Sf'na.dot Sigefredo Pe.cnec~ , 
aptovaClo em lfl ele d.ezero.:n-o ·A 
!963. ' 

Mer:r..bro.s 15) - Pn:-t:JdoS 
Jose J;l'eJ.lctkno _ P~llJ. 

t$l!i"etreao Pachecu t VtcePr.) -
.-'SU. 

JoSé ~nllrto ~Presldente) - p'lB. 
L.opa.s au óosta - Uu.ti. -
Auréllt tftnnna IRetawn - PSo. 
St>c:etárlo. A.uxtllar Le;:rtstaGJv~ 

PJ:.r..l(l Alfxanctre MMQUet: de Albu­
::~oerfjnr Mello 

Reumoea. :.!~s e -.~u telJ'C.S u lt 
tlOTM 

E) Para e{etuar o levantamen· 
to da PROD!JÇAO MINERAL 
DO PAIS ·e estudar ós meios 
c~pazes de possibilitar e 
sun Industrialização 

Crtall& em vutude dA:I Requerunen­
ro o~ 665·6a - ao sz. SenadOJ d!.Sê 
Ernúrio. u.prov11ac oa !;esJâc de U :lf: 
~etemb~t de 1963 

· Oesl~ntlOB em 19 d~ seteDlnro ae 
!9B;j. 

~orrogacta em vtrtuae do a.~ua. 
runWJtc o• l 1;)9-63, do Sr. Seao:l.do.r 
.\1Illton campos apruvadl na s~ào 
je ·lO de :Jezembro de 1963. 

MetlDr~ ·9J - ~artldO,s 

Jose t<'eUctano - PWJ. 
Attlll<J l;'Uotana ... pl:)D. 
E;ugêru1- t:!tUro.a - P~. 
JO& &:r.:nlMt tRelatou ~ P'fB. 
Bezerra Nett - I?'I'B. 
Mt!lc Braga - P'rlf 
L0ue.? d.a Co. ta - lJDN. 
M.lltoD ~..:amp~ \Preslcteirt.c) 

UVI<. 

Júllc uo1tt 1 Vtce.Pr.) .:. Pft, 
Secrew1o: Auxillar Legts.aJtJvo 

PL--10 a.Jexa.nctn Marquea de AJDu­
rJUerque Mello. 

EteunJOes s~~ t~r~ a.s 16 oor&6, 

C) Para o ~·studo dos elaitOsl --
da INFLAÇA. O E DA POI..fTI., F) Para estudar a· situação dos 
CA TRIBUTARIA E CAl. JIAL TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPI~~SAS PRt. MOS E FERROVIARtOS 
VADAS 

Cr1aaa em vu·tude tio Rcquenmen­
r.o nv tllU-6i:i do Sr. Senàd·Dl Uouvee 
VIeira aprovado na se:JBã.c, ae ll de 
a~õstAJ df 1963 

DeslgJJaaH em 8 C!Q ar,Osto tle UH::S 

Prorrogaa.a em virrud·~ Q.o l:iequen­
mentc o~ ! . 161 6e !96~ do SeD~J 
Senado: Atttlto Fonu.na, aprovu..1o 
em Ip ac <"Jezemoro de 19$3. 

Memb~ t6) 

AttUlo l''onta.no 
PSV. 

Jose ..r·c~lCUUIO 

. PSO; 

- l~artldoo 

Presldent• 

tVt1:e-J.>r.J 

Jose l!il'm1rto - Relator - P'f'H. 

Adotpho F'ranco - UbN. 
Auréllo Vianna - PE~. 

Pl.-a, <illlei.a !Ubol>o a .. SJllioo. 

Cnaa.a em vtrtuae ac. tteq·J~r.u:.en­
to tl9 1ô.l-da C1'C sz :::li!naUI)f Ju.:.C 
E:rmir1o. nprovadt. n!l sessa<. àe 1~ ~e 
'lOV!mbrc de 1963 

ue:t.gnnaa em l:i àe novembr.o ll'e 
~963. 

Prorroead.a ate 15 áe d.ezembrc: oe 
UJ81 • em vtrttJdt> ::to R.equertmLIJt.u 
o~ ·t 16'J-·63· àc St !:'enadm J.)Ut. 
Leite. ap:ovad(; e:n l(J àe àezem.> -o 
da 1962 

Me..:nbrtt.!- .:;., ·-· Pa.rtJdo3 . 

AttUlo f'OOt.ano - PSU 
SJg&flt-~.~ PacneCC" - PSD. 
Jose &rmtrt~,. - P"l'B. 
.. meu Bornhau.~ev - · UlJN • 
Júllt L!lte - PR. 

Secretario: Auxwar Legl$lJt'vo 
! PL·l.O. Alexandre M àe A Me.lJo 
J Seçretrarlai UllClA.I Legl&JaLtvo. 
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Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 

. AERONAU llCA E DA ESCO· 
LA DE ENGENHARI~. DE 
AERONAUfiCA. DE S JO· 
SÉ DO'S CAMPOS 

--r1aaa ~m Vlrtl..lde ao ttequenmen_ .. 
k. a"' ·Jis~-~:i etc sr. Senat101 l?&trt 
Uaoazam aprovaQC' na -;essão de 12 
Gt o.c"'embrt- de \963 

De~a:rnada em 13 -de novem oro d€ 
lUti:t 

?rorrugH.a;;.. a"te 15 de <tezem!lro ae 
t9&1 em qu-wde ele Requer•meuto nu .. 
mert J lb8~63 ào Sr SenadOJ: Ant()· 
nl{l ,Juca !:l.provad(... e\' 10 de .1ezem­
orc de !963 

Memorw; 15) - Partidos 
Jose kl'el!c<ano ·- PSlJ. 
R-UY Carne-iro - PSD 
Ant- --õruc Jucâ - PTB 
Padre Ca.Lazan.s - UDN. 

fi) Para o estudo das Mensa· 
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AO· 
MINISTRATIVA 

Crieaa po1 I.Dlela.tJva àa Càm'\.re 
dos Oeputado.s aprovada oeJo Seuadc: 
em t.l2 1~3 

Meml>r"" 118> Partidos 

Sena.àores: 
W~D OOJJ,çalVe.s - PSJ) .. 
Leltt NéUlc - PSU. 
t:l1gerredc; pacb.ei.Xl - PSD. 
A.rgernltc cte .Figuetreào - PTB. 
Edmunàc t..eVl. - PTB 
ê.oolpnc ~"'> - Ul.lN. 
Joá< Agrlp~ - ODN. 
Au.reuc Vtanna ·- PSB: 
Josaphat Ma.rtnho - Sem legeb.da. 
Deputados: · 

Clu.stavo capaneiJla (Prestdente) -
PSI.l 

AaerOaJ Jurema - FSJ.>. 
Laerte V te. r a - UU.N tSUOSti:t~tdo 

?C•l. cputadc Arnaldo Nogueua). 
tleJC.oJ UtW. - UUN. 

I) 

UoUtel d.e AD<1radf - E"l'B, 
aroa.Jac eeraet.ra. _ PS~ 
Juare2 fávora - i?UC. 
E\vaJao f>i!lt<l - MT&. 

Para, no prazo de três {3) 
meses, proceder ao estudo 
<las proposições que 'digam 
respeoto à participação dos 
trabalhadores nas lucros 
das emprêsas. 

MEMaáos 
Senadores: . 

B ~?zerra Neto - Prestdente 
Ar vn...~o Arinos - V' ice-?res!dente 

J,offf'r-un ie '\.guiar - Relator, 
Leite Netcl 
NeLSon M'a"ulan 
ElJrJCt Rezende 
Aurélio Vianna 

Seeretã.rta Aracv o t=fe1Uy de Souza 

---------
COM!S8õES ESPECIAIS 

PARA O ESTUUO DE 
PROJE'll'OS DE EMEN 

ate l~ ele dezembro ele 1963 pelCJ 
Reque:tmento n9-62 apr. em 12 ãt 
~embr<- aç JB64! 

-· até ~~ ae oezc.rnbrc de 19:64 oelc. 
H.equemnen[(· 1 138 63 apr. em 16 at 
.ie:totmbro de 1963. 
Completacté~ em 29 de outunrc- GE: 

t962, lj de ma1o àe Hl63 e 2.3 de a.bl'i! 
1e 1g53 

MemoNa t~t") - Pa.t;Udoa 

JeltCfi>Oll ae agWar - fJ'SD. 
W024 a a ~:Sllvelfa 123 . àe a-orn d6 

1 9t)J I - !-'til) 
rl.U'f t.la.roetro ..:.. FSD. 
tlenedJcU. VaJ.Iadar~ - PSO. 
W:.Lsou l;.ónçruvea 123 C18 atrll de 

l9631 - PSD. 
tJaniCJ Krteget - OlJN. 
W'P~ aa custa t29 o.e autubro at 

Jl1'6:A1 - UU!'I 
Mllt.<m I.Jampos {Vlce-Presiàen~> 
rienbwao v 1e1ra - UD.N. 
ttw tlrumeu·a - UDN . 
;H1vestrc r'encre.s t23 Ge a.oril de 

19631 ~ 
Sezena Neto 123 dê a.ttrtl de 1963) 

- P'I'B 
AloOSQ Ce-'..00 - 1?"1'8. 
tologuelra aa Gama - PTS. 

· ea.n-~ ca.~amo - PTB. 
Aloysto . ae Oa.rvaJ.bo \Presll1enlie) 

- PL. 
Mem de Sâ - PL. 
Josaphat MarUlho.- s.legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons-

- "'" 11> a. - 118 11163, pejo itequorlmento 781-62 aprovado em lll 
de de~embro de 1962; 

- ate 15 de dezembro de 1964, peJo 
Reque-rtmemtQ ! .140-63 .aprovado em 
lQ de dezembl'(. de 1963. 

Oompletadta em 30 de ma.rço de 
1962, 29 do outubro de 1962, 23 de 
abrU de 1963. 

Me!llbroo 1161 - Partidos 

Meve~ Ptmentel - PSD. 
Ruy carneJro t.23 de abtU de 1963> 

..:. PresJ.dent.e - PSD. 
LObão da Silveira - PSD. 
Jefferson ae Aguiar <ll3 àe abrO dE 

19631 - PSD. . 
GU1do Moncun (29 de outubro de 

1962> - !'SD. 
Dallle; Kr1eger ·- UDN. 
Eurico Rezende t23 da abrtl d.e 

!963> - ODN. 
Mllton OS.mpos - UDN. 
Herlba.ltlo VIeira o Vtee-Pre.sld.-,tel 

- UDN. 
LOp.. eiS Costa - UDN. 
vaga do senador Pillto Ferrell'a 

123 de abrU de .1911:1 - Qelator -' 
P'l'l3 

Bezerra Neto 123 de a.br1l d8 lN:U 
- P'l'B. 

Amaury Silva <23 de abril d<! 11161) 
- P'l'B. 

Vlvaltlo Lima - PTB, 
Aloysio de CB.!'V&lbo - !'!.. 
Lino de Mai;.()S - PTN. 

Mel1lbr<la 116) - Pa.rtldoa 
Jefferson de Agul&r - I?SD, 

. Wllooo Gonçalves C23 de aorn M 
19631 - PSD. 

RUy oarne.tro - PSD . 
Lobão da Sllvelra - PSD •. 
GUldo Mondln l29 de outu~,-v ISO_ 

19621 - PSl> 
Milton Campos - ODN, 
flerlba.ldo VIeira - UDN, 
LOpes d<! Costa - ODN. 
João Agripino <23 de abrll de 11163); 

- Ul.lN. · 
I!:Urfco a.ezende (23 óe abril (Új · 

19631 - l1lYN' 
SUvestre pér!Oles <ll3 de ll.lltll ~ 

19631 - PTB. 
oNguetra da Gama - PTB. 
aa.rros carvaJro - PTB. 
Josaph'at Marinho !23 de llbl'll ~ 

1963>. - 8, Jeg. 

Aloysio de carvalho - E'L. 
Lino de Matos· - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cone• 
tituição n9 11/61 

tCR1AÇAO DE NOVOS 
1\fUNIVlPIOSJ 

Eleita em 28 d~ março de l!l82, 
ProrrogaçãO: 
- at6 11> de dezembro de 1963 pelo' 

Req 194-62. aprovatlo em 12 de 11eo 
ren..., de \962. ·• 

tituição n9 7/61 M) Projeto.de Emenda à Cons- - at6 10 àe dezembro de W64, peJo 
Req 1.143-63, aprovado em ~Q de 
dezembro de 1963. IQUI!< UISt'Oh SOISIU, &l:l MAT&-. t't ' ã 9 9/61 

RIAS UA COMPE'fl!l<()IA I'RlVA· 1 UIÇ O n 
fi V A 00 SllNAllO, llllllLlJlNIJO 1QU1l 1\lOUU'lCê. O REGI.ME DE 
AS Ot I'!Wi'OB A EXONERAI/AO DISCRIMINAÇAO .DAS RENDAS! 
!JUS l!HllFf!:S Ub .MISSAO 01-
f'LOMA'l'U,.'A -..-sRMA.NBNTI! _., &:lelta ew 00 de novembrQ ~e J.J6l.. 

OOm~>~et.a<la em z9 d• outul>to di-
1962 23 de abrU de ICI63 e 2:1 <Se Jtto. 
lho de UH!3. · 

APHO\' 4J::. O ES1'ABELECIME.N· Frorrosada: 
l'O O KOM.l'IM.ENTO & O RKA· Jerterson t1é Agular - PSD. 

Membros - Partidos 

fA."llNTO OK BELAÇOES OI· - at6 16 de ae.ewbro de 1963. """' 'Wilson GonçaJvea <.23 de abrU de 
I'LO~lAriUAS COM PAJSES ES· Requerimento 605·61 aprovado em I< l9ü3l' _ I?SD. 
TRANUElROS), de dezembro de 1961; Ruy carneiro _ pSD. 
EJ.elta em i ae outubr oQe 1981. -.a-te .tb de aezemoro de t963, pelo 

1

1 uooãc âa Silveira - (J-SD. 
PrurrogaQ8-; Requerimento 782·62 aprovado em l:l Ourdo M.ond.in t29 de uutu.!3to de 
- at.e !b .:le aezemnro de 1962 oele de dezembr<l de l962t '96~1 - ,PSD 

R€querunenw $00-61 apr. em l4 dE - a.r.e 16 de d.ezerobrQ de 1964, pele ,I MlltoD C&.mpo,s - ODN, 
dezt'mOr() Ot- l961; Requertmento 1.141·63 .apriJVa.do em E:lerib&Jdo Vieira - ODN,' 

- tl&e !:, ae Clezembro de 1963 L)elc. lC de dezembro _de Ul63. I Lope.s da Costa. - UDN · 
ReQ l 139-63 apr. em 10 de d ... m. João Agr!p!no <23 de a.bril d<! !9i!SJ; 
bro de 1963 Membros U6) - PartJàoa : - ODN 

c»mpletaaa E~ID 29 de outubro de a'Urlco Rezend.e t23 de a.OO'U de Jet.teroon lle AgUlar f23 d.e abrlJ c5• UDN 
l;;l62 e 24 de abril de 1962. · de l!)!)::J) - PSD. : ~ JJ - • 

Menez~ .f:lJ.menteJ - PSD. I SUvestre Pértcte.s <23 ele abrtt de Memor~ tl6) - r'artiàOI 

Menezer· p:.mE:nteJ. - t?SJ..l. 
Wl..Uio.D Oonç~ve.s t23 ele a,brü de 

t96~J - pr6$1dente - ..PSD. 
i.JOO::to da .su·ietra - PSD. 
Ru:7 Carneiro t23 de abrll da 1063) 

- ~SI.>. 

GU1dcl Moncun t. • d.o outubro dE 
l&M> - PSU 

Eillrtca aezenàe <23 c.1e abrll dE 
19631 - ·uu~« 

oarueJ Krteger - ODN. 
Mlltoll campos <Vtce .. Prestctente) 

- UUN, 
8er,Oftlal. Vteira - ODN. 
Lop~ da Cost-a - UDN. 
Silvestrt per ,c!~ ........ ) - PTl3 
VtvaJdt: Ltma - P'lll. 
Amaury Silve 124 de abrll de !963) 

- !'TB . 
Vaga do 5ena.d0r Pmto F&'Tell'a 

(~ de abril de 1963J - Relator 
!''l'B 
· ;uoys1o ae C&i'Valho - PL. 

Ltno de Ma:tos - f?'t'N_ 

Filinto MU!l& - PSD. 1963) - P'I'B. 
GUido M.ondln t29 de outubrO de Noguell'a da Gama - E'TB. 

1962l - PSD. Barros carvalho - PTB. 
Ru:~ Ca.rnei<o <23 de ll.lltll d<! 1963 Aloysio <I• Oarv!l.lho - PL. 

- PSIJ. M!gueJ Cu >to - PSP. 
o-an:le1 itl'iegez tRe1ator) _ UllN. Ca.ttete Ptnheirq t23 de abrU d4 
EuriCO Rezende t23 Qe abril de lSG3) - PT.N • 

1963) - ODN. 

M1ltoo _ Uatnp!)S - ODN. 
aeríbaid< Vteira · - UUN. 
RW PaJmolra -UDN. 
Amaury Sllve - 23 de a.bru ào 

1963> - !'Ta. 
Barros Can-aJho - PTB. 
Argem1ro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de a.brU de 1963 

- PTB-
Aloysto de Carva.lllo - PL. 
Lino de Matos - PN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

P) Projeto de Emenda a Cons­
tituição n9 1/62 

tOBH.IüAl'OR.U~DADt. Uh CONCUU-.. 
SO PARA lNVESTm URA llJ\I 
CARUO INIUIA~ OE· CARitKIRA 
E PROIBIÇAO DE NOO<llAÇ()ES 
INTEUINAS) 

Eleita em lO de in aJo de 1962. 
t-'ron-ogada: t 
- até 1!1 d.e dezembro de 1962. JM!l< 

aeq 785M62 aprovada em t2 de de· 
oz.emb-rc de 1962.. 

- ate 15 ae Clezemorc. cte l963 ,~e'' 
H.t'i., 1. 1U~ô3 aprovado em lO de- de· 
zembro de 1963. 

IJAS A CONSTiTUICÃO l) Projeto de Emenda à Cons-
tituição nq 8/61 

\APL.U.-AÇAO DA~ CO'l'&S DE lM· 
POS1'0S. DESTINADAS AOS MU· 
NICIPIOSI. Completada em 23 de aor!l ~· 186,;,. 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ~9 ·4/61 

1QUE OISPOa SOBR~ VENL'IMEN• 
ros DOS MAGISTRAllOSI 

81:etta em 21 ae Junllo Cte 1961. 
tlrorroga.da: · · 
- ate lb ae dezembro de 1962 pelo 

Rt>quer1mento 609·61 aJH'. em _14 ~ 
· ·j!'zembr~ de 1961. 

ISOBR" EXONERAI/AO POR PR0-

,&~8%s~2os~gi.J~8:E~~ 
OARATER PERMANENTE), 

Ele.ta em b ão outubro 4e Ul61. 
Prorrogáda: · , . 

- att 15 de clezemlll'o de 11163, ~ 
ReQuerimento 6011-61, a-- em 14 
de janeiro de 196;_; 

Eleita em 28 de dezembro ae 1962 

Prorogada: 

- &té 10 de ãezembrc de 19-63 ~lo 
a;eq. 783-C!ll aprovado em a de de­
zembro de 19õ2. 

- até lD cte dezembro de 1964 pelo 
Req, 1.142·63 $provado em 10 de OU• 
tubro de 1863. 

Oomptetáàa em 30 de março de 
1962, 29 de outubro de 1963 e S de 
abril de 1963, 

Membros - PR.I'tld.~ · 

Jerterson de Aguiar - .P~D. 
WtiroD u-on~;alvea t23- de a.llrtl dE: 

1963) - C'SD. 

Ruy Cainelto - PS. 
Mer.r!l.9S Pimen-tel - PSD. 
Milton oampoa - UDN. 
'aer!baldo Vfelrs - UDN, 
Eurtco Rezende (23 de abr11 

19631 - ODN. 
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t.elte Neto - PSD 
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Joi!.O Agrlplno 123 de abrll de IIH!Z 'S) 
- Vice-.E''resJdente - tJDN. · 

Projeto de Emenila à !ons­
tituição n9 5/62 Dsnlel ltneger - ODN. 

suvestN Pér1clea 123 de abril ile 
19631 - I>TB. 

.Nolllleira da aama - PTB. 
Barros Carvalho -· PTB. 
Alc.yslo de OB.rvalho - PL. 
e\u~éllo V\anna 123 de abr1l de 

1963J - Etetato1 - P5B. 

Q) Projllto de Emenda à Cons­
::ituil:ão n9 2/62 

(INS"riTUI NOV 4 D1SCR1~UNAÇAO 
DE ltENIJAS EM FAVOR DOS 
Mt1N1Ct:PIOSJ. 

Eleita em 23 de ma.ui de 1962. 
PTQl'fug·a,;ã.o: 

- nte U1 de dezembro de 1963 peJ<~ 
R.eque.rtme11to ·tst;~6~. a..provad() em l2 
de de ~mbl70 c1e 1962i 

- o té 15 de d.ezembro de 1964 "li'IO 
11'-equertmetlt() 1.14b·63 aprov~dO em 
lll de dezembro de 1963. 

Oorr:pleuu:ta em 23 4e. a.ortl ele 
1963. 

Membras - pa.rttdoa 
Jett1~rson ae AgUiar - PSD. 
Wt.IS:>n oronçaJves t23 ae a.D:1J d.e 

1~631 - P~·D. 
Ruy Ca.rr1e1r0 - PBP. 
Lobao da Sllveu-a - PSD. 
Lelt< Neto •28 de abri! de 191i3) 

- PSl>. 
M1lt4:1n cnmpos - ODN. 
HerihaJdo vteltB Vice-Pre.stdente -

UDN. 
MenttZti J~entel -· PSD. 
Eurino aezende <23 de &bt1 uk 

19~~) - IWI .. Wl - O"Dbl. 
Sllv" ilre Pét1clea (23 de &brll 116 

19631 - PrestdeDte - PTB. 
NogtHtra •2<1 Gama - PTB. 
Barru Carvalho - PTB. 
Alors:o de carvalho - I'L. 
,,.,., de Matos - PTN. 
.lo!\o Agripino <23 de abrll de 1968) 

- OD!l. 
I>antel Etrleger - UDN. 

R) Prlljffto de Emenda à Cons­
tituiçãco n9 3/62 

IDISPOE SOBRE A ENTRJlG& AOS 
MUNICIPIOS OI! 30% OA. A.RRE• 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER AS ll.ENDAIO IIID­
NICIPAISI. 

Eleita em 1J de ,.tembro ~e l~. 

Prorr<>gt<áa: 

- até lb de dezembro de 1963 pejo 
Etequerimentc ov 1.141-63 aprovadc 
em 1.2 de dezembro de W62; 

- ate li a.e d.ezetnbic. <le 1004 ;>ek. 
R.equertmento 1.141-6 Sàprovad<l en 
lO de dezembrc. de 1963. . 

OOmpletoa em 23 de abril àe 1&6J 
. Membt06 - PartJOqa 

Jenerson ae Aguuu - PSD. 
Ruy CarDerCl - esD 
LObào <1a Slvera - PSO. 
Wt.laon Oonça.l-,t.\ t23 de abrO 4e 

19631 - PSLJ 
L.elte Neto •23 .4 63> - PSD. 
Menez~ Plmente.t - Pr~uknt.e. 
Milton Oampoi - l!O~. 
Bertba.la., Vtetra - 01)11. 
Jo.saphat Marinb(. - 123 4.63) -

'llee-Pres!<!ente - ODN. 
Oan.te. · &.rleger · - UDN. 
V&ga <l.o Sen.bOl ~1Dto Ferrelra. 
s:urtco Rezende 123.4.~) - ODN. 

·2ti.4 631 - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barroe: Qtlrvalho ..- PTB. 
Mem ~· Sà - I'L. 
Miguel Couto 123 4.631. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à l!ons­
tituição n~ 6/62 

!AUMENTA !.>ARA QUATRO ·O Nll­
MERO DE REll'RESI~ANTI!S 
DOS llS'fADOS S DO DISTRITO 
FEDERAl NO SENADO I. 

Elelta em 13.9.62 
· Ptonog:a.d.e.: 
- até 10.12. 63 pelO Requer!menl< 

790-62. aprova.Ckl em 12.12 ~: 

- até 1:.. 1.2 64 pSJ.o . aequerunento 
1.!48·63, aprovado ~m 16 1.2.Fa. 

Com\lletad, em 23 4.63. 

Mem.or~ - l?a.rttOOa 

(AIJTUitlZA O rÍW>VNAL SVPI!· Je!lersoD de Agul(LI - PSD 
· ElOB ELEJ'fORAl. a FIXAR DA· Ruy O&rnelro - PSD 

TA f ABA 4 BEAUZAÇAO DO Lobào da SUvetra - B.elator 
PL1<8LSUI1:o l'lti!VIS'l'O NA PSO . 
E::J~N~& CONS1'1TUCIONAL N' WilSon . aonç&tve.s 123.~.63) 
t - •~TO WJCIONALI. PSD 

E.elt.D eiP .to ae JUUlo de 1962. 
PrQrogaça.o: 

- eu u d•~ ctezem.nrc de 1963 pele 
aequeruuentc 787 .. tf'~ aprovado er:o l2 
de dezenlbr«. cte L962. 

- I!U! lJ) al' ae~embro c1e 1964 peJo 
Requerm.entc 1 J.46, epl'QVado em UI 
àe cleze.,.bro ~ 11163. 

Menezes Pimentel - PSD 
M!ltoD camp01 -tJDN 
RerU>aJdo Vleue. - ODN 

Josaphat 114a.r11lho - (:13.4. 'JJ> 
UDN 

D&Dlet Krteger - tlDN 
Eurico Rezende - <23 4 681 - VI· 

ce-Pre.sldente - UDN 
em 23 de abril C1e • • • V age de Sena.do1 fll.ntc Ferre.t.re 

•23.4 631 - Presidente - PTB 
Nogue!re do Gama - PTB MemiJTG" - Partldo.s 

Je.'tlei"St1D P,e AgWAl - PS. 
WUs9D 0onça1ves c23 ae ab.rll de 

1963) -. I?Sl.J 
Ru.y .J~.rnell'\. - ~D. 
L..oJac ti.a $1JVelta - PSD. 
MEnez~;. f'U:.::.entel - PSO. 
L~U: N ~tt t.t3 de ebril de 1963) 

I-'$1.J 
~'U:; toT> l)a,mpo,s - UDN . 
fie. ·HJl:.JC.o Vieira - OPN. 
J?S. · i:.." r1p1nt 123 Oe abri\ de 1.963\ 

- UU.iJ 
EtU'1C:: rtezenae C23 de eor1J de 

U)3' - tJPZ\ 
Dnl"l'~-'·l I(Ilegl!:t - ODN. 
~i.tt -rt.··~ pér1Cle.os f23 de abri] de 

\~\).1.\ P'1'B 
1\o::>'wlrll ela Gama - P'I'B. 

8ar;·o~ narvaJbo - .PTB. 
Me>rv de S!'J - PL. 

BMTO! Qa.rvrubc - PI'B 
Mem de Sll - PL 
Júllo t.eite (23 4.63} - fR 

U) Projeto tie EQ1e11da à Cons­
tituição nq 7/62 

tltEVOU~ li. t;Ll1ENV.ll COKSTITD· 
ClONA!. N' ~ Q!Jl:i. I:NST11rUI11l O 
S!S'J;'EMll i?A."U.Ail\:ENTII.B DE 
GOVERNO E O 1Hl1 61 Dil CONS· 
JrlTUIÇAO P"EDIIR/U. DIE 18 Dl: 
SETEMBRO DE IM61, . 

El.elt.a em a 12.62. 
Prorrogada: 
- atei 15 12 63 pelo ROI)uerlmento 

791-62, aprovado em 13.13.63; . 
- atei 15 12.64 oew Requerunento 

1.149~63 E~.provada em 10.13 63, 

l.I.!Eetnbro.s -· PartidOS 
Ruy Carneiro .... PS'D 
Pedro !,udOVloo - PSD 
W!J.son aon!;O.Ive.s 123·4-631 - PSD 
Benedito VaUadarE!S - PSD 
MUton campos - UDN 
Heribalclo Vletrs - UON 
F:u:;eco l~ezende (23-4-631 - tJDN 
D<lntel Krleger - ODN 
JOio A.gTip>no 123-·1-631 - UDN 
Am.B.urJ Silva t::3 4 63l - PTB 
Nogueira. da Gatn(l - PTB 
Barros C1ana.lho - PTB 
Mem de sa. - l?L 
RaUl Olubertt - PSP 

V) Projeto de E:m1mda à Cons­
tituição n9 'I/~ 

Amaury SUva - PTB 
llezerra Neto - PTB 
v·age. do 6'enador Pinto Ferre·.-;~ 

- PTB .. 
V4ga do Senador Eduardo Cat.JJJ~~~J 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed!.la.rdo ".!I·• 
Eurico Rezende - !?residente 
MUton Cam!J(l6 ·- tJDN 
Oe.nieJ Krieger - UDN 
AtoystJ de Carvalho - l'L 
Josaphat \ie.rinbo - tteiator 

Em Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cons·· 
tituição nq 4/63 

ICOSCEIJE IMUNIDADES MJS 
ITRABALliO DE ~lUI.H~RES E 1\tE· VEitEADORESt 

NORJlS I! TRA.BALBO EM IN· 
OUS'JRI.tS _ lNS,l.UJHRES). DestgnaCU em :10.-D 63 

Destgnad!1 em 2:1 t. 6~ Prorrogada até 15 1J 64 oeJtJ n.~. 
Prorroga.c!.a ate l5 l2 64 pelo Re- (Juertmen&c oo.mero 1.153·68 a.pro• • .llll 

quertmento 1 150-611, aprovado em 10 do em H> 12 83. 
de dezembzo de 1!183 Membras _ Parttdoa 

Membros -· Partldo,! 
Je-fferson oe Aguiar _ PSD Jetrerson de Aguta: _ .PSD 
RU_y CameirCI - PSD ,c Ruy Carneiro - PSD 
LOb!lo da Sllvetre - PSD Lobào da Sllvetr• - PSD 
Wllson Gonçalves - R.ela:w WUson GonçaJvea - PSD 

PSD Mene~ Pimentel - PSD 
Menezes ptmente\ - E'SD Lel•..t Neto - PSD 
Leite Neto _ PSD Am•ury suva - PTB 
Amaury SUva - PTB Se2erra Neto - PTB 
Bezen.,_ Neto - Vice .. PTe.stdente • •• \'Ag(l. do Senador Plntc Fene:ra: 

PTB - PTB 
Vaga do sewdoJ Plnto E'erreira SUv-estre Pérlcle.s - PTB 

- PTB AdsJberto Sena - PTB 
<AUTONOMIA DOi! IIIUNJCtPJOSt 

illlvestrt Ptrtcles - P"fB 
Atgem1ro de Flgumreàc:l - PTB 
EUrico Rezende Cl3 4 63> - UDN 
MlltoD Oa!llJ)OS •• i10N 
D&ntel Krteger - Ol)N 
Josapbat uarlnho - Sem Legon<lrA 
Aloysio 'de Carvalho - PL 

W) Projetó de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

(DIREITO DE I'B:OI'IUEOADE.I 

Deslgnaàoo em 23 4 63 
PrOrrOSII<Ia: 
- até 1[).1.2.64 pe.1o Requerimento 

1.151·63. ..provado em 10 12 63. 

Membro& - Pa.ru~ 

Jefferson d• Agu"" •• l'sD 
R\JY oarneu·o - Pri!Sldente - PSD 
Lobào da Sllvetro - PSD 
WU.soD aonça.tve.s ·- PSD 
Menezee PiJ.nentel -· I?SD 
Herlbaldo Vieira - V 1ce-Pre>lden· 

te - PSll 

Amaur.r Slh>a - l'TB 
Beoerra Neto - PTB 

• • . •• Vaga do Senador I''J>I<> Per· 
relra - PTB . 

Sllve,stre Pérld,. - PTB 
1\rtUt VtrgWo - Pl'N 
Etlrloo Rezende <23 A 6~·1 - ODN 
MlltoD campos - Relator - tJDN 
JoiO Agrlpl!Jo - DT.IN 
J<l81'Ghat Marinho - S<•m LB!l'lllt'll 
Alorslo do (larvalbo - I'L 

X) Projeto de Emenda· à Cons· 
tituição n9 3/63: 

1D!SPOB SOBRE 4 ~.O.IlNJSTR.O­
Ç!l.G DO OttSTRITO FEJ)ERA:I. A 
MllTBRIIA DA COfrlPET"NCiA 
PRJV ATIV ê DO SENAJ>O). 

Deslgtlad8 e!ll a. 6. ss 
Prorrogada .~ 15.12 I!' pelo .a.e­

luertrnento 1.152-63. aprovado em 10 
de deoembro de 1968. 

Mellll>ron - Partlaos 
Jl>!l~ de AgUiar - PSD 
Ruy oatnetrc - PSD 
r.ct>OO da anvetra - PSD 
WllaOn ~es - PS::I 
Menezes Pimentel - PSD 

Eurtoo Rezende (ll3 . t 1111 - OU.'f 
MU!on campos - tJDN 
Aloysio de O&rvalho - I'L 
Jose.phat M&.r1nho - seaa Legend.J. 
Joào 1\grlp>no - tJDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons ... 
tituição nq 6/63 · 

iDISF'Oll. SOBRE O IMPOSTO U.H 
VliNDAS ll CONSIGNilÇOES 

bestgna.cta em Jl.6.83 
Prorrogad& ate 15."12.64 peJe Ro. .. 

quertmentv otUnero 1.164-83. tlpro .. 
vado em 10 12 63 

Membro, - PAI'UdOI 

JetterSoD Ge Agular - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobàv a,_ Sllveinl - PSD 
WUson OooQa..Jvea - PSD 
Menez~ P1mentel - PS:O 
Leite Ne:o - PSD 
Amau~ 813.1-11 - PrB 
Bezerra Neta - PTB 

.. • Vaga do Senador HUmberto 
Neóet - PTB 

Argemtr(l de FlitJelredo - P'l13 
Eurtcc: rtezende - aDN 
MlltoO Campos - tJDN 
Oa.n~e; Krleger _ ODN 
Aloysio de Qar'lalhc - !'L 
Josaphat Me.rtnho - Se DJLeúnd& ,_ 

Z·1) Projeto de Emenda à 
tituição n~ 6/63 

IINELEGWJLIDADEJ 

0esJg!l348 em 3.10.63 

.Prorrogado até UL12.64 oelQ Re· 
~uerimen~ ollmero 1.156·63, aprova .. 
:!o em 10 12·63 

.Membros - Partidos 

Jetterson ae A.gul.aJ - PSD 
Etu) ca.rnelro - PSD 
Wilson GoDçaJ"'e.! - PSD 
Jose FrJ!clanc - PSD 
l'laltredc GurgeJ - PSD 
A.rg.'!r~!.rc de Figuelredc - PTB 
Bezerra Neto - f."l'B 
Sllve.strt Pét1cle.s - PTB 
Edmundc úeVl - PTB 
Eurtc< Rezende - tJDN 
~ton Campos _ OON 
AlOysio de Carvalho - IJDN 

• 



.; 

-

Afonso A.rtllO.$ - OPN 
JóSRphat Marinho - tlem 
Etoul Otubertl - !'SP 
Jose Leite - PR· 

2-2) ·Projeto de Emenda 
Constituição n• 1 !63 

à 

ll"RA~Si''IUI!i::NCI.tl l't\Rü il nE­
S!:.lt\'t\ UO l\!JLI'JAH Uil Al'lt'l'.. 
1.H·E SB L'ANDt!J~'Ll.U â CASGO 
~·L['.'J'It'Ol. 

u~1gnaaa em íi' lO .63 
1-'"!orrogb.aa _ar~ lâ.lZ ti4 QelO fle­

c· ,e·unenl<. número l lbb-f.i:::l a.proye.~ 

uo.. ~m 10 12. es 

Jerterson (le Ag:•J.az - P31J 
J.tu;,· 0arnwo - P.::m 
w •.;.son Uon~<ll v~ ..- t-tuD 
J J.St FellClanc _. ~;JSL; 
W o.1-.frc<i<l Gurgel ·- PSD : · 
r..:~emlro de f'tgueJreOl.. - PTlf 
e.r.:zerrã Ne·.o' - P1'~ 
'::i1:v~.stre · pertcles - t'TB 
f-(1mr:.nd<J UVl - P'fts 
EJno:-~ P~e7.eDde - UUN 
~'t!H.on Campos - ú UN 
A.ovs!Q de· Ca.rva.lnc - f't 
ArJ~.w Ar!Iiot - UL.>N 

Bezerra N"etG ... PTB 
!td..ru undc LCVl - PTB 
A.rgeaurt Ftguetredo - M"B 
Melt: Bta~a - PTB 
E'..11'1cc a.ezende !23.4 63) - UDN 
A;oye.Ic dt Oa.rvalba - .OUN 
Aionsr. ArtnoS - UON 
Josaphilf Marl.nho - RcUa.tcr 

'3e""..n L.>eJ•..>nda · 

A.·i.r~""!!o Vlann"' - P'I'E 
Ju;~, Lr:l•-e - PR 

z .. q · p,ojeto da Emenda 
Constituição nq 1/64 

à. 

(JJ"!;;ir:al.. autcraár.tca lk V1ce~prfe. 
siden:.t cont o f?residcntc êa Rep.ú-
t>nc.al j 

Jc.::s1gnada em 20.2.1004 

Je!tf'r.;on d.e tlfs"Ulal wsnr. 
R.u3 ..; ... rnt-i..n:. \PI:)1) .. 
!,vi:mv .:4 :.oll tJeua tPSD>. 
'Wtt~NI '.J·;n~tllve~ ·P8ll). 
J••f>r. t~turmno· PSD). 
dkzerr& ."4-l:!fA. f''I t1' 
A.l'tlt'U \PH';t.ll: PTB>. 
&.JU\n.~.- Jl.tà. tPTB>. 

· ().~caJ I? rr &"·00 1 PTB l • 
A.nt<ml"- C.'l..r;n~ ·UlJNl. 
1\.Jo·r·Jt 'lf Cnrva!na lPL), 
Eut .n j~!'7t>ncle tUDNJ. · 

J~lsaohat Marlnho - l:Sem t&genda . ~.:i~hm· Gampos CUDNl. 
J·l.lO Le1te.- PR Jos...pho.t 1'!ttrinho (BPl). 

Z-3) Projeto. de E;;1enda 
Constitui'}ão. n9 8/63 

J~fterson d.e Ag'.lla: - Pml 
l-hll- carnetrc. - P3U 
.J ;_;t" P'e!!cla.Dt .. PS!l 
W<lsuo llooça.tv«. - l '50· 

Q 

,_ 

JúHr· ~itl' •BPD 
A.:.uél~< \'t:Ú::oa 1BPD. 

'I 

!Jesignn.da em 25. 5 .1964 
Jefferson d-e !\.guiai" tPSO>. 
Ant,õn!o .Balbir.o tPSO). 
WilS'Jrl Gonc~lvts IPSDL 
Ruy Cr,rnColro tPSD) 
!-ll't>T1f'7~s Pitne:ntel PSD>~ 
EC.:nnncto Levi ;PTm. 
Be::ç!'"a Neto 1PTU· 
fu"~hur V:rgiUo PTB). 
0.'<:'.11 Pa~O.'i •P1 ~~ 
AL<:~J..s.o Arinw cUDN). 
M11tcm ·c~;npos· ~UUN). 
Eur:co R·.'Ttr'Ce (tJDNl. 
Alorsto de Ca-n.aJhr PL>"~ 
Jo~aryh·~.t M·:m.nho t.ijPI), 
AurPl1o Vianna tBPH 
Aa.1 5o St-;!hbfUt>h {BPI). 

co~.~; :ssõ~~s 
PJ.I?L.\IimN'A'AHES DJE:" 

· lNO:JtRI'r'U . ·. 
cÍ~L-'tDAS o;.: ãvon.oo · co~I o 

AR1 53 DA CO:':.S"1'[TUi.ÇAO f 
O A'<l'l. 149. At.INEJl &. DO .RE· 
Gll\lE~'l'O l~'í'ERNO,. 

POl mais um tno ,em Virtuáe da 
.:1.provação do Requerimento rnl:mero 
l.I73-6S, do Eenhor Senador· Lh!to 
Neto. na sessão de .1~ de àetP.mbro 
de 1963. . 

Membros - Pa.rtld-os 
Jefferson· de Aguiar - PSO 
Le:te Nete \Presidtmte) - PSD 
Ne-~.so0 Ma<:ulan - fi'B 

·João Agripino ~Relator, - ODN 
Juss.pha.t M.B.J'tnho - Sem Le-genda 

....;..-. 

2\1) Para apurar !.atos aponta· 
dos da trlbuna do Senado 
e outtO!lt rel~cjcnadc.:s ~om 
irrcgutá.rid=tdcs graves e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e TQhlgrafos 

ertada oela. _Reoo>.ução nt'lmex·~ 32 
de J963, aas1nad!l". peto sentlor Jef• 
re:-son de A.guftu o mul.s 33. s~n.110res 
Sfna.do.res aprestnt.a.~a na sessã.o de 
w de :>utubro ele 19õa,. 

Pns.o - até o ttm ·da· se.:~sào Jeg-ts-
1~) Pêra apurar a aquisição, ··~~~· do I~SJ. · 

>~I ,... ê F d 1 dos ?rorro-rac~o Pot 9Q ~ (ate l.t'l de 1 ... o. uov rno · e era • . rnatçc o.e 19€4) em vtrtude do Re-
açervos d~ concess.1onánas q"'..lertmcr.tc nú.merc l.lb3~63 jfl $e• 

'de a~rviços públicos 0 a nhor senador wuwn O<mçatves 
· • · d aprr A .4o n.a sezsno àe 10 de dezcm· 

lmportaçao de chapas e or~ 5, 1963 t21.30J. 
aoo para a .. Cia 5iderÚr· · Dcslgnaçãc> em 6 de dezemJ.uo de 

T • · ' 1963 : • 
g•ca Nactonal. Membros <lll'- f?art!ãos: 

Jetfe~on de t.gu!ar - PSD 
Lei~ Neto - ~,t;.D " 
At-·Utto Fonta:n:. · - PSD 
·wnson Gon.catvea - rt·e~dernc 

?SIJ 
ArtU! . Vl!'giltO - PTB 
Be2:e.rra Neto ·D 11.63 - Vtco~Pro­

;:!dttJte - P'f.B 
Mc:J.c Brago .- P'l'iol 
Jo!JJ Azrlp.l.Dc - ·u.o.N 
OãUleJ S::nt1l~· - aos 
Eurir-o a.ez~nae i:.!3: 4 € Jl 
A !J:'é!lo Vt:mn~ - PSI3 

ODN 

S!'cret~riO. AuxWar J,rv,isULtlVO, 
PL-9, -~. Ne, PAE.SO> pao:;t><~. 


